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VISITA AO BRASIL 
AS ACADEMIAS DE 
OIMBRA E LISBOA 

Danados Diário» do Qowrno 
Humana finda, tr< uxe — creio 

í I terceira pelo mesmo motivo 
-na» portati» d« louvor ao Or-

da LIsbo» pelo e»to d^ st a 
„r(«n e visita a varias terras 
»Biasil, 
' PerfeiUmeate de aâoráo, dea-
l b e o gov.rno da Republica, 
l melhor, o sr, miíiistro da Lis-

Jto do govetaa transacto, sa 
je também ítimbrado de igas* 
Wtheoimento, de igual g&lsr-
i para a !'aaa Aoadamica d-» 

Universidade 
líada mais justo qtie fosse 

Ovada também a em primeiro, 
agremiação aoadé<moa que 

i pedia ao Estado para a raa-
So dessa míssSo patriot ca, 
o mesmo Estado nada lha 

aprestou para o auesses da 
naa. 
Pelo contrario... 
NSo ha ao csso, que atribuir 

Ififâeira, Ha qae pôr os factos no 
itl davido Inga? desde qae a 
ini,foi reconhecido o mérito dea 

viagem e os outros, oom igual 
itiao e miaiSj, foram r<»l «gados 
esquecimento da Màe-patria 

ios transitórios pais patativos 
ia vários daspaohos que o ras»-

Diário despede sobre a asçS 3. 
Ofa eets esquecimento è gigni-

Jdâtívo em dsomia para alo pas 
lar aem o devido reparo, 

E por esta simples e «doqunn-
^ Hllo i ernqnaato o Orfeão do 
~À»boa lavou psra o Brasil todas 
ti raoomeadsçSss díploiúaticaa 
I iiorarasatos ministeriais qua 

•em precisos para os Vários 
JOB, lacíuaivé o fiaaaosiro a 
tal vingara obrigava e que 

tal sr. Pereira da Silva enn 
ittars oom utifi tantos especta 
bs asa varias terras a percar-
num aboao psra as primeiras 

ipamas, s Tona Aoademiea da 
•""1 Uaiversidade, eonâada ao» 
ia próprios feearsos, aparecia 
tarras da Saâta OrUt Hmpiaha 
ooatractoi 9 proottraado im 
se pelos seus madtoe a paio 
que ali levafS eese grupo de 

.liaates de Ooimbía. 
r Qae hade pensar dessa portá-
til de louros a nossa t8o p«trío 

ealsai», quaado balancear as 
«çfles e verificar qua nas fo-

i tio acarinhados pelo goYar-
da aossa terra» afiles a depois 
viaita realisada, outros tSo ia 

jU8<2»d»meste postos ao ab an-
iso de apressa taçS sa oficieis e 
ligados depois ao ostracismo í1! 
NSo, alo ha o direito de tio 
' fUais tratamaatoB» 

(asm escreve eats artigo, 
_ipaahou a Tuna Ac»d«®i8» 
aagga Dnivarsilade, comojor-
lista, nesta, digamos, gloriosa 
[em, Esteva ao Brasil quando 
istafe o OrfíBj de Lisboa, 
la, palpitou, sentiu a atmes-
qus 1 íi vclvis U3a 0 outros 

.jademiaos de Ooimbrs » Lis-
>k1—• muito tmbsra ttKhs ad-
lílrído o ssu diploma aa Uaíver-

ids dssta tarra e ao joEasliamo 
t 4 tenha dado a sua iaaignifl 
l bate coiftboraçlo, aada fará ea 
(jttícer e que deVo á Vardsda ao 

do procsdimeato doa dosa 
Jrttpas académicos »&qusl« pais, 

{sm favorece? » raaBo qus sssigíij 
Tas.6 Áca 'iaiícs ds noas? Usí 

tafíidida psrs merscêr do Govèr-
to senSo tím melhor reooahsci-
ttsnto, p?ío menos um igual 
Ipriçj e em tempo oporia ao. 

Rememeraado, pois, ca fastos 
|li deorridoa s ficando assents 
o&s o autor dêstsa períodos, á 
Wtemenh» de vim do qu® ss 
basaou, há pdo meãos qae situar 

J» duss coleativídad^s aoadémigaa 
ía» igual plana quanto f parte 

patrioti e que animou as dna» ex 
curaSes-

NotsadO"fis, porem, qua tendi 
marchado á frenta a Tuaa Aca-
démica da Ooimbra s aparecendo 
no Brasil sem as reoomead 
esp- ciais das ah3ac«lamsf todo o 
gsa prooedimeato p^ra com asta 
saçlb 0 psra cota o? gostos oom-
patriotas, podia rtflstir-sa gf^ve 
meate ao sacssso qua o O ftâ) 
de Lisboa tinha de eao^rstrar. 

Ora o GzMa visitou, desâe 
logo, as çrimsir^s terras que & 
Toaa havia dfiSido, 5 tio g^atse 
reoordaçSas ali ficaram doa at« 
dsmioos de Coimbra qUe aSo foi 
diSoil aos orfsoníst%a, iriunf ir e 
raCífbar o sUeegso a qnta alias ti-
nham direito» 

Agaím os académicos da Qosm 
bra qua eà dspoia d« terem pro-
vado psraata o Mínhterio da 1 is 
traçSo qua eat^vsm híb litados 
eom todos ea «!em«atos ptrs m-
ligar essa visita sam o suaúlio dç 
amprísarios 6 asaegarada a sua 
retirada ssm gravame psra o» 
fiofísa do Consulado Glersi em 
T»rras da Saata Crus, mostr&VAra 
qus ism reslíasffida o seu pregrs 
ma dsiafce r > prastsgio para » eua 
rasat^liiade e aartiado o p%ís as 
miesSo a qu® s« Impuseram. 

Isto Varri rsfsrido nc?« jornais 
brasileiros dtg terras v^sí-
tedas e podem eoafirms-lo todos 
os nuolaos de portugnssss dsa 
mesmas oid^dfs» 

N8a ha, poia, que oór sm du-
vida, as o Orfeão ds? Ixsbo» oura 
priu a sus mi sSo, a Tana Acaie-
mioE de Coimbra, co - fi s si 
propris, bem mereci» do govsrao 
da Republica qUí! nSo fosgo es-
queoid* n% saa pstrioiics orusadít. 

Por que a eumpriu com ga-
lhardia s . . 

Haia. Porqus sstdo lá bsm 
íepuíaio o aomé píf-stigíoso da 
tinivorsidada de Ooimbra, lem-
brada Esudosamíate por uas a 
sua trads^So aosdsmíoe 8 sisda c.» 
cheèiia d« tsstoa a landa qae 
ênfolrè esta eid«.da e os sSUS aO»-
demicos, sobre os fepríasataates 
doas-» tJaifersidade é qas ooaver-
gism todas as atssçÔaa e o Bstí 
píooadimsnto determinaria ou a 
aegaçSo dessa prestígio ou o de-
sabar inglória de uma tradttSo 
da sacul&s. 

Nada disso ss deu «, creio 
bera, ests instituto sei&atiaco a a 
parta ISadarh que o eav- Iva s á 
Sids ta do Hoaaego, fiaou ooES«jr-
vaadcj ssaMa avolamsdas, aque-
las mesmas osraotarisiicss de sa-
ber e trediçlo que correm mundo 
3 d2o á nossa Únivarsidade tim 
aspecto académico uoice eaire sa-
iabelscbjsRvoss d^St» saturesa, 

Mss ha m%ís qua obrigaria o 
goverao cu o sr» ministro ds ias-
truçlo es aSo julgasse, como Un-
tos, qus o Paíi é tô Lisboa 00m. 
a stt» imprsasa e as «sus hsbí-
íaatss e cí-ssss orgaaisassd®s, j, A 
Tuas Académica de Coimbra vaio 
do Bfseíl trsKsada coasígo um 
saldo aprecia vai qua fas splicsr 
eai obras qus bêíi J6daram s 
graaitcsrfem um sdiOoio do Ea-
tsdo oomo è a Associsçlo Aea-
demioa, obras qae BSEVÍIIO ps?» 
colocar saí* srgunig.sçSj & slfcura 
das conga teraa do fStrasj?iro, 

Msig finda < distribuirftm por 
vsriís colectividades ds fias È1-
truíiitiis, dsssta cíiaãe, a até por 

I uma d&s auas s«sels5s, alguns mi-
S Iharea d® ss^-udos, proosdimeato 
| de gasarcsidade qae os govarsoa 
I castutôam a rsccmpaassr com 
1 títulos de beaemaritos e Sl*atro» 
pus da patria e da iaattuçSo. 

Pois aada áísss ssrtsu de apre-
ça sr, Mialstco ds IsstíUçIu, 
hojs simpU? eidadlo, para ísr ti-

do. ao mano», um procedimento 
igual pnra as du*s »o%damias 

Liaboa é lá tSo longa que nSo 
chega o eco do simpático a louvá-
vel procedimento por parte da 
Tuna Aoadémioa que deixo refe-
rido . 

No entanto, o Brasil 6 tio 
perto que cá bem se sabe qu« a 
OomissKo Central do Rio de J— 
n«iro, constituirá por portugue-
ses de bom quihte, fhamon desle 
l^go aqueles que ali apsraoersm 
filadoa por um compromisao leo-
nino para cs dealaçar dessas g*r 
ras e garantinda-lha-, i,rom®s«&sl 

aliás realisada, uma retirada de 
safogsds 9 çondignsu 

A Taea Académica da aossa 
ttniversHade, apesar de esqueci-
da pelo Gbverao aos seus apre-
ciavâís esforços e so cumprims'»-
to d» sua tio dadiaad* mis«8o 
tará, param, a relembrar, ataetaf 
e consagrar a soa visièa ao BÍS 
ail, alám ds outros factos de re 
levo, as pefdurav^ií ssadsdea das 
compatriotas da mar, ns ho» 
measganí ds impressa brasiHrfis 
e ama vss; cá, 9 v?rix1 ado qus 
sjJo p«s5írém s niagaarn, a dis-
tribuiçlo do produto das suas 
fest»s tão aclamadas e concorri 
da?, t)?o chei B dí mocidads e de 
elevaçSo, por obras que oa esta 
dsfifcss de smanbS g^satE > e prla > 
instituí!,(I JS bsaificiencia qu? 
?gí.'onisôm de miee?i» por feltt 
da recursos do Estada. 

E isto s vívft pelne tempos 
vais bam mais qa<3 r-s norter as 
de 1 mvor naquele Diário qn? 
cugtí! ao psí» os olhos do roíto 
0 eoasests a m«s variada e ía-
docgrueata cr kborsçSo. 

ôctaviaao de Sá. 

Louças de Sacavém e Porcelana 
5 z r o ! f a s p a r a i a n t a r , c h á e c a f é . 

L o u ç a a u u l s o ò e d i u s r s a s q u a l i d a d s a . 
5 e r u i ç o s p a r a u l n h o s d s m e z a 

C o p a s , S a r r a f a s , « C h a m i n é s . 

Vendem nas melhores condições de preço 

PLÁCIDO VXOEITE & OOMPAIHIá, LIMIT. 
Telef. 463 3 R . T X A . D A S O T A OOIMBRA 

O NATAL - qat a lenda e s Ira' 
di(S'J cristã celebra com a quadra sin-
gela do Nascimento dr Jesas, e qae a 
Família Universal eumagra conto ama 
data de paz $ amor, na doce mansão da 
Terra - to símbolo supremo áa Fi e 
da Caridade, qne nesta data dão aí 
mãos para amparar as viuvas, as crian-
cinhas e 03 velhinhos, que nas quatro 
paredes de ama casa nua, se acoitam, 
â escura do lenitivo para as suas dores 
e para os seus sofrimentos, d$ forma 
que cs agasalhos, ainda qus usados, es 
brinquedos, ele., se abeirem, dí si, 

E' o que pretende faie? a Osssta de 
Coimbra, ansiando por ato pars a $e-
r.trosidade dos sess leitores e para os 
maçSes generosos das mulheres da 
«eâíe terra. 

Tudo aceitamos (Sara es nossos po-
êres; roupas t calçado usada, cereais, 
pie, etc,, de, 

fraHiportí.,., 
Menino Jesas 
Alírio dí Costa, s-ufragando a 

alma da ssu querido f !bo-.. 
DoumealQogMaJakaa e Adolfo 

40?$50 
5 #00 

20*00 
10100 

Corre oom isaisicacis, qus o 
posto ds soaorícs ds Oras Vsr 
melh», nsista oidsde, fechará as 
suas portss ao fim d«st« aao. 

A canSrmar^sa gate boato, S 
ds 1 «meatar qua tal f^cto aa dê, 
pois a falta dsitS poaío far-se-bi 
santir muito. 

E' preciso, po? issn. qus s» 
coajcgusni todoa os esforços ae 
ssntido ds nSo deis^? dsespírea? i 
eet» uíil lnatitu?^ã.», qua taatoe 
serviços tem prestado, « aaat? 
saetkio epslamog to4oi os 
sonimbejeaases. 

úm E s t i l a d o s á t &>mr& 
A comissfio o^gaaisadora do 

Congresso d.>s Mutilados e lava 
lidoa r?e Guerra, qua ss realisa 
nesta ciíads ao prosimo mês de 
Janeiro, convidou os srs, PÍSSÍ-
daate da Republica e vários mem» 
bros do govsrao 5 assistiram á 
sssaâo iaaugaral do mesmo Oon» 
grasso, durtnts e qusl eetsrá sm 
Qosmbís a fcsndr- da Armada. O» 
?gtsadsrtf:g dos diversas r"girr.fr?-
tos que ga&gr&m na guarrjí ssrão 
Côaâu?4di?s para esta aídada, 

ristais 

^ u a O . a o o n d e d a Uaz, 7 1 • 1 / a n d o p 

Sortido completo d® objectos d@ prata, elegantes 
e baratos, como também delicados a artisticoa 

presentes em estilo D. Joio V, 

H-n sãos o escritor sr. Forjas 
de Ssiapsio, lambrcu-se de pre-
guet r a varioa eecritorsa e poli 
ticos se gostavam do fumo do 
t .bsco- Oomc é de supsr res 
postas favoráveis m taparam, ou-
tras dasfavorsTsis. Mv» as hvr>-
revet? paraes qua foram em nú 
mero iuo»rior. 

BiCíg» também enâ pela tft? 
mativii. E' pelo meaoe o qus 
m ostra um oaaheeido seu soneto 
Esse soneto foi dirigido a fr. JoSo 
Poua&Mes, que recusou lume ao 
poeta, 

Assim wz o^oaetoi 
Amigo, Fr et João, euidas qus é barro 
O fumoso tabaco por que berro ? 
Um tiig amante me transforme em ferro, 
Se ha cousa para mim como o cigarro 

Ele fíie arranca pegijoso escarro, 
Que nas fornalha* d1 este Jacto encerro: 
O frio, as uffiiçdts de mim desterro, 
Quando lhe lanço a mão, quando liU 

agarro i 

Ds vlcto tal, se l vicio mio me corro, 
B Si! tomo tapê, sinto,ite ou esturro, 
Quando quero tangar algum cachorro, 

Amigo Frei JoSo nSo sejas burro / 
pixe bem do eitjtarfe. se não morro} 
Trai mt lume já, ou doa-te um marra f 

O poetí falso su a 21 de Ba-
sambro de 1600 «m Liabae e foi 
a data às 2i de BtSsmbro, da 
corrida agr-r», que veio relsmbrer 
o eoaeto ®qui trsaserito. 

®«n Setúbal, em ÍS?Í, foi 
iaauguíado um monumento em 
home fingem a Bocga. Já em 
188à fôra colocada, aa sas» onde 
Elmano Sádico nasceu, aaqusk 
cidade uma lapide. 

Álsts dae obras iasplpsd^anu 
vulto literário do poeta taiabam 
agsrs o Século snuacis, para 
prúsima publicsçlo, um folhetim 
baseado nos smore« do vate: 
A verdadeira paiáião de Bocage, 
dos srs. Artur L bo & Avila a 
ífsraeado Mesds®. 

Também, falsado sm Bocsgs. 
aoo estio kmbrtsJo cmss p&ls-
vras eôbre ele proauacisdas pur 
um grande poeta da liagaa por-
taguaga i 

Ei-Iai« 
• Em ?ort«gíi, a arte dâ hut vsrscs 

chegou so apogeu com Bocsje. e depois 
delíe decshlu. Dá i' i geraça?!, e dss qu; 
a preceástâm. foi ílie ^ máKinjfi dngs* 
iador da métrica A plástica ds !!pgua e 
do metro; a 
orações e no 
qoesa e g'?íí do vocsbuiarlo; o jogo 
sabío s h veses Inesperado das yegaes 
a dss coasoantea dentro da harmonia da 
phrasej a vsHaçSo mareviih is; da cadsn-
deaeis; a sobriedade dss itgii ss J a pre» 
CÍJSO e o ccJoddo dos epíthetoa.- íodog 
wtf» diffííHs e eoojpHcadcs sfgredns da 
arte poética, cuia bsllíís e rsVilade is 
»ç?es escipaíB até sos rasls csitos araa-
dore» da po*»i» ç to» arguto» cri-

m o s a i e o 

Em concorrendo dc 

Telaf , $ o s E S T A G I O VEtHâ e o l m b r a 

Segundo consta, peia reorgS" 
aisiçSo do exercito, cujsàs bsges 
já foram apruasatadas ao pa? la-
mento pelo aetasl ministro da 
Gusrra. seigo estistoã oa regi-
mentos de infantaria qus vSo alem 
da 2-t 

Dssspsrsce sm Ooimbís s rs-
gimesto da iafssnta?!» 85, bam 
como o grupo r?s AdminiHtrsçSo 
militar sqaart t sds no quartel ds 
Mf«ça» O gsuoo de artilharia 2 
regtssaãíá í eus s^ds ss Figuei-
ra, vindo psrs» Ooimbra um rs-
gimesto complsto ds artilharia 
ds mostsaba, que ficará aquarte-
lado ao aatigo coavsst) àa S*a-
ta Ulsfs ou so quartel da Graça. 

SS& aavam^nts criados o§ ha-
talhoea de caçadores, sendo pro-
vável qus fiqtia um negts oidads. 

Como se vê, & gaamiçio d* 
Oaimbr^ o redusida, 

Biz-sa qus ssrRo rgdasidas a 
4 as diviaOes do exercito, ficando 
a de Coimbra 

Ú -4 M li 
Termina ao dis 26 do corres 

te o prego para a troes das sotas 
da OO. 100 escudos, ehsps Vasco 
as Ckms. 

dm manifesto 
alunos da IDscola Nadoaal 

de Agrieukura Sseram distribuir 
aests cidsd§ um manifesto, coa-
trapoado ao que ultimamente foi 
publicado s sesínsdo pela «Fre-
guesia de S. Martinho do Bispe * 

ticos literários,« que sómente os ialtís-
doa podern *«r, compreender g avaliar j 

perleis ao essarablar das > esta coaídencla, este gesto, eita roedl 
escasdir dos versos; a ri dif este dom de de advinhaçSo e de tacto, 

de que os artistas natos íí.-n c privile-
gio, - tudo líto coube a Elmano, tudo 
isto se sntretesett ao seu talento 

Estss p i l a r á s s«o dums adtâlfauí! 
coní fsnc ia resllsada no t e a t r o Mussld-
pa| de S Psalo em tQl? por Olavo Bi-
be ( d? Re?t»íffts§a Po r tugas» , 
1 vol. as 5Q pígida», s/d, mas dsva 
ser 191?), 

R B, 

Trabalho Hôtavel 
Visitámos ha dins a oficina á« 

eiQultur® de Joio Machado, que 
pade bsm dwer-ss qus foi aaa 
altar da Arte, onde o saudoso e 
ssolviísvfl artiata fasía sscerdo-
cic ,da sua notável profissão de 
escultor eeaimgrado. 

Dsitrs dsqaeis modeetc atS' 
lier, como modesto era o tampe-
rameato de JoSo Maahsdo, apre-
oiâtnog um notsvsl trabalho de 
arte ali executado ulti«arassts, 
sob o desenho e direcção de seu 
filho, o er. Joio Augusto Ma-
ch&ds, que ss deve orgulhar de 
maatar »s tradições e os méritos 
de ssu saudoso psíe 

O aprecíavsl trabelho, a que 
aos referimos, é um chafarít em 
pedra com 'ima pia sm forma di 
coachsj tudo muito bem e$s-
cut*do5 onde o ciasel do osculto? 
deiss ficar bsm vincados os seui 
dotas e o valor do seu estudo, 
tSo bem rassifaetado n»s Unhas 
gerais ds toda squsla obra, 

O trabalho dastina-se á easa 
ds jantar de antigo aoiiVento dos 
frsdsa crwsios, ds Vila Nova ds 
FsmslicSo, hoje propxiedaáa do 
st. dr. SsbsBtiac ds Carvalha 
advogada. 

No pro?imo mêa de Jsatífg 
tsacion&m os distintos pintor©?; 
srs. Bento Correia e Heariqus 
Ssatos Júnior apresentar ss seus 
notáveis trabalhos aoma uiagaí-' 
fio» ssposiçlío, que decerto mar-
csrá pels eua importancia e pel» 
fsma de que Vem preuadidos os 

Infanticídio? 
Ostam.i Pitra a poats do 8a-

miaho ríe farro s a egtaçSa ds 
| Ooimbra B. foi «aeoaiarado o sa-. 
I dsver de um recem aaseido, qo.r 
s foi eoadusido para s 



1 m 

A r»l ve r aàet r lo » 
Fazem auos, b jt>: 
I). Maria Mf9qu!t» ftodrlsjue? 
D. Albertina ds Silva Domingues 
D. Luiza da Costa Qaito 
Dr. José d» Silva Nevea 
Alberto Esteves Lopes. 
A'raanhai 
D. Mari» Palmlu Ferreira Monteiro 
D. Clndazunda Assis Marzacht An-

tunes 
Dr. ]o«qu!m Pedro Martins 
Adolfo Saraiva de Campos. 

D o a n t s t 
Está doente o sr. dr. Fernando de 

Almeida Ribeiro, ilustre director da Fa-
culdade de Medicina. 

— Está bastante doente, tendo-se su-
jeitado no domingo a uma melindrosa 
operação, a esposa do sr. Adiiano Vieira 
da Silva, comerciante em Saata Clara, 

P a i r t i e ! n « e c h e g a d a ® 
Partiram, para Fornos d'Algodres, o 

sr. dr. José Corte ResI, a'Albuquerque. 
- P a : a S. Pedro d'Alva, com a sua 

familia, a sr . ' D. Ermelinda Ralba. 
-Regressaram, de Espinho de Morta-

gua pa^a Eiras, o ar. Manuel d'Albuquer-
que Mates. 

— De Castelo Branco, a sr.» D. Ca-
rolina Maria Caldeira Pedroso. 

K » * 

1 e!fe IIOIIII i í í l i 
0 Lílaz Branco 

Primeira fragancia do verão qne 
nasce; perfume débil fugas de flores 
níntas nas noites de primavera. Aurora 
na bruma do mar. quando s gaivotá 
branca toca as espumas com as suas 
azas. 

Perfume Ccly da mulher frágil, 
cabelos castanhos, delicadamente doi-
rados, da mulher engenhosa, sensível, 
que arde em \fogo seb as suas cintas. 

STELLO. 

PERFUKE COTY 
A venda na 

Havaneza Central 
i DE BARROS TAVEIRA :: 

Rua do Visconde da Lus 

Grupos musicais 
Gomo noticiamos no numero 

anterior, orgsniscu-ee nesta cida-
de meie um quinteto, composto 
por elementos de valor, de qus 
fasem pari* actuais mestres de 
baada e dois que já o foram, na? 
e outros da grsade cctupetsmcia 

Oom ests grupo ficam exis-
tiado nesta cidade tres quistatos 
havssdo sinds em Ooimbra ou-
tros elementos musicais, 

Reueindo-se todos os elemen-
tos aproveitavals que hs. nm 0 tim-
bra, bom sm rodis conatíinir s&sta 
cidade urr?* orquestra siafcnia*, 
como já ha em Braga s ouírss 
tesrts do pi is, 

Osalá qae S3 eoasigs criar 
nesta cidade ama orquestra ses-
tas coâdlçõee, para qus se nio 
diga fjua & assisa terra 6 avêsss 
á mu'itc«. 

l i S i i i T i 
A Ttsíversidade Livre enviou 

ao sr. presHeate d* Republica o 
telegrama seguinte: 

Presidente da Republica — Lisboa 
A Universidade Livre de Coimbra, ini-
tíiado os trabalhos escolares do novo 
aao, saúda o ilustre Cb*íe de EstadOj 
apostolo da educaçlo e presidente dí 
•eft»§o Instigara! deste instituto de edu 
caçio popular, 

mãmi 

que pairou s o b r e e s í a cid*-
d i t e m c a u s a d o impor -
t a n t e s pr»j u s o s . Par-
te da vila de E s p i n h o 

foi des tru ída 
Desle domingo que sobra es-

ta oidade tsm pairado uni tempo-
ral medonho, que ocasionou im-
portantes prejuízos. 

A ohuva quwi constante e 
fcorrwnowl; o»-iginoci grandnH inun-
dações em algumtts iu«s do bair-
ro baixo. 

O veato oom gr»n3e impe-
tuosidade, r«r»s vezes observeda, 
*Bi?lh«ç u os vidros de muitas js-
aelas e derrubou arvores. 

lia muros derruídos, aconte 
ceado o mesmo á parede de uma 
oasa velha existente á Casa do 
Sal. 

As elaras-boias de vários pré-
dios vuaram. 

A trovoada, foi por vezes vio-
lento, especialmente na aoite de 
domingo. 

O rio Mondego lt.vsva no do-
minga am« gwade cheia jtendo 
inundado ai.-? %6 ae tasn&e mar» 
ginrie, como parte do bairro b*ixo 
de 8<*nt» Gísí-s 

Maatem-if alada uma graads 
chsia. 

mm m 

A trovrads contisucu hojs de 
manhS, sobre « cidade. 

k is x 

Sobra Espinho passou um ci* 
dons, qua deákuiu parta do bair-
ro habitado pela oksíe psscató 
ria, 

Um barco qua sa esjeontfsva 
aa praia foi levado pelo veato 
iad<i cair sobre o tah&do ds uma 
casa. qus íioou deste uída em 
psi ta. 

Ha Emites pesssss feridas e 
famílias as miséria, 

E'oi uma verdadeira desgraça 
aquela 1 a d» e iafebs vila. 

U m d e s f a l q u e 

Prevlsis-se o público de que, 
d'&cordo co Bi o Governo, a troca 
deitas notas termina no dia 26 
do corrente. 

Ooimbra, 21 de Dezembro de 
1925. 

Feia Agencia do Banco de 
Portugal em Coimbra, 

Oã Agentes: 
NICOLAU DA FONSECA 
ANTONIO SEJtODIO 

i 

Participa aos srs, acionistas não presente? n« Assem* 
blefa Gera! de 13 do corrente que pela mesma foi resolvido 
a emissão de obrigações como consequência de d iscussão 
sob acquisiçSo de maquinas e obraa. 

Coimbra, 16 de Dezembro de 1925. 
O Presidente da Âssenibieia Cbral, Antonio Augusto 

Neves. 

. . . Pr. Dire-tor da Qazeta 
de Coimbra. — Consinta V. . . . 
qufl venha utilizar o peródico 
qae V. . . . tio dign«m«ntn dirige 
exporão um facto e exarando um 
agn-dacimeíítc». 

Em 29 da Novembro ullimo, 
houve um principio de itesndio 
em minha c ? A a , incêndio que pou 
de ser extinto a tempo de nfio 
ocasionar desgraças, mas que, co-
mo sempre, deu prnjuisos, quei-
mando-me roup&s e iautilisaado-
me hsvares. 

Avalúndn os meus prejuizes 
em E*o. FOOSOO, a Oompenhia 
A MUNDIAL onde tenho os 
meus haveres segaros, oom toda 
a prontidSo e sem r?gstií r, por 
intermédio do seu muito digno 
«gente o il sr. Jaime Lopes 
Lobo, pegou-me o mou pri juizo. 

Mwto me eprat der publici-
dade a este facto e publicamente 
tambem exarer os meus sgrade-
ciment s àquela Companhia e ao 
seu diligente egente nesta ci« 
dadc. 

A Y. . . . Kgradaço desds já, 
o acolhimento ciado a eata E-inha 
cart». 

De V. etc. — Ooimbra, IS de 
Dsatmbro de 1925, 

Olimpio Certeira da Costa. 

ANUNCIO 

e*RTADE Li >80A p e | Q S TRIBUNAIS 

i f f lM 
Osmars Moair-ipfl sisei» 

diguou dstsi-minsr quo 
eej» resguardado por tjtn tapume 
de madeira ou eram? um preci 
picio dsi ssíreda ds Mostss Ok-
ros, juats d» c??» Vil* Sears 

E efcsim caatíaua úi fSpegte 
eo maior psrigo zqusie sitio sem 
ísspaito algsm peU vií» dss pas> 
Boas que por ali psssam ! 

O que gs psdiado á Oa« 
E3RSS ha sauiÊo tempo á coass 
que pouco custs, peie bSo se gas-
tará maie de 20 a 80 ssoudos psra 
se colocarem ali umas kboes pre» 
gadas suag bsssot s 

Prfísre » Osmsrs umz ®st* 
«eoaomi» » Evit&r qus sl* 
gum ãk t8ah*sac-5 ds lemeatsr 
ft moris átíguem que sli caia i 

U S lu^ia^J 
OhspsíÉffi snim a sssti eldsde 

t i srêg prisaekoe tamis qua veem 
bsíe m v í p d s p?*Çj» s t ó si-

Oorrsu com iatassidssds a no-
ticia de ss haver dado um d»g 
falqua na Bucurasl da Maautgn» 
çgo* Militar em Oeimbr», o qusl 
atingia ceatenes ds soatos, 

Avistarao-eoa com o ofieisd, 
oepitlo sr Antoaio Salgueiro, que 
ali está procedendo á «indicaseis, 
e que psríitt oatem psra L*.sbo», 
iniorm«ndo-r>os sm ex.® qu^ se 
guado oa regulamentos mtlitsr«s. 
aadn podsria diBerj no entesto 
jtílgávs iafuná^io o que g^ dista, 
porquanto o inquérito sa-
cofitsg contluido 8 hsver muit» 
que iavestai^r. 

Beguada aos iaf o di-
reotor dequ^Iea servíç 8, sr, Abd 
de Almeidi», lego que ta?ram<s o 
inquérito, eatrajá com sg impor» 
t*noks qae porventura eli fal 
tem. 

é>?m 
eieusMO 

Por motivo do tampo rd, qus 
ao dosúsgo pairou sobra esta ci-
dsdíj ssSo poude r»alísar-S8 s oor-
dda ds bíoiclatí » por meaorssa de 
12 m JO «suo1*, ore«s?pa1a p lj 
Sasts Glsua Footbaii Olub, 

P->r aporão enir^ os â«legailti 
dos oiuba eos»err^at«s a rsía ia* 
ísrssssate provas ficou ãsts 
pí-rs ri ptifs.ims domingo, 27, ás 
aí 12,BO hom<. 

Um re paro justo 
Chamsm s asasa atrsç3> 

o f*oto de ss psrsmiir qu* sts 
plaíaftirms^ dos o ríog ekctrico» 
Eej-ra não sd crs^usldas merra-
aerksj eomo tambem roup* sujs 
eonvi hs tampo houve ®ms H j ds 
observar. 

í-èus qusin de direito paahs-
í«rffio s fmUn sbosos. 

l a i a s polltis&s 

L i s b o a , 2 0 
Só ontem tlvémos conhecímen-

to do edital de 15 do corrente, do 
ilustre governador civil de Coim-
bra, José de Pina Cabral, e peio 
qual fica proibida a prática da 
mendicidade no concelho de Coim-
bra. Lemos com intima satisfa-
ção este edital, porque representa 
de facto uma obra digna de re-
gisto e de largo aUance social e 
que constitue uma honra para a 
velha cidade universitária, visto 
ser a primeira cidade, que põe 
em execução uma medida tão re-
clamada pela opinião publica 

Sd uma energia de ferro e 
uma grande força de vontade po 
deriam, em tão curto praso de 
tempo, reallsar esta grande obra 
de assistência à pobresa, que 
oxalá seja, em breve, imitada 
por todos os outros concelhos. 

Mas crêmos nús, que para a 
continuação desta obra é abso 
iutamenie indispensável o auxilio 
material do povo do concelho, que 
deve olhar com carinho a simpá-
tica iniciativa do inteligente che-
fe do distrito. 

i 1 i 
Como havíamos diíú Cm?Aí-

tula-se o governo du chefia do 
sr. Antonio Maria da Silva, vis-
to a impossibilidade da organi 
sação dum governo de concentra-
ção, conforme era desejo do sr. 
Presidente da Republica. 

A opinião publica recebeu mal 
a formação do novo governo e é 

\ muito provável que a sua perna' 
nencla seja de curta duração nas 
cadeiras do podtr, sendo então 
chamado o sr, dr. Alvaro de Cas-
tro. para presidir a um govêrno 
de concentração t sendo segunda 
se diz, este o principal motivo 
porque o ilustre politico não acei-
tou a pasta das colónias no atuat 
govêrno, 

MM® 
Dâ-sê eomo certa â destitui 

£So do sr. Azevedo Coutinho, de 
Alto Comissário de Moçambique, 
falando-se no nome do distinto 
colonial dr. Jaime de Morais, 
paita o substituir. 

Jorgs- Larsiser 

fsleceu o ir. AdsIiffiO Bcdri-

sr, Amaásn Rodrigues, 
A.g *mm% mndQhMk!>, 

a J o i o Machado 
Kesltsa-ne ao presumo domin-

g o , p*m 18 hofsa, o coftsjo or-
g sisado p^la Juats ds SVegus-

I ah da Bsat» Gruis, pg?a d^sesers-
| mento da lápide oosa o amas d? 
JOIÍS Augusto Macihsdo, qae será 

I «elscsík m SBtlgâ rua do Gasa* 
* ms^Çi 

CrisissI 
JUIGAM«N408 

Em Dciida cctrsdoua!, responderam 
no db 16: 

Sofia Alexandre Mata, casada, resi-
dente aoa Ollvtla, acusada úe ter agre-
dido Maria Jose Fortunata, em S. Se-
basdio. Condenada sai 3 dias de multa 
a lgOO c 80Í da icaposlo de ju.tiçs; ad-
voga io, dr. Humberto de <uaaju. 

Alda da Costa e raa?Ido Fen.aade de 
Msrcos Baptista e Antcaio Simões Vsliu, 
todos de S. Martlobo do Bl;po, «cuasdo» 
de terem ofendido corporalmente, Luls< 
Seraliaa e Palmira S-raíi^a, úo mesmo 
lug r, Abayívidos os doia primeiros e 
cjodenado o ultimo na peas dc 3 uiss 
ds mui'a a l i e 8u£ de Imposto de jus-
tí;a; advogado, cr. Pinto cia Costa. 

— Manuel Marques, e*eado, pastor, 
por ter entrado com o seu gado em ter-
rsno alheio. Condcnssdo na multa de 38, 
adlcloaais, quantias acrescidas e fle 
Imposto de justiça; advogado, dr. Hum-
bsno de Ataujo, 

- Augusta Francisca, ínlteira, do 
Cidral, acusado do crime de ofensa» cor-
porais na queísosa, Maria do Csrmo, do 
mesmo lugar. Coa-lenaia em 10 dias de 
multa a 'S50 por di* e S0£ de imposto 
de justiça; advoga lo, dr. Humberto de 
Araujo. 

Mm 
SSa longss, eem fica, «stes 

aoutes cheias ds chuva, e mui-
tas vesse impossibilitadas de Bítr 
para evitar racolher aos aos»os 
lares tfaasidos d® frio, recorde-
mos á sosí-a biblioteca e pegsrr.oa 
aam livro que, decorrida mê a 
horí» pomos de por nos esn-
costrsrmes já fatigados oom o 
nosso haVtusl paBastempo. 

Mas, porque r-5o procur.r 
um» di«tr*çio ínsts utty* cheis 
de an-iantos e propila da nossa 
«poc* í 

fj'«jdos eabomas qtta, hoje, em 
ioás » Europa, existem inumarás 
et,t do r»dia-difu»8o que es-
c»lham pala mundo inteire in-
formsçSge ris toda s espoeis soti-
ciís do tods a qu»li(i?-de, coctter-
tos vocais s iasírumaatsis ese-
cutí-d i® peiUs mainreg çekbrida-
dss, ssgur. coma peç 0 dg teatro, 
teaío oparss como opetats*. 

Ks-ss emissôsg raâivfoRÍe;tg, 
traisgmiíídsg por potentes s8'a« 
ç5«s de T. S. F,, elo hoj« ouvi 
díss com^ ecoíme fadlidede 30 

p«is, bssta.ndo piara isBo a 
»qt)ÍiiçIo dum pequeno aparelho 
que custn Bdíneats algumas caa-
tsaia de esoad .a. 

Hm BÍmpl°- postil dirigido « 
R 41)10 LlMiOA, eu* 8®rp& Pin« 
to, 7, p?di>ado detalhes sobre sj 

aacesíarias pare a suaooas-
treçgi ou preços ds instai.çSes 
oompletísa. bastará psr» que, of:ra 
pouco dlspeidio, po-samos pag-
«ar ftgradavslments wt-.s loag&s 
noutsa ds iavíiras?; 

(1.* publiofçSo) 

Na comarca de Coimbra e 
cartório de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 40 dias a citar 
os interessados incertos, para 
no praso de 5 dias, findo o 
dos éditos, impugnarem, que-
rendo, o pedido que a esses 
interessados e aos réos dr, 
Raul Pereira Caldas, conheci-
do também por Raul Mouti-
nho Pereira Caldas, Conde de 
Silves, solteiro, maior e resi-
dente em Silves e D. Judlt 
Moutinho Pereira Caldas Cor-
reia de Lacerda e marido Fran-
cisco Correia de Lacerda, pro* 
prietarios e residentes em ror» 
nos de Algodres, fazem os 
autores dr. João de Sacadura 
Botte Corte Reai, casado, re-
sidente em Coimbra, e sua mâe 
D. Maria Luiza de Sacadura 
Botte P^nto Mascarenhas, viu-
va, residente na Quinta da 
Aguieira, comarca de Man-
gualde) seb pena de não o 
tondo, serem desde logo 
condenados, nos termos da 
legislação em vigòr, nesse pe-
dido, que é, julgando proee» 
dente e provada g acção, se-
rem os réos considerados co-
mo únicos e universais her-
deiros de D. Albertina Mou* 
tinho, Condessa de Shves, 
hoje falecida, e assim como 
seus Únicos 1'epresentantes, 
sendo em consequência con-
denados a despejar imediata* 
mente o prédio composto de 
parte rústica e urbana, sito na 
rua G o m e s Freire d'Andrade 
(á Cruz de Celas) que por 
bera conhecido se não con-
fronta, e do qual se dizem 
senhores e possuidores os au 
tores a quem aquela Condessa 

1 de Silves o tomou de arrenda-
| mento e & pagar aos mesmos 
I autores m rendas em divida 

dos tnezes de Outubro e N o -
vembro o que devia ter sido 
feito no dia 1 de Setembro e 
Guíubro. 

Coimbra, 9 de Outubro 
| d e 1025. 

O e s c r l v & o , Qualdtno Ma-
j nueí da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão 
í O ju í s de Dirdío , Abilio 
! de Andrade, 

com pra-
g. - Us* ds ar-

maram, ofswca sa para qualquer 
iierviçs, NSo se ipaports com o 

>-(SiU red^cego se fe B 

| a rrjoldurssj 
|HAVAK£& 

asada vsrâdede aí 
OMTRAL, Ru* 

54:99! 
15 milhõos de pesitu 

Entradas desde 30$00j 
ra cima, restando já pouj 

B. Corpo de Deus, IP 

Quota 
de BO coatoe de fabrin| 

laboração. Oede-:e parte. 
Nesta redacçSo se diz. 

Deolaraçãij 
O abaixo assiaado deçltrid 

trespassou o aeu estabeleoiow 
e hftbititçBo. sito na Bua di] 
drSu n a 76, aos srs, L 
nuel Ferreira Dourado & M 
resí nado egora aa rua do U 
metro n.° 19. J 

Ooimbra, '21 da Deaembnl 
1925. 

Antonio Marques OregoM 

Arrendai e sJ 
andsres, juntos ou separadcl 
Ladsira do Seminário, n,"1 
Trata-se ao Bsirro de S. Joiéj 

campo 
poejueaa distaaci» do elec 
comboio, para passar algum L 
ses. Diíer para a Trava»] 
Avsaida Sá da Biadeira, 14 

Arrenda-se ^ 
Cumeada com 15 divisSes ot 
a oasa. 

Nesta redacçgo se dk. 
eavidr 

psra estali 
dmento s uras dita par» 
rio, instalação de Lua Wíi 
par» B Iam padas, veade-se. 

Nesta redarçSo se di». 
38 0 2." it 

-Jm-Jt* a» Bua Visoaaái 
Lus a.° 88. 

um . 
andar e egaas furti 

com quintal, 
B, Teasate Valsdim, 11, 

3 Para tratar aa própria i 

Dactilografo 
bem habilitado. 

Prsça 8 de Mais, M 
bra. ^ 

Eítud&ntes £ 
ra de Seminário, 5. ' 

Gmrda-lívrogj 
taate pratica e optimaa rofi 
cias, eac6ncsg3-ge da moat 
coaíinutçlo e fscho d* esu_ 
bem como doakos serviço» I 
sua pro&eSo» 

ínforma»89 aa Tebacarfe; 
t?Í3. 

Ingteiaç&o oaB(„ 
de-ss com 16 Iam ondas. Pau l 
t»r oom D*mas & 0.*, ao 
da Sé Velha. 

« ] a para caixeiro vilji 
m&tb ggeviado para qi 

que? artigo, veade-se no " 
da IVsiria, 6a 

Yísspgâg da Lu», s.° 4. - Qeim 

>»ra qn 
Iroit mI 

paga píattara a oko, 
«rte 6plis»à», tem «empret 
píeío a 0A8A Uifk 
M SA, 

ESTÚDllI 
TEareoabi 

se em casa psrtinular e dt 
peito, sendo tratadas como L. 
íi», s dSoase liçSes de pluturt 
leaeaho. 

Bua Alex»ad?e íísr.. 
!'5. (ex-OJegio de 8. Jogé). 

•lobilia 
"g»r a J-fcé Oaaas, Bua âa Al» 
•ífía. 

P l l i M ^ i ^ Ê . áe fsnro, aíhõ 
m gVt actMgssdo, 

íe a quem provar lhe psmnottj 
Nesta redacçlo ae âie, Ia 

Hamo pseÍVa 
***** sendo bom. Reipp 

t» • Mi» redacçlo á« iaieiftJf' 
Bj % 
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B ã ^ i f f i MamM MMM 
«Bo iu>'«tA ' 

B R I N D E S B O B T A T i l I * . A m a i o r v a r i e -
dade e novidade , na HAVANEZA CENTRAL, de 
Barros Taveira, 2-Rua Visconde da Luz 6 — Coimbra 

p r o ] i a r a 

6 Chá das Cinco 
Uma visita inesperada—Um fogào OPTIMUS 

e o chá está feito em tres minutos 

Um fogào 
J f " r a Gás de Petróleo 

^ ^ É È Ê ^ ^ 1 ^ te* uma refeição com-
pleta em menos de duas horas 

i 
gastando apenas mao litro de 

PrtfHleô, 

Comodidade • Economia - Rapidez F O G O E S D E C O S Í N H A 
DE CHAMA AZUL E SEM CHEIRO 

Use «elusivanxmie !?>ÛMàHVKRí; ó 
iiiclhurt» í«sii|{»tjtij 

(f! nuí K^rânie 
íl 

V A C U U M C O M P A N Y 

FOGÀO A GÁS DS P E T R Ó L 2 0 
flQNtihjt-*f inr«|i!0 sobre ,1 mp» riç iantf|r 

iw.-SS «Hw ifh-iç&í t:o!;íj>l('i.i ui.u- r.ipjda e m.ns o^í.g 
camçntç ik1 que com carvão ou irnha. 

U%' excHwvafuffite 
,iPB'X'B.ÓlíEO S.UNFLOW&H'' 

$iai*3 cons»gUir os ni./ih:'!!1."- rc-uliaiK-s, 

V A C U U M O I L C O M P A N V 

vm:\\ M \Kírf 
Í:Í ÒSOMIA DE TK ABALHO 

'.ií-w tísjjetrâes tunfiiçó^s df (une 
C«wnrv» n;fno õu:í!t;ii 

DE 

« . l i T ^ "N fni fmíuimm ' i r 
um i!i'- <ic agua 
(«ir um i rtfdçâ» cm dua» mnt̂ çorourninila jpeíu 

m&:n> liffn cijrí seir.i>re 
PETRÓLEO SUKaOV. 
ÍV>i> Ct".lVSf'm;|«-3 'IS l iWlhOlTS rCj l i i 

i : 

noi ;::; !- v rcnilmu-nto. 

V r A . € U U M O I L C O M P A M Y • r»/t I 3Í ? C O M P A N 

f t I M \ m f i n * 
• A F . l f j a r i » ; 

A feita ds limpe*» BBS <h&-
por ANTONIO 7 I C T 0 E I I 0 taicés t*m *rr.» 1* or\-

f gam a graaáea iacea u< s. do qm 
Lecciona no seu «atelier * ou } aa Oomp*nM*-s ã- S*g»r<« ; 

' a i o r«api>B' átrs.ré 
B3aearr*g« aw de fc-d« a lim 

prsi, rspsr&ç5ss. cs i sçBfS, servi-
ços em telt&dos a pinturas. 

Peeis! s Aytar Fíguefw, Alto 
de Ssata Qlera, á • Atess,. Chim 
br». 2 

m casa dos alunos. 
Travessa do Paco do Conde, 

4. •— Coimbra. 

Professor francês 
Diplomado se l a s l l a i se r -

s idades i r a n s e s i i 
Easiaa a aaa lingn», raspou* 

Sàbilisaado-sa pelo aprovaitamea* 
to doa mJ-anss, 

Dirigidas ao gareate do B?a-
eo Jísdoaal Uítramaríao am 
Ccirobaa. 

Loteria 
121 il l l i o 3:600.0SD$S0 

Pedidos a Julio da 6 u n h a 
Pinto A Filho 

Largo âas f ími los 

Bua Sargesfo M6r, 1,8 e 6 
C O I M B R A 

Grande baixa de preços 
Almoços, Jantares 

Encafrega-se de ceias a preços 
modicoa 5 

Vinhos de mesa do Bairro 

V e n d e -
Automovel HISPANO SUI-

SA, em coata, Ter e tratar aa 
" igatirs da Foa, Cam Albejto*da 

ímeide, Ena daa Floroe, 40 a 44. 

JcSo Mschsdo feíicliao, vsbj 
ipidecer muito peaherado a tí>» 
disS aa peaacaa qae emaveímer.ia 
procttíaram £> rmaf-ae da au» 
«ande on o yiaitaram dureate a 
doença qae ha diaa o reteve ao 
leito. 

A todos aqai deisa 
tadg a aa* gratidlo vista slo p.> 
der íasfi-o psasoalmeate por tesa-
da se accoatsar em tratameata e 
palvS seaa af aeres. 

Em Begnads wMo, Carrosmsr e 
seis los»ree« nstne eia 

eetado de BOVO e caínar*s aVr, 
motor a gm liúa 20 a 25 H, P, 
faróis de Iwxo pare feutomovel, 
ate, por preços modicos 

Mosto e trata Alb&rto B ;t's-
ta, Praça do Qomsrcio, Ooim-
bra» 4 

1 
3.600.000100 contos 

KxfcfÇlo ft 23 á<* Beses bre d? 
1925. 

Bilhetes, décimos a quadrege»-
aimoBi <3aut«las a âssensa, 

Bilhet a abertos em socíe ^d?-, m 
casa da 

\m 

l a J a f É 

li l i i mm 
? 4 » R * Eduarde Coelho 

Mão e i t confpam 
que snbstúm a l eg í t ima 

Telefoae 205 

C a n e t i 

ii@ o melãa r e s mais I m p s r t i a t e 
b r i i á e qae se o l s re se r pelo 

N A T A L e A N O N O T O 

Csíoeasl sortido de de 
tíato» psrmaaaat® de^ds 7®50 a 
160100, aa HAVAMB:2A (MN-
TEAL, Boa Vl«pc;nãe da Lr(s, 
a0 4 — Talafeae a,1440 — Gfcim* 

mm 

que servem 
Retalhos de Lãs 
Retalhos de Sêdas 
Retalhos de Veludos 

qae; 
| Retalhos dê Chitas 
| Retalhos de Riscadoa 

Rttâlhos de Panos 

msul 
sj ® -• ia?c?r 

miniSTERIO QB H 6 R Í C U L T U R P 1 

rtvlso 
S«fg!a Perea, com oficias da 

«ae lacadas de 8aa-
tlago, previas os setta ciieatí» 
para lefeatarem os stma coacer» 
los até ao âm ds jaaeiro prosi-
ko, passado o gaal aSo aa ras-

l l i l i l s i i 
A Anamia é csracterissd» PAIA ÍÍÍSU= 

ílcieoclâ de quantidade ou da qaaildade 
dos globulos vsrra?lhoa do sangue 

A ABítnla é hvo;esi<ia fiálgsâ: 
prioí parto», peles mia condições htgté-
alc»9 e a l i m e n t a s 

E' «eompinhíds de palpitações, de 
oprtfsaSo» dor̂ s dg cabeça, vert>geos( dores ds estotnsgo d^estôe* dobru»*, 

Aí PÍLULAS PINK traa»form«m rt-
dlesime t̂e ci «BérnfCv», Atigmettíam 
es glóbulos tío sstigtie e ear!q»«sní a 
saa qaeiídade. Ae Pílulas Fink reaonstl-
tuítn ilem dlsao ss fctçía nervosas, is* 
wantam o apetite e assegurara o bom 
lunck uameoto do eatomago. 

As P1LTLAS PINK «st va-
lor r eggamdor abaoiuUffiets e ssguro e 
|3o oor esceletzcf», o ren<6-1o contra s 
gtifmla, a chloross, a rejiraitfaerls, s i a-
q«e$a gerd. os coifados e transtornos 
ds creacesp e da volts de íiede, âs áa-
r®s de estômago, dí esbeça, e aa lrrcgU" 
krldades ds m^nstruaçlo 

Ag Pílulas Fink esíSo á venda cm to-
das as farmacla», paio preço eis E. 6430 
a calsa, Esc. 3fi$00 m 6 caisss. Deposito 

Retulhos de Cheviotes | Retalhos de Cotiils 
Retalhos de Casimiras' Rttalhos de Planeias 
Rendas«Bordados «Pitas - Galões 

I r e p i t â r & t i i i i m o s 
n o s i i o i â s i w f m u m * so mi 

H l i S B ! 1 1 8 

p r a i ; j. P. Bastoi & C,3, Parmsela g 
Drogaria Penlnselir, rus Augusta, 39 a 
45, Lisboa, Pelo fs<rsio mala E. 1 §15 ds 
porta i reglato para 6 caisssâ. 

"" Empregadas 
par® baleia agg 

I M A Z M B PO CHIADO. 

Tendo sido distribuído pelas fabricas de moagem ma-
tffculíidas todo o trigo nacional manlteãíado, tendo sido soíl 
citgdâ a ifflport-sção da trigo exoíico, e, sendo indispensável 
conhecer e exísíencia do trigo no país são avisados os fepeeíí» 
vos productorss para declararem, até ao dia 2õ do corrente 
mez, as quantidades deste cereal que possuem para venda 

As declarações devem ser apresentadas hp Balsa Agrí-
cola, Terreiro do T: Igo, nas suas delegações do Porío-Coim" 
braf Sântarem e Évora e nas Secretarias dos sindicatos Agrí-
colas e das Camaras Municipais, nos termos do artt° 13.° do 
Regulamento das transações efectuadas na mesmg Bolsa, apro-
vado pelo decreto n," 10.943, 

Ouífosim t=- ndo fido pedido autorisgção para importa-
ção de milho, aveia e de fava são egualménte avisados os res-
pectivos productorss a manifestar no indicado prazo as quan-
tidades destes prodvetos que possuem disponíveis para venda 
e os respectivos preços. 

Bolsa Agrícoíãf em 14 de Dezembro ds 1925. 
Pelo Presidente dc Conselho de AdÊoíitlaíraçlOí/oa-

i \í 

Vendas por junto c 
preço do mercado, 

retalho ao melhor 
s ao domicilio, 

G-taads sortido d® gosmiçfi 
"pÉSrs gh^peíig de psshsfSS e csiaa 
ças a jsstçog bsidktisísimGi, 

Âjes» msís ispido « scaac 

o mobiliário ds 
am paqneao 

café, composto de 15 5 
mesaa^sepeibaa e 1 maquiai pa-
m esfé. 

_ mm Astsaie á^Oav 
Ygif^ tiãíO. 
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drco de dlmedmsi. 

i i i l l ÍS F i í f f l i ll l i i l l i iSIKilI ll l l í i f f i M i l , 

Zefires.iPopelines, O^a!, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 
Sempre rctelhosl Sempre saldos 1 

Sempre pechinchas I 
Queremos conquistar asna preferencial 

José CDOPÍQ do Gomo 
Correias , F e r r a m e s t o s , 

Comissões, Censignações e Gonta própr ia 

E S C R I T Ó R I O : Largo do Poço, 11-1.°.-COIMBRA 

11É! Éi iÉWI í S ÍÉfíl! ii 
heitapiaÇonimbpieense,]̂  
J á h a á v e n d a 

R u s V i s c o n d e d â Luz, 4 8 - T e í e f . 2 3 S 
Rue Candido d o s Re i s , 6 0 — T e l e f . 6 0 8 
UNIÃO - Rua da S o f i a - T e i e f . 194 

Beleza na decoração 
O uso de «ma tinta de qualidade superior como 
o PINTAMUR, dá aos vossos madeiramentos 
e paredes interiores um encanto e distincçàa 
que náo se pode obter com qualquer outra 
tinta vulgar. 

PINTAMUR é uma tinta a oleo que permite 
aicançar um acabamento aveludado, delicado, 
rico e de tão grande duração que se pode usai 
com a maior confiança sobre estuque, madeira, 
ferro ou pedra. Pode lavar-se sem receio de 
fendas ou arranhaduras. É mata barata 
que a Tinta a agua e de maior duravas» 

Quinta em Coimbra 
Vende-se a conhecida Qninta da Torre, luxo e rendi-

mento cora belíssima casa de habitação com muitas divisões e 
bastante conforto, capela em mármore e algumas cisas deco-
radas, adega, lagar de azeite, luz electrica, garage, cocheira, 
tr.oinhoa, e s tábu los etc. Ter ras para todas as semeaduras, 
abundancia de fruta e fartura de agua potável todo o ano, com 
todos os pertences, alfaias, msquinismos e mobiliário, gado, 
etc por 450 contos, Vêr e tratar com o propilo, Mario ju-
lio na mesma Quinta, telefone 211. 3 

Sub Agentes em Coimbra, CANTO, LI-
MITADA, Praça da Republica, 9 a 11. 

HAVANEZA GENTRÂL 

SB sl cR 3<§ S 

P U Í P I I 'é | 
I TM 

B a r r e s Taveira 

A T © L I 
IHBT EZEESESSIBIBg 

E m e f i s i a s e m r i u r l 

HIGIÉNICA-"LAVAVEL 
Â ? v s a á a i a s p ? i a e i p a i s á r ô f â t l a i 

§ m áêposit© 
17?»1.°-RDA BOS BGtlADORES°4?M.C 

T e i e f . n.° 3 9 0 5 

a p e u s i i f e l t r o 
Aceita n v s e para c o n c e r t o , de s e n h o r a 8 h o m e m , na 

I H D U S T B l â L B I d U F S U U U â P i C Q I M B E â , l i m i t a d a » 
na rua Figueira da F o z , 63 ( G a s a do i>H). — ( ío imbra . 

B o m a c a b a m e n t o e p r e ç o s m ó d i c o s . 

as tos dos 
2 AVENIDA NAVARRO «2 

T e l e f . n.9 43 

i s i r l t ô r l e e KMUMT l i a d a s F a d a l r a s , S M " 
T e l e f o n e 289 ————-—— 

Fábr ica de d õ e e ; Rua P a ç o do C o n d e , 17 e 19 

Rua V i s c o n d a d a Luz, 4 8 — ' e l e f . 2 3 5 
Rua Candido d o s Re i s , &0—TSÍÔÍ. 6 0 3 

C h i o sem fendas, eeonomico, higiénico, incem® 
pelos rtíos, formiga branca, etc, Fabricação 

6&a, R. Ferreira Borgei, Telef, 84.—Peçam orçamento 

Fabríca-se na 
PRDRRIR " BE LR 

1 2 - l i r g s d a F r g i r i a - 1 3 
TELEFONE 374 

H 

Armação savidraçsda própria 
psra estabeledmeato de faseadas, 
2 balcSeo, sseritorto e outros utea-
«ili&g; pode ver-ee m Gsm Miaer-
va aa Avsaida Navarro, 43. 

Pars tratar com a advogado 
Ambrogio Neto, Bus âa SÍSSG, 
96 2.° % 

F*í«ra-M com oerfelçSo aa 
HAVANESA, OSNTBÁL, Bua 
Vieooade da Lus, a.® 4- — Coim-
bra Telefoas is,5 440. par» o 
que lis gtaad* ssrtíds de mol-
duras, so» melhores praças. 

Veadem-sa Oliveiras par* 
fcasapUatar, o u p a r a leah» n o s 
fcerístíos mtXw é Mais ão Vsh 

Pracistas d» roecína par» 
Qaixa, sm bom estabslacimeato 
ds Baias 9 qns dé fiador. 

Rsc»bem-se propostas cosa as 
iateiaÍB H. B 

Vasas em praça particular de 
uma cess 8 qaiatsl com agua a 
suaa dsn«ad^ao>»3, pelo pr«ço 
qx5s co. vis? w gati proprietário, 
f;;to sm OoadsíSioh», caja praça 
Wá loger «o rpegeno prédio, ao 
dín 1 de .JmúiQ ds 1926 peles 
12 ha».e. 

Ofeil; 
Tíata-Sí? an Buefat*?!» (la â* N&q «orapram «fj» eo?gult« 

I OircaaserleSo Morestal, Atmâs mn D 609, rua da Lçu" 1U áa Baaddra, 114 %* X ? 86, X 

mmxzm&i 
i N M M M M 

irmmom 
B MMPT% 

I PWUSA9 

\ t T^DOS f f i s d y ? s à s S I 
Í4 INSECTOS PI 

o n a l 

C o m p a n h i a Ú M S e g u r o s 

C a p i t a l : u m m i l h ã o e q u i n h e n t o s mi! e s c u d o s 
Stguroa mariílmoa, terruirea, fumulioa, { m u , crla-

fala, agrloolaa, roabo a automoraia 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA I 

CARDOSO ã CS (Casa Havanêsa) 

i a 

i U l m i i l i i isiiisli 
ÁI P S É ) : Ssa Hra Mas, 19 a li 

Niagusm compre «sm primaxro visitar ssta casa, oade tudo é 
multo maia bsr&to asa esn qtialausr outra. 

CONSTRUÇÃO QASAKTXOÂ a ACABAMENTO PEBFEITO 
Só ests cg?s pode vender nas condições em que anunci i . 

O a ç l a p a ç â o 
Prcpalaado-sa qua su sou de» 

varler de ívaltsda quantia ao er. 
Capitão Abel a'Almeida, v-aho 
d«cl*rar, b minha pakvra da 
hoara, que é falao. 

Coimbra, 21 de Daisembro de 
1925. 

Eduardo Gomes. 

g . S i | | IFil 
Yeade-se nma propnisdadíi bo 

sstio doa Lagoa, proximo ds Al« 
malíguê», oom 98.'°, na borda 
da «gfcra^a distrjt&l do lsdo nas-
ceat9 8 46 do Isáo aorta, tem 2 
poça» com abusdaacia dn sgu* 
para raga, Dantro âssta pfopríe-
âsds esíRte uma peques» febre», 
qoe t&rr-bsíXi ge ysn'ie doía 
c-ísfe!s de psdrss ou más 
mosr trigo ou mdho, uma psqus4-
aa maqaba de Berrar madairs e 
ostra da sfkr sarrRs, tudo rat>?í-
do & vapor por uma msquíaa 
com a força de 15 cavalos. 

A propriadade e a fabrica po-
de s sr vist» ás spguadBs, quarta» 
3 sestas feiras, cads a®tara o seu 
o sea doa® para di®? todos os ea-
clarecirneaíoe pr«oino6. Esta pro-
prisâftda é veadida sm viítade 
do nm proprietário, ateodeado 4 
stt» idaaa «Ss poder coatinusr % 
admi«Í8tral*a. Trate-ee som Ma. 
mel Antuasa, ao mesmo hg*? 
da AlmalígUls, il 

QUINTA 
Veads-B9 eom magnifico t»r-

raao e essa par» essgiro, 
Ê* toda regada da pé. Etalá 

situada ao melhor eitio da Ar-
regaça a é eervsdu per elsoíriao. 

Trata, Miguel Adio — Came-
ra Municipal, X 

Atenção 

a a bi D inaa io^ 
i . m m 

1.200 . i i i i 

J H J VMM 

\m 

M E G Í C 0 
a uâ 

Eaa Alezaadra Herculaao 
Coasuitas das 11 á» 14 hora» 

Glinlca gera! 

Francé 
Por método f»cil «s repide 

daado OB rsssulteda». 
Prof«5s?r estrs2|f95ro com 

muita pratica so easiae ds sua 
liafrua. 

' Dirigir-«e, E. Ferasadas To» 
mas, 81, 

Mobília D® quarto s «RŜ  ns 
jsRÊfcr, compfji*?®, H«ttl Ms?»» 
dags» Jcaqmn Va$, 

Josê Dã«s M&rtísf Pereira, 
partiâps & todos os ssue amigo* 
e fregueassí qua tem um graade 
sortido do bilhetas, vigésssmo» e 
c*utsl»s, par» a LOTA EIA DO 
NATAL, assim como também 
para ted&s as outras. 

T'ído e«te sortida «« aacoatrá 
aa Hortícola de Çáimbra, Bus 
do Visíjímde da Lus 12 e ai 
Mercearia Coimbra, Largo M?-

fuel Bombarda, 13 e Barbearíã 
rnwersal, Oasa Avenida, rua Sá 

da Bandeira e aa Esgr«Xadc?ig 
Salão Lisboa, ao Aroo de Alms* 
diaa, oada fcodas as pmm* 
ss podem dirigir e eompsar msia 
barato. Tsmbám mais afâa vèg 
tem o palpita da distribuir, p«* 
Ids ?aug Us.2104 emigos s fregae-
n$s o prémio grsada; pois como 
«des sabem é um doe qu» msi< 

tem veadido a aorts traa" 
da Os pedidos devam ser feituí 
pelo correio, aaompaahados dssf 
num importaack», a José Ds«i 
Marti» 5 Psreirs, Bua Tiscoads 
d® Lv.z 12, Ocimbíg. 

Ssgusm o» prsçoij 
Bilhetes áo Natal, l.lOQlOOj 

qtsadrageaimos, 28$00; cautelas, 
78GO, b 3850. 

Encontra i« SR Hortícola dti 
Coimbra, alem de muitos meil 
a.0" m seguintas b lhetes, 552í 
11892,11593,10956,13055,10241 
e 7524 este absrto em sociedade 
acede todos podem te a a t m aa 
dito bílhste» 

Pr»vis8 se o £x.mo publíââ 
qus devido á graade procura a 
eatmiasmo que reiss a» compra 
da bilhfte-g e cautelas Baqueie aa* 
txbslecbneato, aSo demorem a ii 
ali f sEer as soas ôompras, pois d 

Martins Pereira tem gr&add 
palpite am vaader ali os 

3 . 6 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 ^ 

A fiRANDE MODA 
I . F t r r f i r i Borges, I I I , 2.° 

V»ttidsss e gr», dt sortido áí 
rh&pt.ua em vsladea e sêds.» par* 
8«ahori»í e crfsaÇB», 

Para íiqaiâ* ç8o ds astsçSo df 
iavsrao, v«adem-S8 feltra» p«-l<í 
psgçfl ds ?*briçs. baag $ linâai 
Kcodfclss. Um* visita psra &«pe* 
nmm> |] 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 

| | » | P U B L I C A S S E A s T E R Ç A S - F E I R A S ^ Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S i s i \ 
IHDMÇIO«UGINITTRIGJO, PÁTIO DA naquisigAo, e, i,« Qulnta=felra, 24 de Dezembro de 1925 V 1837 

Editor Diamantino Rlb«lro Arroba» D I R E C T O R , J o á o R i b e i r o A , r r o b n s A e S m l n i i s t , , A u g u « T C Rl£>«is»o ATOOÍÍ» 

Dia de Nata! 
- w v -

Mais um attò volvido sê-
bre esta data, — nascimento 
de Cristo, e que moderna-
mente se designa pelo dia da 
Família, 

Como nos anos anterio-
res vamos abordar nestas co-
lunas o mesmo tema mas que 
0 tempo parece renovar in-
cessantemente, e que a pena 
define com um espontâneo 

ir fervor, 
£' qae se e" licito nestes 

tempos em que a vida toma 
proporções vertiginosas, des-
cansasse, nenhum dia mais 
propicio, mais cheio de en-
canto — que o do Natal. 

A enorme família cristã 
montra nele o grande mo-

tivo de regosijo pelo nasci-
mento de Cristo, — e Cristo 
é simplesmente aquela verda-
de que ha dois mil anos a 
humanidade procura em vão 
sôbre a terra. 

Não cabe no âmbito dam 
artigo de jornal expor os con-
siderandos a que a filosofia 
nos pode induzir sobre essa 
figura de extraordinário ex-
plcniforj mvea at/rtfrètttnt-íítV v 
unicamente recordar que ê no 
dia de Natal que por esse 
mundo fora se comemora uma 
data de grande alegria. 

Bia é o motivo enternece-
dor de que na mesma família 
todos se abracem, todos co-
munguem na mais doce fra-

ternidade; motivo para que 
em cada lar o riso cristalino 
das creanças, seja a grande 
nota de vida, o hino entoado 
em louvor da festa. 

No nosso país a noite dc 
Natal permanece inalteravel-
mente atravez da tradição, ~ 
e quanta lagrima, quanta es-
perança, quanta desilusão se 
não desfolham sobre a alva 
toalha de linho da mesa da 
consoada !•.. 

& a recordação daqueles 
que partiram para a viagem 
derradeira, e que não voltam,' 
a lembrança dos que a lacta 
pela vida traz em paizes dis-
tantes: as velhinhas que con-
tam pelos cabelos brancos as 
tristesas; e sobretudo, as lá-
grimas, as lágrimas bem 
amargas dos qae cansados 
de labutar procuram na sua 
miséria a explicação da vida!' 

Noite de Natal! Dia de 
Natai! Faz lembrar Portu-
gal, o Portugal ião nosso 
causado de sofrer; o Portu-
gal que correu as sete parti-
das do mundo e que depois § 
de emprestar nos outros o fui-) 
gor da sua inteligência da 
sua audácia se encontra ve> | 
lho e romântico com vontade \ 

Dia de Natal! Afinai o 
dia de Natal, o grande dia 
de Natal, são os nossos mor-
tos e esta Pátria que é bela, 
— obcecação da vida, motivo 
de lágrimas e de esperanças 
tortura que se hd-de redimir 
com o próprio sofrimento. 

Louças de Sacavém e Porcelana 
S e r v i ç o s p a r a j a n t a r , c h á e c a f é . 

L o u ç a a u u l a a ô e â i u s r s a a q u a l i ô a ô i s . 
S e r u l ç s s p a r a u i n h o s d a m e z a 

C o p o s , S a r r a f a s , f a n â l c i r õ s B C h a m i n é s . 
V e n d e m nas melhores condições de preço 

PLÁCIDO VIGESTE & COMPANHIA, L IMIT . 
H U A D À B O T A Telef. 463 COIMBRA 

Exposição de Prata 
( P a p t i n s í ^ i U i i 

^ u a O i s c o n d e d a L t a E , f 1 » V o o d a p 

S o r t i d o c o m p l e t o d e ofejactos d e p r a í & f e l e g a n t e s 
e b a r a t o s , c o m a t a m p a m d e l i c a d o s e a r t í s t i c o s 

p r e s e n t e s e m e s t i l o D. Jc&o V, Mano 
Luis XV, Luis eto., etc. 

0 N A T A L ! 
Õ NATAL - <fu a lenda i a tta* 

tiipjv cristã calibra com a quadra s/n-
tfia do Nascimento d$ Jesus, e que a 
família Universal emsagra como ama 

!

ita dí pai t amor. na doce mansão da 
erra - i o símbolo supremo da Fi e 
I Caridade, qae nesta data dão as 

para amparar as mm, as criar.' 
Mas o os velhinhos, qu* nas qnatro 
findes de me caia nua, se acoitúm, 
i tsptra do lenitivo para as suas dom 
1 para os seus tofrime fites, de fama 

!
,c os agasalhos, ainda que tilados, os 
Hnqtttdot, etc., se abeirem dt si. 

E' o qae pretendi fazer a a«e t s ds 
Coimbra, apelando por isso para a ge-
kimldade dos sttts leitores t para os 
tora(Ões generoso» das mulheres ds 
Hosm terra. 
.. Tudo aceitamos pm os nossos po-
mi l roupas i calçado usado, c$rgsí3( Uo, ite.i tis. 

».. 40VJ50 
SJGQ 

20*00 
10*10 

ÍOÇQO 

sim s sim* dos íaOs aa t«a queri 
dos, isosbsmas psra 08 nOHBOa 
pobres, 4 quilos áe fssjSo, 1 ca-
saco, 2 col t >e. 1 p»r de oalças, 2 
GAraiass criaaça, 1 pa; de csl 
ç8ea e 6$00. 

Agr&dacen3o @ate valioso áo-
a&tivo, íi5o podamos deixar de 
aaliaatar o gesto nobre da gene 
rosa bemfsitora. 

tt 31 X 
A utt t ls a.9 19(4 7, que aos 

foi oferecida pelo sr. Mart«aa Pa-
Sair», tura o kaço da li 100, qu? 
reverte para ca nossos pobres. 

0 Largo d a S o t a 
A ra» da Sota, priacipalmea-

te aa parte qae está a ser ater 
rada, encontrasse aura estado de 
eomplato abandono, a que as ul-
timas chaves vieram agora dar 
um triste aspecto, Bebretadô aas 
traísirss do HJÍSI, oade ES amoe-
tu* $ poresne. 

Torsa-*g por isso rasam o ia-
dispsas&VF l qas a Oam&rs Maai 
cipf-1 seabe d« v«s como eqaels 
moatarekfi, qus eavsrgoabft a 
asggâ íerrs. 

Mefiteo jeiai 
Alírio ds Coeta, lufragsndo a 

timft ds teuqnerldo filho-.. 
Dói mtnlfioí Mídilens e Adolfo 
Di ir.' O. jotst Oeltoelrfi. •. 4 
De uma acohar» 

457<I50 

í)a ir.8 D, Joica Fr i i é t rn 
p^ifia ^sitseipi e&frtgajiáa «f* 

Em concorrência dc preços e quolldsdes 

¥ S 1 B E â OIEÂMICAJ L i a 
if.606 mikUG v a n â «olmbra 

A meaâicidftdg aem sempre 
é uma ccastquencia da pobraz*, 
da miaería oa da iâaptibilid^de 
para o trabslho. Nio pouess 
v«2es, a meajiciSade tem por 
oacuís a prfgaiç* voluataria e ia-
vaaoivel, cu a erhai v sa esps 
oulsçlj ds oaçidade publioa. 

O aumero da meadiges, qu* 
as'.á rauito loagís ds ser, o aums* 
ro di-8 v»rdsdsit08 pgbraa, varf* 
segundo oa paiías e os tsmpos. 
Villeneune, ao »*u bri lhaat* 
t^do L'Economie politique Çhre-
tíenne, publiotdo »m 1834, a ain-
da hrj-3 ft d ira vai, apreseate o 
«umsro da mendigos, da segais 
ts forma; 

P' Um B ises, t por 102; Tr* 
gUtsprss i no r 1.17; Portugal í 
por 12 í; Es a -ha , 1 p a r 154; 

I por i66j Àlfim.íih», 1 
par 200j Sasoia 9 Dia»m«.r«j», 1 

.«• o - * . . i r - <»•.'>.-••• -
K R ã m e a t s , essss a u o e r s s 

d«srr«8CBram c£traordianriamea 
ti Nis dispôs do de teffip^, ESH 
ci« espsçD, aptrnsã disísmos, qus 
segundo aiiimas «statlatic»*- o 
aumsío de meadigaa em Po?tn 
g4, BSO vai, el»>m da 1 por iOOO; 
e que ass ís f idsde dí Octim^-rR, 
cot•• çlo e cerfebrp da Portugal, o 
sea anmftrc é felmm^nts piqúea"-, 
ssado pela EISBOS 8 0 p&r esato 
dos pobrw resideatss as ares da 
cidade, crigiaarisí doutros coa-
calhas, psríi oade devem ssr re 
sir tidos 

Os gofer.ooã às todos ca psí-
I'» cultos, t««m dg tempoi a Um-
pos procura io reprimir » taaadi-
oidsds, !K« ÉBorme ds a ex-
t i a g u i r , N* I U d e M^áie , a I n g l i » 
terra deu o eKsmplo, promuigsa-
do leia dum rigsr tio excessivo 
que ia até á pena â* aiorta, Na 
Fraaç» sm Í350, o zsi Jc-8a proi-
bia a meadioi iads seb psz^ ds 
»coite e do gerrot» j em 1&4?, 
a f r i q u e II, pubiic» ura dacretu 
dsportsadj va raeadigos, decreto 
que vigorou a'È Á BÍVOIHÇSO. 

Dtsãs eatlo ver)fiaa-S5 a ím 
po§síbUid*da da estifgt;ir a mea-
disídKds Cwm a príalo ou com e 
morto, e a 1. gi«daçio toraa-aa m*~ 
aoa aevsra s maia hfâmaaa. Aa-
t«g de reprimir a msadícidade 
como debto, ofereoem-lhe o tra-
b lho cemo «mpàro, e aasim, o 
D «creto de BO da Maio de 1?90, 
abra oEosaí-a para os meadigos 
validos e asilos psra os iavaiidoa; 
a lei ds 21 brumário do íao II, 
foraeceado t?abalho, faads oasas 
de repregiíSo, pu nedo ca reiaoi» 
deatss com a peaa ds transpor-
iatíon, ato è a mudai ça de co-
mua» para outra comua® íissds 
pela autoridade respectsvej « um 
Decreto taperUl ds 5 ds Jalho 
dg ÍBC'8, cm, as de cada 
distrito, um asilo ds meadluidade. 
oaás os reclusos eram 
a rs?rcor cm oSelo por eífs 
f*o}hido s para o qUkl tivsssgsm 
iaeiiaaçSss^ 

Pssra atiagir o ciesao fim, s 
laglaterra eri« a taósa do» p .bres, 
imposto s Sado o cidadão v*iido, 
segundo on ssaa meioe, fuadaa-
do com o sen produto as casas 
da trabalho obrigatória, 

A Alemanha cria as sues ca-
sai de industria, 9 a It&ik os 
seus r e f u g i e s . 

!«' 

n m da t o d a s s s ft&çSíi civil isa-
dâa puaem a men^i<3sd*de. 

E em Portugal? Tambem 8e 
e8o deixou d* tomar medi-las pa-
ra fi r^pretisao da msadiaid*de: o 
aJv rá rfgia de 9 d® J^aeiro de 
1601, preibe & meadickkrbt s^m 
lioença ftBseokl dos magiatrados 
tia r»sspectiyí» comarca; o alvará 
ds 2-í cg Julho de 17^0, cbí iga a 
nma liceaça ds 1 ateada o ei* da 
PolioU, «, so depoig, o slvará da 
18 ds Outubro de 1806, maada 
qus os mendigos a^jam a«corri~ 
d«s, soa saug ooocelhaa, pelaa mi 
gerioordiss 

Ah Ordenações, ao Hv. 5.°, 
tit. 103 »s lf-ss de 26 t* Novem-
bro Hw 1538 » ds 6 d« Novembro 
da 1558. puaem a mendfddad* 
d»qu«l'S qus s cs-ircsm, teado 
por s prsgu ç* vcInatari» 
«a «ip-:culaado a caridade pi^'''-IŴF? T. -. 
a. tu d pr digs» em vigar, ses «»ni 
srtigoe '260 9 3?guiatsg puaem 
do xaesmo medo a xaeadkidade, 
porem estes «rtigos esrpatram-ee 
revoados pels lei de 20 da Julho 
de 1912, qu** é um pouco mais 
rigores», visto que puse tB£rb*m 
eqaeles qae. sendo saaptaa psrs 
o gf&ageio da vida, slo gacca 
i r a d a s a meaáigsr tm contrario, 
doa rsgulftinegtos »dmÍais:r*t:.voB. 

Pelo a.° 11 do srt. 184 d» 
Osdigo Admiaistrativo de 1878, 
é da eorapetsacía dos governado-
ra» civfa tomar píOvideK)s?g*pQlí« 
dais sobre oa rneadigea. Assim, 
me-soam esp«cial msBçSa oa rc-
golamíntos sebrs meadieidade ds 
Liebra e Perto, rf<p8ft5v«rosot« 
de 12 de Agosto ds ÍHí!5 e de 20 
de Julho de 1887, publicados 
peíôs respectivos governadoras 
c"v!§, oom a sprsvaçií? do gover-
B'.-, a05 quais ss verificam ss 
eosíliçSea sm qus á permitida a 
m@adsoidade s o modo como é 
reprimida. 

Tembsm am Coimbra, ®m 
1920, sendo gcvsraedor ei?il o 
ar. teaasfce-eerQSel Oliveira Cro-
mes, chegou a gês elaborsdo um 
lateligeate e pratico íB^aiemsnto 
da repres«&3 da mendicidade, que 
coajUEtsmgnte oom outros, d» 
egusl valor, nio ohsgou « n$s pu-
blicsdOí porqus tsado osUo o go-
verao, o ilustre mUit«r abíado 
ao« a chsfia do distrito, nio que-
rendo, depois diata, dar lhe 8 pu-
blicitada que era devida e que 
maito coBtribuiria psra d engiâa-
decifneato morfcl do diafcrito. 

Vf i já laagc «ate artigo e aío 
quersado abusar da gantiliaeima 
Iríi-pitabdáda ds sempre amig* 
Gazeia de Coimbra, roubando-
lhe espaço » f^tlgaado os ggus 

num presimo artigo, 8? 
me for permitido, demonstrare-
mos o que &ce»-ea ds rnsadicids-
de em Ooimbri, ssa pretendeu fa-
mr 1 ?quilo qus 69 s sobretu-
do aquila qu« f»lta Lzst. 

SeRIOÕ DE GAMPGg 

Niagusm compre agasalhos 
p a r a a pressata estsçio, gam {»-
s e r uma visita á B s t r o s a r k JoSo 
Meadas, L d s , » qus tem msior 
«nrí-i.ja 9 barato m 4 f t 1 

' C m cri tér io f i rmo 
6 uma firmeza liai 

A atmosfera portuguesa 
marca incertezas que desorien-
tam os profetas. Andamos 
quasi ás escuras, num ambien-
te de falsidades. Culpados to-
dos nós, mais ou menos, pre-
cisamos de marcar posiçõe3 
de paz e guerra. 

Paz quanto ás relações po* 
litlco-SQciaís, onde a discórdia 
tem provocado irredutibillda-
des inconsequentes, e guerra 
aos desvarios que comprome-
tendo a compostura de cada 
um, anesteziam a alma nacio-
nal, insensibilizando a para 03 
grandes gestos de justiça pa« 
tri 

tiaras—aiâs—aama££— 
HÕÚVí 

Mas a r t f bxão nunca dei-
xou de as disceea? para as de-
ciàfgr indezejaveis ao senti-
mento de equidade. Punir nos 
termos da moral é evitar cri-
me? n o s termos da conscien» 
cia jurídica. 

Vivemos horas intrinquí* 
l a s porque aceitamos a intran-
quilidade como eKpecuIsçlo e 
como distraio, Se não fora 
essa circunstancia, de ha muito 
s e n t i r í a m o s os eleitos do bom 
humor português. Mas, cam* 
peante o egoísmo, atraiçoada 
a moral publica, desprezada a 
justiça introspectiva, cultivada 
a in s id i a mesquinha, e masca-
radas as intenções dos comen-
tários, só ha que verificar uma 
ausência enervante de huma-
nismo social e de correcção 
patriótica. Avariado o senso 
comum, a alma cai no ancor* 
fismo, casuístico. 

Andamos quasi âs escuFâ6a 

num ambiente de falsidades, 
Mas, os favorecidos, ra-

diantes dos males alheios, 
olham ai misérias com des* 
plante e arrogancia* Outros, 
os desprotegidos, atormenta-
dos, sofrem a birra da irrisão. 
Como condicionar os exage* 
?os de uns e outros? Huma-
nizando as consciências. Nem 
tudo ao Mar nem tudo á Ter* 
ra, justiça a iodos. Que 08 
delinquentes sejam normal* 
mente punidos, e que os ca-
luniados sejam lialmente am-
parados. E nada mais. 

â. CAPEM g SILVA 

Preptlaado.ee que eu soa dr 
Vedor de avultada quaatia ao 
Capitão Abel d'Almeida, Veahfl 
daderar; at b minha palavra d<g 
hoara, que ê falso. 

Ooimbra, 21 ds Dmmhs® df 

Hdmrfy 0Qmçjk 
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V 

O C R I t t E D E M I N H A F I L I I r t ! 
No seu berço pequenino — que é todo o mundo de meus sonhos ' 

— ela, sorrindo, olhava tidos oi meus gestos curiosamente, num\ 
apaixonado interesse de guardar detalhes, de prender observações, j 

Eu escrevia na grande mesa elida de livros, de retratos, dc j 
papeis... 

Lá fóra a chuva ia psalmcdianJo sobre as pessoas e as coi-; 
sas, e um calor tépido de lar polieúnho, invadindo o ambiente j 
daqueles quartos — que á maneira-duma sela italianu tinha algo 1 
de at ' l fr de pintor, e de escritorio de intelectual• Eu abandonara 
no velho cinzeiro de marfim de Singapura o cachimbo longo• cujo 
fumo entritia do canto do quarto os olhos grandes e negros de 
M n » d o 0»>rm<, Continuei escrevendo e bebi mais uns cálices de 
genébra — quando reparei que os olhos dela se poisavam agora na 
parede, como que incrustados em qualquer mistério aue a surpreen-
desse. Devagarinho levantei me do mi 1 . Lá jóra a chuva ia 
caindo numa monotonia cadenciada de abandono e de tédio-

Os olho; não se separavam da parede maravilhados,— absor-
tos como se ela fôsse um inexplicável sortilégio de badalada alemã... 
Fês um gesto minusculo que lembrava um estremecimento de emoção 
ou de alegria. O meu coração batia desordenadamente, e sofri tor-
turadumente a ancia cruel de desvendar aquele enigma. Os braci-
tos dela alongaram-se — e a sua mãosita que caía sem se vêr na 
palma da minha mão, correu pela parêie numa inquietude extraor 
dinaria; depois ficou espetado um dédo — como apontando d minha 
ancu dade qualquer vestígio dum mistério trágico• Aproximei me 
mais, sim respirar, O dedito afastar; se lentamente... e eu pude vêr, esmagada 
e morta na parede, — uma pobre formiga t Jorge Bassgg 

Uma nova exposição 
de Fausto Gonçalves 

m l i ll li Eilllí), 

I 

Noit 

las pata o amor g psra o sonho. Fego \ 
- Quimera. , . : 

-- • ' •''•» munao 

Silenciosa e branda a Lna desce, 
Um manto de noivado cobre a terra, 
Eolo gigantesco aumenta e cresce 
Seus roncos de leão, lá pela serra. 

E' noite de Nalal. E' tudo prece.' 
Por todo o mundo, hoje, cessa a guerra 
E o peito do mortal, ardente, ofereça 
A reza imensa qut no espaços erra, 

A'quele Jesus sublime e Redentor 
<Jue ao mundo veio só p ra o libertar 
Oa triste condição de pecador 

liemdito seja o homem a rezar, 
Bendito quando leva paz e amor 
Ao seio da familia no seu lar! 

\ C. Ser p i 
m * * 

A n i v e r s a r i e s 
F»f.«m anos, hoje: 

D . V r g f c u t à ^ S í s i m t p P a a í £ e i 

A mealna Fernanda Firmo e Sousa 
Círios Nogueira Coelho 
Alvaro Qazeo. 
A'manhSi 
D. Amélia de Figueirido 
D Maria Eugenia Nunca Henriques 
D. Joaquina da conceição Madeira 
D. Lucinda de Jesus Si 
A menina Mana da Conceição Lucas 
D. Uoiina carvalho da Encarnação 
D Maria Amdia da Concei to Telea 
A menina Margarida, filba do ar. dr. 

Alvtro Brito de Magalhães 
Francisco Flamínio Teixeira de Ase-

vedo. 
No tabido i 
D. Ermelinda dg Coaeclçio Merques 

Ralha 
D. Olivlt Qomes 
A tneoiua Maria Isabel de Melo Ms* 

tctlo, filba do sr. José Antonio Msçgdo, 
No domingo; 
A meniua Lisete da Silva Mor«lí 
D. Maria Joana Lobo de Fortugií 

S*uc!k-s de Chantllon 
D. Rosa Marques doa Santos 
Joaquim dos Santos Pratas 
josé JPlnto Telea, 
Na segunda feira; 
D. líidora Augusta Sagrei de AragSo 
A msnins Maria Lucília Ferreira Oo-

me» 
Lute de Lemos Rleoes Pereire 
Alferes Doralngoa Ferreira Mendes, 

D o e n t m 
Após a cpera$8o ds apendicite, en« 

eontra-ss felismime em via de teBtafcc 
leslmsnto a er.* O. Carminda Torre* 
Velgs, esposa do nosso amigo sr, Anto-
nio Torres Veiga. 

- Tem melhorado c seu sstsdo de 
í i uá f , eneonírsndo-sc quasi restsbele 
Cida, a s r / D. Qeolinda Vasconcelos No-
gueira. 
P i s r t u - i e » 9 ' 

Está em Coimbra, em goso.de leria® 
Bó Natal, o nosso amigo ar. Auteaio ds 
Silva Flato, distinto aluno do Íusíltuto 
Buperior Tecaico. 

— Ds Lisboa, para esaa de seus psls, 
0 nosso bom amigo sr. Francisco da Crus 
e O. Koss de Almeida, enae «esm pastar 
«a ferias cio Nstal, a sr.* D. Maria Lour-
des d'Almeida Crns Teixeira d'Aguiar, 
Ssompachada do nosso querido amigo 
»r, Luí* d'Agulgr < í í u estremoso fii&t-
brio Francisco. 

-«Gbagou ontem a Coimbra, pars 

Bi l iar o Natal com seus psb, s sr.à D. 
iatia Amélia de Slmpaio e Melo Car-

doso, 
~ Eítá em Colsbre, s psistr as feris» 

ce Naí»!, a sr.* D. «SsUfania Paris, dis 
tloíl prs4e?sori ss Csrnjthe, 

Mundo encantado oculto Mim ww» , 
real Perfume Coly da Mulher*Fa-1a 'ie ' 
freganiiá fugi tiva, indómita e tenpts- S 
tftesa, calenlof escuros e carnes ar- j 
dentes, STEÍJ.Q. 1 

4* 

P E R F C Í / 1 E C O T Y 

Á v e n d a c a 

Havaneza Central 
: DE B A E R O S T A V E I R A : : 

Rug do Visconde da Lai 

Em virtude das soleni-
dades do Natal, não se pu-
blica a GAZETA Dfi COIM-
BEÃ no proximo sabado. 

A proposito de Kubelik 
P r u c e d i d o d » u m r e c l a m o «em 

p r s c c d f m t e s , d e n o g r a n d e v i ^ i i 
n i s ta d e P r f tg» , Kubehk t r ê s 
c o n c e r t o s em L i s b o a , a u a i no 
P o r t o . 

S a i a s archi combles, p r r ç a 
s n p a i i o r r B BOM da m e l h o r ope ra , 
r e c l a m e s s u g e s t i v o s q u e o d a v a m 
c o m o o r n s i ^ r v u l i n i s t a d a a c t u v 
l i d o d e e u a i doe m a i o r o s de t o -
d o s c s t e m p o s . U m j o r n a l d a 
m a n h S publi>wv« mee^uc, nn jma io r 
d a s i n o t e n in«, u t i a not ic i» m> o*-
b e ç ? l h o d o j o r e a l , r i u z e w d o q u s 
P t r i s con8ígr«» f t def i l i t ivnm^n 
te o m u i o r vn l tn i s t a d» »otunl i -
dfcde Lf l i to r s o s i d a o d fB m f l h ; ' -
re« r e v i s t a s mns io .u* d« F r a n ç * e 
fu 1Dt',ÍS humilde oolaborador, j nuaç^o que se não poderá provar, 
foi com eurprea * qu« li f l a< ti- j não viessem impróprias e inconve• 
cm, em desacordo m*i>if«sto com niente acusações contra o ilustre 
n lr.t^llCldft io dos w»u» c Df* t 
ne-,8'» Pt U, a j u l g * r i 
t u t t ; r i s«da dv» sous m * l h jrat- o 
tioí-s 

H o j g , q u e K u b e l i k v a e « o 

11 
Foi por aí distribuído um ma-

nifesto — já é a segunda vez que 
se usa deste processo grotesco — 
insurgindo-se contra uma resolu-
ção absolutamente legal da A. F. 
C. Nele não talaríamos se, por-
ventura, por entre a muita insi-

presidente au A. F. C., um dos 
mais belos espíritos da nossa ter-
ra e devotadíssimo amigo da edw 
cação fisica em Portugal. 

. . . W i l i S. Exf tem sido, dentro da 
micho de Prcg!* pasjmr o 4 A. F. C. um elemento de equlli-
oom aua físmili», poderemos í«l*r' pFOnto a sufocar as rebe' 
»b«"it'4njente, ! liões e as indisciplinas dos clubs 

I s a b e l l i è «nm d u m a , u m representados naquela assoc-.afãõ, 
dos gran te» nomes da arte yiuh 1 Dotado dum espirito absoiu-
nkt * m o d s r a e . : tamente imparcial, dum alto cri-

D i e o i p u l o do grande Semk,; t e r i o d e justi(a e fama isenção 
seu coatrrrsneo, grsode pedego-1 clubista indiscutível, multo lhe 
go d» técnm raoiera» davirtuo-: a A. F, C e o nes> 
" 1 1 i q u i i u l v i b e • • sidsde do violino. 

f l f e l e e i d o d e 
i 

Fausto Gonçalves, o edmiravei artista que ioda a 
cidade de Coimbra conhece peia beleza inegualuvel das suas 
teias, peia delicadeza das suas tinias, pelo. esplendida poe-
sia dos seus quadros, artista qae triunfou plenamente no 
Brasil, onde ergueu, bem alto, a arte nacional, não descança 
na sua laboriosa faina de expôr, de comunicar com o publi-
co, Assim, na próxima 6." feira, 2^, mais uma exposição 
reaiisarà o artista pintor, exposição que será uma autentica 
manifestação de arte, 

M 6 t* ^ Jf 
A exposição dos seus magníficos trabalhos, será feita 

no seu â i e i i s r , na travessa do Olimpo, à Cumeada, das 11 
às W horas. 

QasatJki vsfifs »3o pror «raie 
. < >j 
quer distraçSo para que o VoiSo 
marlio ae nSo anssite de c*m 
durante o longo espaça f?e tempo 
que dista aaks o jantar í e 
ceia ? 

Findo o jsntaí1, eaíjtifato o 
V0B8Q esposo Éotnsado pis café, 
fuo a o seu cigsrro, voa idsa para 
tocar sigamos musicas já deis 
eoshf cidas, 8j findas igetae & vcneo 
marido vai e=té ao Club onde 
p»ses slgumsQ ho?»3 scnv8rfiaa-
do oom cs ssqb emigos. 

Mão seria, ao ssstaato, muito 
mais agradarei, qae o vooo es 
poso snooat?s*s8 quslqu^ moti-
vo que, díst?»'flâo»o, o retivesae 
iavari*Vtlen«ata ® por ea* pro 
pria vo^tsdi», jsísto da v£)i, ao 
seu próprio lar r 

Gertemesta qne o er», e Vds 
bemdireia então o fcalieman qus ti-
nha acrescentado aro» aov® joia 
á oofôa da vos*a felicidade. 

E. aa verdade, a&da m?Í9 eim-
plssí Actualmente as satsçSes 
da radifdiftislo estfio espalhadas 
por toda a Eoropa, tranBinitindo 
tnagnifices coaaeríos, eoefareo-
dae literárias * p?ç»a de ís»ko, 
ete., qae fsoilmBata podem ssr 
oavifi-.« por quem possa» nm 
gimplss aparelho receptor. 

Os neosssarif » ^srlsrscimen-
to« podaria ses? vo» forflesidoi-
pek cam fadid'Lisboa, xm S*r-
ps P i n t o , 7 a ú n i c a im P<frtn-

f til, e s p s c i f l í s s d s n e s t e 
o I qaa voa forasesrá o 

i h e r e s r e f e r e s c í a s e m todo 
p J a . 

AÚUA 

Fausto Gonçalves, artista de raça, realisará, depois, 
no Porto, na Sala Silva Porto, a sua exposição, que vae 
rr^ctitmf sem duvida, um autentico, sucessoa 

O artista não faz convites especiais e> estamos cer -
tos, tnais uma vez o publico desta cidade acorrerá, com to-
do o entusiasmo, a admirar os magnificas trabalhos que o 
distinto artista realisou em horas jelizes de inspiração e de 
recolhimento espiritual, 

Vendas por janto c a retalho eo melhor 
preço do mercado. Entregas ao domicilio. 

kf 
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Tentos bofe o pranr ds anatt -
ciar nas colunas da G^nst» • e 
Ooimbr» a colaboração do ilustre 
Jornalista brasileiro sr- Jaime 
Franco, um dos nomes marcantes 
na moderna geração brasileira. 

Tem ainda para nós o grande 
mérito de ser um dos novos que 
no brasil mais 
na detém da 
gtiesrí. 

Foi um dos maiores propa- j 
gaadistas da viagem da Tuna j 

. Académica de ColmhVa ao Brasil, j 
| que ele acompanhou durante a j 
| sua estada cm Santos, tendo sem- f 
| pre demonstrado, através dos seus f festas, 
I escritos, um grande conhecimento 
I e interesse por todos os awvitoí. 
\ que ss prendem com a vida síã« 
I de mica de Coimbra. 

m l i e & V â , a eoDCorrenais q t i a e a -
shÍ9 o grgn.3a templo, a b r i l h a n -
t e i l a r a i n b ç l o e e s e l e a t s mug ica 
tad?> c o c c o í r i i p a r a q u s a M:»sa 
d 3 G a l o es Sé c a t e d r a l da Oo im-
brs fosBs msis porapogss fes-
tes r e a l i t a d a e em t o d o O p, ÍB 

Em 1 i áboa « o <* «e c e l e b r a a 
Missa do Oslo am itídíIob tera-
pi s, fc JÍXÍ oomo sm moitas aa í i ras 
torí^ss. 

• ®sn O o i m b r s s s t s s o l a s i d a d e 
ao4>b )í!; nâí eeado psrmswds. 

D Is sè r e s t a a r aoo rdaçSo 
! qu® t ia a t o d o e dnisot». 
| T a t s b s m ncs.boft utn O o i m b r a 

pas-

h . 
iik u m a téooic» t O M * . (;u nttt-
guem lha c atenta. K' Si^bretudo 
a^tatel núe, a SfgUfrs. ç» s cer-
tsss sa mudança de pjs çõea, com 
5 m^ie t-g^roB» »£iaaç5o. 

Qoea o m &s maiofss di5oul-
dad»a da técnica ví Jiaíôtics coro 
e%tr«ms f«ciliiade, oomo Rosen-
th'il aora aa do pianos Uasm 
< 3o conhecer » literatura do vio-
lino, n£j se aperceba delas. 

Q 'em ouYir na Sociedade de 
Concertos de Ooimbra o grande 
Bachou*, tocar as var»ç5<» eô 
bre um tema de Paganini de 
Bríhms, com invulgar briih»n-
tiarno raa« com um cesto ?eior-
çoj e depoia a Morit» Boíenth»sl 
no ano seguinte na mesma socie-
dade, apesar de sua avençada 
sdade, pode aV<li*r b>m a difa-
rmtiça ha e n t r e d<«iii granias 
léi!n.0i>8, 

Ota se í íub lik tem SBI-R gran-
de virtuosidade, ae outtsa qu li 
dadea deixara bastante a deBejsr. 

À sua mio direita ó relativa* 
menta pobre, o qus lhe n8o per-
mite dominar inteiramente a ena 
arcada. 

O arco são segue «qtt«la par» 
pendkuladdade é corda absolu-
tamente índiapengíVel á qaslida& 

•<9 ds som e o pr lso nSo tem a 
fUxihiíidado neccssaria á boa ma» 
danea da ccfdae, 

Ua sons filés, os ita&GaiOt Vo-
lantes, a essouçÃo em geral per-
de ttm psifWo da saa oUress, tor» 
nando-09 Â« v, aes moaotona, ssm 
as grandes nv,antes que njDS dia 
a emnçgo a» verdadeira artes 

Qaem é antSo o permi" 
tsm-ma O modernièrno, dos vio-
linistas ? 

Depois da eposent' çSo de E^ ' 
génio Ysaue, é sem c o n t e s t a i 
o buagaro Fritz Kreisie. Teem* 
oa, interpretsçSo, sofiOTHede, ta 
do 8«lo á a petfiiçS > m»3íima. fi' 
l̂oa tais a r t í a t » ! qUe sa dsirem 

«avir ds joelhos. 
O o m o t l ^ f l i r o e , t a i v ê s gnpa-

ríoíes a Kubal k ha- Jacha liei-
fets, Von Vecsey, Manèn (já to-
cou nossa Saciedade da Qon» 
certos). 

Oomo artistas e i£?nigos, de 
pois de Kreisltír, Hubermann, 
qus talvês satn ano vofihs A nossa 
Sotie i»d» de Concertos, ftimba 
Ust, Misha Eiman, Carl tlesch, 
Btírmeister Cricjtbone (da escala 
bslga) Thibaut, finesoo, etc, 

Pt»?g os piaeiats ae opiaiSes 
d i v i d e m se s 

D* Vêihí gnards, a sm ple-is 

ta cidade. 
Foi s. ex,*, criteriosa e impar» 

Cialmente, quem defendeu a pre• 
tensão do Progresso Foot-Bail 
Ciub, desejando ingressar em 1.°* 
categorias. 

Só esta atitude destroe por 
completo as irrisórias acusações 
do manifesto. 

B lembrar-se a gente que, por 
essa mesma ocasião, foi o delega» 
io do Aviz quem mais atacou, 
Com argumentos pouco inteligen-
tes, o desejo de progredir desse 
modesto, mas simpático ciub. 

Ao sr. Presidente da Direcção 
da A. F, C,, cuja imparcialidade 
conhecemos, reiteramos aqui a 
nossa profunda ádmiração pelas 
altas qualidades do seu espirito, 
lamentando que, quem quer tra* 
balhar com inteligência, seja tãõ 
ridiculamente atacado. 

e i e u s M o 

For nio ae terem Eôalígsdo, 
em virtude do m&U tempo, a« 
corridas marcadas para domingo, 
por menores de 1? aos 15 anos, 
Orgaaisadas pel a Santa Clara Foot* 
bali Olub, resolveu o respectiva 
Juri abrií nova iascriçío de cos* 
redores, a qu»l termina amanhl( 
ás llO horas, devendo ser entre" 
gaeg sa sé le do ciub urg anisa-
do? áa interessaste prova» 

0 o » e f f i s f 4 a d o o s e u 1 / êfii-
VCfsat io publioa h o j e e s t e bri-
i h a a t e p s h d i a o d » c s u s a s p i r t i -
v» d s v s i o h a c i d a d e d« Figueira 
d a F u á , u m n u m aro espec ia l , com 
ilnstrfeçOí-s-

O figueira Desportiva., qe< 
tem marcado Um lng r da desta" 
qae tia impressa da espooisdidadí 
p 4 t elevação da «ca doutrina 4 
pela imparfli*iiiade da sua intf 
ligent» oria t çi > j rn^liístíc» ie 
seria, no numero o«>ra«mer»tiVfl 
do aso asiVársírio, col»b;raçlp 
dae Sguraa de maior d^st^qua ao 
«noTt nomo Candido d» 
01 veir», Rtbeirp dos R-sis, dr 
Ma io Michado, Mário d'01iveira 
e outros. 

A etigamente era coisa Vulgar 
jm muitas cases Jjsrtiçul&ree j 
g -ra é rarigaituo haver dsstae 

seprssSsntsçSss. . . . . . . , . . . . . 
Tudo muda 3 ss transforme, j setiv dade, ha Emilio Saner, que 

F e s t a d ® M t ú 

N r r i l r s o i 

11 11 mnm. m 

Olhas estranhos ê sorridentes; lâ< 
fiies maliciosos enjo sorriso lerrn» 1*h 
í ttt si m mistério. Fm* mortmn fgfr 

chfâgsd* f t s o n t e d? Ms-
V s s i i d o s , e g í S i â» s e r i á d o d e i t« l , oótt ! í íre tSo fs--;trj~ãa am 

| f h s j í t t s sm v e l u d o s e s ê i s » p s r a 1 O o i m b r a ue e ^ l f b r a v e , ae 
1 Beahonss s esreançaPj \ S á & t * d r a l , a íitm do G a l o c o m 

Fsra l iquidr^a d» aetsçSo de i a a » p. esctraordharia, 
! íflvsjfno, vand«a-s« feltros pelo | 0*»udoso biãpo Oófide, sr. th 
! praça da boas e liados i M*«uel d* Bastos Pioa, chamava 
| modeios. viai.ta para esta eçhnidsJs a nm 
I r!ís<?!«» H | A impçassads emt̂  trnç ola s« 

d e i s a n d a s s u d a d « s s tr«di»;Eo des» í Ulvês v e n h a á «tossis Sociedsd 
! ssta aio, Padreuski, Back'ius 

(qae já tocou na nue** Sooie iad»' 
da O -ncertoe) d>Albert R ster, 
Viana da Mota, Carl t. et<i. 

Dos novos! Brailowski (que 
j i tosou T>S NOEBA Sociedade dt 

O ss. raíaiitro do Comercio 
• r b a de 8 0 0 c o s t a s c o n c e d e u a 

pai» o d«aaç l a m e n t o áe , , . . , • _ 
Mondsgo, inato da foa do Mó -1 F^cher (s bratudo «ra B«etho 

i Coa e-tos). Rubinstein, Edvin 

deg -, ond». com grande dificul-
dade, podem petmaasOí r ambar-

B1 uma v«rba bam 

;) feiedmann, Sturbi, Pa 
< ner, Brauer, etc. 

Mss esta e. ò sie» já vos laaga 
Todos d*.Víia coehacnr, par» 

G stía CR! UFA G*FIL, a PST dss 
gr.i8l$8 £ mm áa Hteratarsoca-

íist«. Os lá qua ala prodose s 
. ftito dasajstiíí, qu&ííàa nSa dífi' 
tUmaçste p e d a l o entrar B»VÍO* 1 tãmpoiftae». 
EO porto ds Figu^ir» d» F o s , a I tisSas da attoaUdsd». 
nH s e s em m a t è i s í t a d e s . 

os ÔOH maiores ae-

À i i ssâa sòiêne no .... 
Footbalt Coimbra Glub> 

No domingo passado realisotí 
se no UniSj Football Ooimbs) 
Olub uma grandiosa sessão w 
Iene em qne foram entregues tl 
préflii.s aos vascedores das pre 
vas org Bisadas por aquele pé 
p a i a r c i u b . 

tls»!Mtti daSpalavra ent^e W 
t?os, os sr*?, LUOÍJ Yale LopMi 
Frar klin d» GcSt» Lai ta s AlbioO 
Gameiro. Ocsts Leite fês uml 
oraçlo brilhantes uma ec alteClS' 
do a «br» do UniSo, senão por 
veM* aclsmsdi^imo. 

O sr. Presidi ate do U«iIoj 
fês sm asguíd* * entrega doS 
trefeuí 9 medalhas, distado 
somptfi.um frenético eatasifSfflOí 
aa sgíiíteaoia que en*hi» ptí 
completo a Bile 'do UniSo irtlf 
ticameate eag danada. 

Foi em seguida p?e«fcada hô* 
nj-asgíím eo valente coríedot 
Manuel Alves Pi t t í um» flM 
maiores &Srmaç8w do V I J ? ^ 
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Lisboa, realisada em Setembro 
paleado. 

Neste m< menlo a azsitt anciã 
deliro a em aclamsi.ois. 

Atingindo a a; otoose a coa-
ssgraçãj do rnsgnifiu e rredor. 
0 U ,i5o tfereceu a PireB urra 
artística medalha oom o r;eoeda 
çSo inolvidável do seu grandioso 
faito. 

Ums comissão da sócios daquele 
Clob, fês também, a oferta de 
ama y«liosa medalha a JoSo Ri-
beiro, como homenagem á sua 
Victoria na prova Ooimbra Luzo-
Mealhada - Ooimbra, prova esta 
que foi anulada. 

• ncite de domingo passado 
marcou para o aimpáticó Olub 
do Páteo dos Oastilhos mais uma 
aoite de entusiasmo aíateae da 
ardeate mocidade que forma o 
Club que tanto tem trabalhado 
para a maior expaasSo do meio 
aportivo de Ooimbra. 

1 M l l!3 Jltilll 
A homenagem que a junta 

de Freguesia de Santa Cruz 
vai preBtar, no proximo do-
mingo, ao grande arilsía e 
Inolvidável conimbricense João 
Augusto Machado, é bem di-
gna do nome a quem é consa-
grada, tais foram os dotes de 
trabalho e de energia do sau-
doso morto. 

O cortejo organlsado pela 
referida Junta, para descerra-
rnento da lapide colocada na 
«ntiga Rua do Oazometro. que 
jassará a denominar-se Rua 

, oâo Augusfo Machado, sairá 
la Praça 8 de Maio, pelas 13 

heras. 
Ne le se encorporam as as-

sociações, Camara Municipal, 
autoridades locais, etc, 

O o m r i t e s 

A. I. IS. União Artística 

A DirecçSo convida por cate 
meio todos oa sóoios desta colec-
tividade a compsrecer ao próxi-
mo domingo 27 pelas 13 horas 
(prefixas) aa Praçi 8 de Maio 
» fim de tomarem parte no graa-
de oertajo que a Janto de Fre-
guesia de Saata Orua reelisa «esse 
tii» para inaugurar a lápida da 
toa onda vai ser dado o nome dó 
teu falecido presidenta a graada 
ftrtíata • grande republicano Joio 
Augusto Machado» 

Gomo é uma homenagem ina-
tíssima visto Joio Aoguato Ma-
chado ter sido tambem um graa-
de trabalhador ao meio associa* 
tivo, ft direcçlo pede » todoa oi 
lóoios que alo faltefii. 

A DirecçSo convida tombam 
por aate meio todoa ca socios a 
tomarem parto aa seteio eoleae 
que aato colectividade realiaa ao 
isaamo domingo á i 20 horaa as 
feul aéde provisória para inaugu-
rar ft nova bandeira e prestar 
homsnsgero a um dos sô los qua 
b «ato eolsetifidade tom prestado 
oi maia relevantes serviços. 

A ÍJirécgão. 
m « 1 

I t t ò l a Livre daa Artes 
de Deaeniio 

OonVíísm-se todoa oa tócioa 
deita Êtadola, & tomarem parte 
ao eaítojo que sairá da séde dft 
Juato da freguesia de Saata 
Orue ao próximo domiago 2?, 
p-l a 13 horasi a fim da Ser ianu" 
gurada a rua J.Sa Augusto Ma» 
chado como mensegam á memó-
ria do nosso ilustro consócio I 
feaaigna Artista. 

A Direcção-

O C o n g r e s s o 
dos Mutilados de g u e r r a 

A convite do goversedor çi* 
Vil substituto, ar, Floro Haan» 
bua», vai tfectuar-ae uma reuaiXo 
âofl corpos represeatotivoa da ci» 
âade pata resolver acerca da vi» 
alia de ar, Preaideato da Repu-
blica a Ooimbra. quaado do Oon-

#o» Mutilado» da 

n 

Sf 
M 

lome ã 

ÂtOphariepoderá a n d a r 
U B M f t M H B M s e m 

em comprimidos o medicamento clássico 
contra o reumatismo, a gota e o ácido úrico. 

A'venda em t o d a s a a© f a r m á c i a s , . I 

D© Santa Olara 
Iniciativa simpatlea 

A Liga de Defesa e Melhora-
mentos de Saata Clara 
Davido aos lauviv^s egf irços 

de uma comissio da htbiíaates 
desto populoso e histórico bairro, 
está se organisaado a Liga de Da-
fe«a e Melhoramentos de jSaato 
Olara, qns Be propôs tratar dos 
seus interesses e pugnar pelos 
«eus melhoramentos: sem carac-
ter politico e respeitando as ideias 
e aa crenças de todo», 

A comissio orgeaisadara da 
Liga coato já oom grands nume-
ro de «drsftes, eatre as quais as 
pessoas mais importantes do beiro. 

Por hoje. só temos que lou-
var esta iaicutiva, reservando 
psra a prc&icM semana algumas 
considerações sobre tal assusto. 

Um s o b r e gesto 
Um grupo de senhoras, resi 

dentas neste bairro» distribae hoje 
donativos e roupas por algumas 
famili»a pobr+a da fr> gu*aia. 

Actos destes. que dignificara 
quem oa pratica, demonstram que 
oa pobres cita elo esquecidos 
neste quadra festiva, 

Bsm hajam, pois. 

Gestr-f HepuHUtasB ttiíii 
Este Oaatro, qua astva ua 

talado pre Visoíiameats wo Centro 
Republicano Dr. José Pai lo 
acaba de p*ss»r a soa féis p-ra 
»B instalações da Cantis a Esc lvr 
Dr. Bernardiao Machado, no Bair-
ro Alto, iu g imssdieçSes da Asso-
ciação Académica, 

« M M 
Por este Centro foi enviado 

ao sr. dr. Bsra^rdino Mschado, 
apói a sua JeiçEo, o seguinte te-
legrama l 

O Centro Reptiblicaao Académico 
de Coimbra sanda o novo Çhefe de Es-
tado e /as votos que dele adrennam me-
lhores dias para a Patria e para a Re' 
publica. 

F e l o D i s t r i t o 
MtRMMDA DO CORVO. 2 0 - J á re-

gressou i sus eua , na Quinta do <. ara-
po, subúrbios desta vila, i gr.* D Con» 
eelflo Bandeira, vlada de Tiboa (Olivei-
rinha). 

— Pl i s sado ao dU 19 do corrente, o 
trlgêsslmo dia do fslecltrento de sua 
Querida IrmR, D. Etlia, foi reiada pelo 
rev , 0 0 pároco desta vila, uma missa por 
alma daquela ilustre l e n h o u , a qual ío | 
bastante concorrida, tendo a ar.» D. 
Concelçío Bandeira recebido, no final 
do piedoso acto, oi cumprimentai da 
(electa s»lat*nela. 

- T e m feito um calor desabrido, cora 
fortes Sguatelrc», tendo causado alguci 
pre juf ic i H;i|e trovejou de tarde e o 
tempo ameaça mali borriica, 

- Os gíof roa no ultimo mercado eon« 
serysram mais ou msnoa os pregoa cor-
rente! msi cora tendências de mblr. E! 

efifto que os lavradores se quelsíta dos 
MUS produtoa n io alcausarem maiã pre-
lo , mas a fartu & dos pr fac l^ l s géneros 
»88Ím o permite. 

- E s t a n d o em vesperas do Natal, da-
qu! desejo que essas lestas de (amilia 
sejam dVt"gda para todos, sendo certo 
que nem toda a gente ss pode gossr. - C 

EKÉ IVBil pfllfil 
O oosaslho escolar da Escol» 

Normal Primaria, em soa sesslo 
de oat^m, resolveu maaifcst&r ao 
ar. dr. Torres Cbroi» o seu m»icr 
recctthesimaato pela publicação 
do decreto que ceie o tesíoao 
para a c.> ai.truçSo do edifído da 
mesma ascch, $ nomear u&a eo 
ixjissfto eompoâta pelo dirttCtar e 
peloa ara. dr. Silvia Pélsco 
Bernesdiao L^ga eacarr^gsda de 
trangmitÀr esta delíbsrt çSo a a. 
ex.®. Rssolveu aiada exarar na 
acto um vot-o de louvor ao dire-
ctor, sr. dr. Antoaio Leiiio, pelo 
graade interessa que tom tomado 

Êel» rseiisstçio daquele úepoçtoa-
s m a i h e r s s o s s t o , ! 

O N A T A L ! 
T r a n s p o r t e . , . . 

Os Amigos do Bem 
De uma subscrição *be rU pelo 

babll enfermeiro e nosso ami-
go sr. Manuel Roque dos Reis 
no seu posto de socorro* ,para 
os nossos pobres -. 

L. F. T. A 
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Sagrado Coração de Jesus 
Principia smaahS na 'g ejs de 

Noasa Senhora da OonceiçXo, em 
Saata Olara, a novena qoe hs de 
preoeder a festa do Sc grado Oo-
raçSo de Jesus, cujo programa é 
O ssguinte: 

Dia 31, ás 16 horas, princi-
piará o ooroinha do Sagrado Oo-
raçSo, seguindo se a pratica e 
a bençgo do Santíssimo Sacra-
mento. 

Dia 1 de Janeiro, ás 9 30 mis-
sa reaada a distribuição duma 
a imola aos pobres daa duas coa-
fe-ciarias de caridade de Santo 
U»r«; da tarde o mesmo qua no 
dia 31. 

No dia 2, ás 9 horas, missa 
resada, e á tarde o mesmo que no 
dia interior. 

No dia 3, ás 9 horas, oemu-
ahSo geral; áa 11, misse cm^da 
a graade iostrumeotal, qu« exa-
cuteiá a missa Moto propicio, do 
m&eatro Luigi Buttezac; de ter-
le, ás 16 horiss, sanriío p f l j co-
nhecido orador Bsgrado, padre 
Luís Augusto d'Azfcvedo Gasteis 
Branco, que tambam prég&rá noa 
3 dias antecedentes. 

Encerrar se ha a festa com o 
Cor. Jesu fljgrani more, dc Pe-
roai; executaao por um gtupo de 
•jenhorss da Sinta Okra, que caa-
tísá durante os trè* dias e ao 
domiago ds tarde. 

Em sesa&3 planaria reuniu-se 
a Junta Geral do Sistrito, que 
eaViou um telegrama do sauda-
ção ao sr. Pressente da Bepu-
olica. 

—•Votou o 0!Ç»meat0 suple-
mentar a deixou para a aova 
Jaat» a aprov< ç3o do meemo or-
çameato, Vist j nela haver verbaa 
r.om que a Juato nio concorda. 

—D hbsrtu qua alo te crias-
sa o lac.aria proposto pela comia-
«So íSacuti^ft, VÍSÍO a impossibi-
lidade de o manter, reaolvaado 
que da V^cba inscrito nesta oi ça-
meato suplameator foasem dUtri-
buiios 4 coatoa para o Ooegrasso 
d 8 Mutilsdos da Guerra, 3 coa-
toa para a Biblioteca Maaic pai e 

conto p-.?s a escola nocturna 
da A?S'iCuçl3 do» Artistas 

— Tdingrafc u ao presidente 
do governo pe&íiio-lhe qus no 
novo Oodigo Admiaistrstivo foa-
ssm dadaa ás juatoa diatritoia 
quaisquer fnações que tivessem 
um aspecto re»liB»Vsi, ou propôr 
a sud extinção. 

Homenegem 
No proximo domingo, 2?, pe-

las 10 e meia turse, um grupo 
de irmlos e amigos da Igreja do 
Senhor dos PASSOS da Graça pres-
ta homenagem ao ar. dr, JoSo de 
Sacadura Bote Corto K<*al, peloa 
geUvaattg serviçje pre«t*dOí por 
aua «X* àquele antigo templo. 

B tveiá missa soléae, em que 
é cskbrante o rev- Adebno Gaito 
s abíUhaatoda pelo grupo corsl 
da msama igreja e em esguida 
será descerrado Ba s»U dag ses» 
Í 8 « 3 O retrato do homeas geado, 
trabalho executado no atelier do 
distinto artista ooaimbxicsase, ar. 
Daaete Saatcs, 

Casa portátil 
Foi já desarmada a caaa âa 

madeira que esteve á entrada da 
estrada da Bjira. 

Parece que vai ser armada ou-
toa próximo da poate, mas de 
tipo diferente. 

Conferencia 
O sr. dr. Jesó B .lsaa dos Sas» 

tos, ilustre juia-presiuente do 
Tribunal da Tutoria da Iafsacia, 
vai realisar uma conferencia acei-
ca da acçlo destes tiibuaais, a 
sua irílae&cia e deaenvclvimento 
no eatraagairo. 

P e l a U n i U E R S l Q R D E 

A' ordem da Universidade fo-
ram oatom depositodos n* Ca/x» 
Garal dos Deposites os í 000 con-
tos para obras e aquisiçio de ma-
toriel. 

M M a 

As auúa da Eicola Normsl 
Superior priacipiam ao dia t de 
Jaaeiro, 

LIVROS 
Leonor T e l e s — Flor de al 

tura, pnr Antero de F igne i - ' 
redo. - Edição das livrarias ' Fu a d S o» r4a3 tombem *guur íava 
Alliaud e Bertrand. 

greir» da Foz, qu* ha tempr " 
«VfSúia da Áfncs, onda estava 
cumpris do a pena de deg' e lo e 
agora pguar lave. julg»m«ntr; Ma-
nuel Joaquim, o «Msnutl do 
P ô r t o » ; Joio Dinç, B?nt!\ do 

P i f a c a e m a c ç ã o 
Ao bsaco do Hospital foi re-

õeber curativo Eduardo doa San-
toa, da 21 anoa, reaideate a»a EJ-
?adas do Liceu, que foi ferido á 
facada. 

Todos os qne tmim a boa 
pross portuguesa, nSo desejrhe-
oem, por certo, «Bte formoso tra-
balho de Antero d<» Figueiredo, 
um dos mais bolos romances his-
tóricos doa últimos tempos. 

O sacesso deste magnifico tra-
balho foi inorme a tal pjnto que, 
Le n r Teles atingiu, presente-
mate, a sua 5.* ediçã J. faoto que, 
só por ai, ae outro aSo fosse o 
eito valor d«ato obra, revelaria o 
"coihimento que lhe fez o pu-
blico. 

E' que, nest» livro, onde há 
soberbas páginas das. ritivss dêesâ 
doloroso período histórico, peirs 
uma rara balese, psk» um soe-
nario sebarbo onde se movimsa-
tsm algumas das nessas maie tí-
picas a populares figures ds nossa 
historia. Livro conhecidíssimo 
do nosso púbica, eí Saa a nctí 
ci» da sus 5* ediçSo, qne alo 
saiá a última, porque todo ale k 
a»bsrbo> corno sobeibas são ss 
suae págiaaa pelo poder suges-
tivo dum belo sstdo a pelo ma-
ravilhoso dsgcaho Azs 6U68 figu-
ras centrai?, coma Lsoaor Tsl^s 
s D Feraaedo. 

A ed çgo ê primorosa, d'um 
magnifico egpKcto e ssjdsadida-
«jsata impresss, 

m Vk M 

Mariasinhâ em África, por 
D. Ferrunda de Castro. — 
Edição da Empreza Literá-
ria Fluminense. 
D-íve sair ainda esto mês, sm 

sl^gaota ediçSo da eoacsJtasde 
livraria Empress Literaria Fiu-
miasase, mais um esplendido li' 
v.-:o da primorosa colecção In-
fantil, intitulado Mariazinha 
em Africa, da autoiia da ilus-
tre escritora D. Feraanda de 
Gestro, livro de contos par» 
orea»çaa, com um» magnifica 
oep& da ilustra pintora D. Sareh 
Afoasa e que coaititua neata re-
ligips» qusdra do ano, um lindo 
briaue t*ara oforsceí ás ereaaci" 
ahas, pela eleg^nofa da pros<? s 
pela suava imaginação de iodes 
os aeue eoatos. 

5S m u 

Mais contos, por Andersen , 
e o Qalendario da Feieci-
dade, por Daniel Ross . — 
Edições da livraria A. Fi-
gueirinhas. 
Acabam de sar lançados ao 

aeeeo mercado literário dois m«g-
nifior>atrab»lhos iatitniados, Mais 
contos, de Aadet-s^n, eatre os 
qu-is se contom 0 Fugil, 0 Pi-
nheiro Manso s O Jardim, lo 
Paraiso, com espisadiâ&s ilus-
tr»ç5 8 de Alfredo Mora s e f E 
paste da OOIPCÇSO p»r« sreanç»», 
s 0 Galgndano da Felicidade, 
Serões cie L ndres, par Dasisl 
Bess, admiravel o tsciamo d® 
energia, onde sa casta a vitoria 
do homero pe's voptsâs formi 
dívsl ds vaasor, smb ;B em cui-
dadas 8 elege atoa sàicBes d» 
scrsditsds Hvíâfi* A. í igaeiri-
nh&e, do Porto. Bravem^nts ear-
lhs«-ha feita a respactivs critica. 

julgamenti ; Eíiaa do Oarmo Pe-
reira, qui e a t s v a cumprindo a 
p s n » d - 7 i c ê a p s c o n d ^ o s c i o e m 
Oí í a t f i i i h^de ; J c s é Victorino, de 
Gôja; Joiquim Pereira de ,Gar-
vilho, da P o r t o , qua vindo da 
Cadeia Narionssl e se encontrava 
a cumprir 3 meseH de prisio por 
nSog t r pago a mnlta em que 
fora condenado, e Julio Lopes, 
do Sabugd, condenado a pena 
maior. 

Eram todos aousados do cri-
me de roubo, á excepção de .Joio 
Dias Bento, antor do um descar» 
rilamento perto do FundSo. 

Pelos TRIBUNAIS 
CITÔI 3 CGJGSRDA! 

Diatribuiçls ds 21 de Dezembro 
1.® ofIdo — Acção nes termos d > de-

creto áe 29 de Maio de 1907, requerida 
pela Auto Industrial, Limitada, som sé j e 
nesta eidade, contra Antonio Prlss «ki-
ts cidade; advogado, dr. Átabroslo N to, 

2.® oficio — Acçío crdlnada «.meF-
clsl, requerida peU peis Auto Industrial, 
Limitada, contra Abe! de Almeida, tam-
bém dssts cídsde; advogado, dr. Ambio 
aio Neto. 

3.® oficio - Areio ordlngrU comer-
"lei, requerida pelajAnto industrial Liffil-
TED?, coatrg AR®SNDO Peier« Msgno, 
deste cidade; sdvogsdo, dr. Ambrósio 
Neto. 

- Arção de ásspsjo requerida por 
Manuel Ferreirs Mateus, contra Msiíâ 
Pelisb?!* Delgado Baltasar, ambos desta 
ctdade ; advogado, dr, Fernando Lopes. 

4.® oficio - Execução hipotecada, re-
querida por Serafim Arêdá, de S, Marti-
nho do Bispo, contra D, Meria da Pie-
dade Moríls, de Cssteio Viegas; advQa 

gsciQ, dr, Fernsudo Lc:pe». 
~ Acçào ordinaria coraereial, reque-

rida peia Auto ludustrial Limitada. cuaa 

tra Antonio Luís; ads,, dr. Ambrogio 
Neto. 

- Acção ordinária comerei»!, reque-
rida peia Lusa a tecas Limitada, contra 
Fraacisso Fernandes Gradíço, de Ana* 
dia; adv,, dr, Alves Correia. 

5 o c f i d o - A c ç l o nos t s rmoado de-
creto dt 29 de Maio ds lC'7. reque.lda 
p t k A, í j Iadustríai, Limitada, contra 
A n t o n i f r tas , tambem desta cidade; ad-
vogido, dr, A. Neto. 

-Acç&o ordiaaria comercial requeri" 
da por s Lusa Atenas, Lda,, contra Ho-
rácio de Sousa Vasconcelos e mulber, 
tambem desta cidade; advogado, dr. Al-
ves.Correia, 

P.M PR-URIE SOÍ rseloasl, respoaásrsta 
li0 âiii 22: 

Antónia de Oliveira, dc Idgoía, por 
ter agredido a queixosa Cidra Alves, do 
ratemo lugar, condenada sen 8 dias de 
rauita a 1S50 pord la e 80J00 de imposto 
de justiça; advogado, dr. Qctavlaco de 
Oo. 

— Herculano ]Qrges leiteiro, carpití-
telre, de Eitss, por ter agredido, com 
uma pedrada, o queixoso Antonio de 
Oliveira Catarino, do mesmo iugsr con» 
dena.io era 3 dias de multa a 1£50 pof 
dls e 80$00 de imposto de justiça,- advo» 

' gado, dr, Ambrosio Neto. 
— Qabriel Qomes da Silva, caísdú, 

trabalhador, residente na Quinta da Cbe!» 
ra, acn3ado de ofender j moral publica é 
ameaçar o queixoso. Manoel dos Santos 
Vsico, da Qalnts do Roçaio, abaolvldoj 
advogsdo, dr. Humberto de Araujo. 

«a»»— 

Chapéus trocados 
Na noito de domingo, por oca-

silo do baile realisido aa Liga 
Sportiva d*s Odvaie, fjr&m por 
engano trocados alguas chapéus 
de c«bfÇ*. 

A direcçlo daquele Olub, ae 
destfjo de satisfazer esaa esgano, 
pede 4a pessoas interessadas que 
ae pronunciam sobre esse assun-
to, pois o dsasja aolucionar rspi-
dama&to, para bom aoma da oo* 
lwtivídsd«j 

Féle^eu aa Louasa aa última 
ssxto fsira, a sigra do sr, Jc-sé 
Aatuaes d^liveir* Sactos. tôjso 
da firma Santos & 0 a, com sr 
masem de Fazendas neste eidado 
» esposa do sr. Adelíao Fernan-
des de Carvalho, proprietário 
naquela vd* e r §e da ar* D 
Emilia de Osrvelho Santca e D. 
Altiaa Feraisadas de Oatv*lh_5j 
aprsgsistondo a todoa oa aosso» 
paaames. 

Produetos de coafianç« regiitoâoB 
POMADA FAKIRIá, limpa 

a dá brilho aos metais. 
TfilGO YEUDS, mata ratos. 
Oles perfumado CUMABIM 

limpa a cabsç» de parasitas, se-
caado as feridas. 

ESMERIL UNIVERSAL, o 
melhor para limpar telhares. 

DescoatQg eca revendedoras 
DEPOIITFJ, OSLHABÉ, OAIMFEIÍFI 

Eus Alestísdr® Hercuíasu 
Qonsultfei dss íi ás 14 SioíâS 

e i í n í c a geral 

om Eira Pedrinha 
@?aá«sm»gt i prêiOSf 
a lgans i 

Oatom dê msnhS, dtu-ao peh 
fuga de 8 presas An ca d asa de 
Sanis Oru?, que duraste a aeits 
C0a'-®guirsm serrar as gradas qne 
dsitem pars a tm ds Montar 
rpio, pois os presos cncontrsvsm 

ixa-a-
Esta pedreira, eom boaita 

csgBat®, bela pedra de tufo, psra 
paaos ds chaminé, e matocSeS 
psr® leTaatomeaíe d^feraa, mui« 
to lave e aprovada pelos meetreS 
d!obrs« — achaca aituada ao me-
lhor posta dg K-ira Pedrinha, tí 
coatiaua s fwsaaesr som regula' 
ridsds OB §?TSS M̂SMOG CLIGATSSI 

Quem prates der iafomsçSegj 
« a» aalft B.° B, sm auroero de a i r n n g8 Manuel Egas, - Eisá 
18, BÍO se evadindo iodos por-
que nSo quiseram. 

Os priãioadroa dspois ds ge?-
rarsm a» grades, que eram rgfor-
çadss, facilmecta'asltoram 
a raa, pois aquelas egtgo a uma 
altura ds 4 a 5 metres e corao 
ali sa ale encKmkfem seatiaelse 
levaram & buía camlaho a sue 
fuga. 

ioram píessatidoa por um 
louco quis Ss gneoatrava as mas" 
ma prisSos iasg s^to nsd» disse 
« porque cie sistova pêra susten-
tar prêsos 

Oa evadidos foram Manual 
de Oliveira, condenado P- pesa 

Pedrinha — ÒcadaiXa-a^Nova, 

ESOBiTSRfO — Haa Wiscŝ ds U 1», W 
Caaeordatos s todoa cs meif 

sesuEtcg s$spsitaatoa a advocacia 
9 groeaíadoria. 

T e l e f o n e 593 

Clinica méôiea 
CetnguitÊS na rus Antero dí? 

maior as çomarcs ds Psasls, | O t t ^ S ? , 29, (perto d s F r s ç i 
Moásgèg Fia(9 de Bwwt d* V'p • dp Rgpí íb l lc» , )Ts! i ! f 
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6 - r a n d e s o r t i 

A m a i o r v a r i e -
M E Z Â CEBTEALrde 

da Luz 6 — Coimbra 

d e p e r f u m e s 9 p ó d a r r o z COTY 
O b j e c t o s d e p o r c e l a n a , c r i i t i i i , 

d e f a n t a z i a , p r o p r i o s p a r a 

DA 

lísaa He isíaiía i r ia Piala 
R. dos Esteireiros, 13 a 17 

TELEFONE 403 
A proprietária desta antiga 

Casa, vem participar aos seus 
Ex.m * clientes e pessoas das suas 
relações que apesar do falecimen-
to do seu saudoso filluo, continua 
com o mesmo ramo de negocio, 
encarregando se da execução de 
funerais desde os mais modestas 
até aos de maior pompa, para o 
que km o rnuís completo sortido, 

Pedem ser dadas quaisquer 
ordens para a sua casa, telefo-
ne 403, ou para seu genro, o sr, 
Bartolo Gomes Pereira, sccío da 
CASA COLONIAL, Lda,, rua 
da Sofia, 80, Telefone 59. 

nàni 
mu 

s meia 

loi fendido pelo Mia negociaste 
de bilhetes, o sr. Jcaá D»&B Mar-
tins Pereira, pirte nesta cidade e 
outra parte mandou pelo correia 
para fora da cidade 

Grande pslpils para a última 
lotaria do ano dia 31. Pois tem 
grande sortido, tanta para reven-
der como para particular pois o 
prémio maior é de 

2.° pi ó mio de 
m m w o 

vigéasimos a 20800 « cautelas a 
B®50. Pedidos a Joic Dias Mar-
tins Par eira, Ooimbra. 

EDITAL 
Antonio Tomé, bacharel forms» 

do em Direito, pe^ Unirei* 
sidade ds Ooimbra e Prova-
dor ds Misericórdia da mes-
ma cidade í 
Façi público que, por delibe-

ração da Mesa administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra, em sessão de 21 do 
corrente, se acha aberto concurso 
até 30 do próximo mês de Janel 
ro para o provimento de alguns 
lugares vagos de orfãos e órfãs 
dos Colégios de S. Caetano, 

Os representantes dos concor-
rentes deverão apresentar dentro 
daquele praso os requerimentos 
acompanhados dos seguiutes do-
cumentos : 

Certidão de idade por onde 
provem nâo ter menos de 6 anos 
nem mais de 8 de idade; 

Certidão de óbito de pai; e 
Atestado de pobresa passado 

pela Junta de Freguesia e cou-
firmado pelo regedor. 

Findo o praso do concurso e 
em dia determinado serão todos 
os concorrentes rigorosamente 
rigorosamente inspecionados por 
uma junta médica composta pe-
los facultativos da Santa Casa. 
só podendo a admissão fazer se 
de entre os que não sofrerem mo-
léstia crónica ou contagiosa. 

Secretaria da Misericórdia 
de Coimbra. 2'À de Dezembro 

O Provedor, 
(a) Aatúnio Toraá, 

UVA 

í VIDAGO J 

Faz-se publico que, prece-
dendo autorissção do Ex.m o 

Ministro do Interior, está aber-
to concurso, pelo praso de 30 
dias, a contar da segunda pu-
blicação no « Diário do Go-
verno * peren e a Secretaria 
destes Hospitais, paia o pro-
vimento de um Sugar de dacti-
lografa ou de dactilografo no 
quadro da mesma Secretaria, 
com o vencimento e melhoria 
estabelecidos na lei. 

Os concorrentes deverão 
apresentar requerimento) Ins-
truído com certidão de idade( 
do registo criminal, de quita-
ção com a fazenda publica, e 
terão de se sujeitar em dias e 
horas oportunamente anuncia-
dos perante o juri que for no-
meado, a provas praticas que 
consistirão na escrita á maqui-
na de composições em portu-
guês e de traduções feitas pe-
los concorrentes para francês e 
inglês, na redacção de corres-
pondência feita nas três lín-
guas e bem assim de provas de 
escrita comercial. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 21 
de Dezembro de 1925. 

O .Director substituto, — 
(a) —• Angelo da Fonseca. 

Técnico em fábiíos de sabões, 
dg^çja associar sa par? montagem 
dasi» industria. Oarts & esta re-
dseçSo ás iniciais M 

R a a d l y r s í s 

isa»sa ú q m f p§ 
a de algumas horas»! 

is torças, çs is ts i ' 
P M UMT GMG 

Tenda-se no melhor local ãe 
Ooimbra. informuçSss e pro-

Êestas, dirigir & José ds Gosta 
irage. eseritorío do notário dr. 

José ferreira, 
Risa dr, Ped?e Rosa. Lq 

0 e n d e » s e 
Em segunda trSo, Qarrosseríe 

ds luxo» sslg lagares, pneus sm 
ssfcsáo de sovo a ramarsB â'ar, 
motor a gíã ih» 20 § 25 H. P. 
íàroia ds luxo pare tutomovel, 
etc, por preços modlccs 

Mostra s trats Aibar ta Bitfl-
ta, Preça do Comercio, Ooim 
bra. "2 

m - m i o s e Hz, 

_ Oom mó de ped a, s terrsd&r 
8 lanhe p*ra O*fé. 

Vendes Soria fada da Mareei* 
*iw e Fabril, Lãs Ojimta* X 

A g r a d e c i m e n t o 
Maria August* da Figueiredo 

Ooetn, e seus filhe, vsm por »s-
ta meio sgradeoer áí pessoas a 
quem o nSo fiztram dirctrmen-
te, por ignorância de rr oradas, 
qua se incorporaram no fonerel 
do seu saudoso marido e pai, 

híSiiq laaiiii da c a i 
pedindo desoulpa por qualquer 
falta hm luotari». 

Ooimbra, 21 de Dezembro de 
1925. 

A Grande Ioda 
Grande sortido de guarnições 

para chspeus da senhoras e crian-
ças a pr*Ç3S beatíssimos. 

Ajour maie rápido e eoono» 
mico. 14 

e moldaras, grande Variedade m 
HAVANESA CENTRAL, Rua 
Visconde da Lua, n.° 4. — Oulm» 
bra — Telefone 440. 

" Q u o t a " 
de BO contos de fabrica sm 

labor açSo, Oede«ve parte. 
Nest* redacçSo se diz. 8 

Agradecimento 
Ermeliada Pereira Peixão, 

Joio Msria Pereira Paixlo e m?is 
família veem por este meio, na 
imposaibHdsde de o poderem fs-
aer pess^almeats, egradacer a to-
ds a aa passeis que se interessa* 
ram pelo estado de saade do sau 
sempre chorado mm lo e cunha-
do, JoSo Rodrgaes Puixgo, e 
bem sssim aqueles que o acem-
psnh^ram á ultima moradas 

Neste simples sgredecimento 
nSo podem deíãar de eapecializsr 
os distintos msdicoe- es.1513® srs. 
dra Átsvendo Lesl Gançílvas e 
Rago da Gosta, pelos eaforÇas 
que empregaram para salvar ea 
eus curta doença o saudosa ex-
tinto, a todos, pois, protestando 
a sna eterna gratidio. 

Ooimbra, de de Dezembro de 

F a b r i c a s s e n a 

P H D R R I R " B E L h „ 
l i - l a r g o ê g F r e i r i a - 1 8 

TELEFONE 374 

Ârmaçlo envidraçada própria 
psrs estabelecimento de faseadas, 
2 bakfles, sscrítsrio e outros nten-
silios; ped? ver-ss as Osea Miner-
va na Ávanids H&varro{ 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofi*, 
S5 2,® X 

Vesda sm prsçs particular de 
p^m e qaJitel e 

Bess denendeaoias, pdo prpço 
qne eosvisr so esti proprietário, 
gíío ?m 0&8dsis,iaha, cojs praça 
t«tá isgsr ao íuesmo prs dio, na 
db 1 dg .J&míxq de 1926 pehs 
18 

C a i x a 
Pracisa-se de menina para 

Caixa, em bom estabelecimento 
da Baixa e que dê fiador. 

Recebem-se propostas oom as 
iniciais H. B 

Q u a d r o s 
Fazem-sa com perfeiçlo na 

HAVANEZA CENTRAL, Rua 
Visconda da Luz, n.° 4. — Ooim-
bra— Telefone n.° 440, para o 
que ha grande sortido de mol-
duras, aos melhores preços. 

B a c a l h a u 
N a c i o n a l 

Nio poroprem eem consulta-
rem o T-lefone 609, rua da Lou-
ça, 86 X 

Precisam-se per«» balaio so» 
ARMAZÉNS DO CHIADO. 

QUINTA" 
Vende-se com magnifico ter-

rafia 6 eàaa pata caseira. 
E' toda regada de pé. Está 

situada no melhor sitio da Ar-
rsg*ça e é servida por eleotrioo. 

Trata, Miguel Adio — Cama-
ra Municipal. X 

F r a n c ê s ™ 
So&fersaçâo^ramatiea 
Por metoâo fácil e rápido 

dando os melhores multados. 
Professor estrangeiro com 

muita pratica no ensino da sua 
língua. 

Dirigir-se, R. Fernandes To-
maz, 81, 2.u. 

f | _ e a Qoiat» e 
' caga m 

Cumeada com 15 divieSes ou sú 
a esaa. 

Nesta redacção sa diz. X 

A r r a n d a - s ô ™ ^ 
ãnd&res, juntos ou separados, na 
Ladeira do Seminário, n.° 1-B 
Trata-se no Bairro de S. José, 8. 3 

Ao ano, casa 
_ psqueaa, no 

oampo arrsbsldes de Coimbra, a 
pequena distancia do electrico on 
comboio, para passar alguns me-
ses. Diser para a Travessa da 
Avenida SA da Bandeira, 1-2.". 

A r m a ç ã o ^ í 
oimento e uma dita para escritó-
rio, instalação de Luz Wizard 
para B lâmpadas, vende-se. 

Nesta redacçio se diz. 3 
Arreada se o 2.° andar 
da Raa Visconde da 

Luzn.°88. 4 
Arreaáa-se um bom 
andar e sgaas furtada* 

cora quintal. 
R. Tenente Veladim, 11. 

3 P&?g tratar na própria casa 

A l u g ^ s e 

Dactilografo 
bum habilitado. 

preci-
sa-se 

bra, 
Praça 8 de Maio, 21 Ooim-

3 

Empregado 
msEsm, ofereça se para quelquer 
serviço- NSo 89 importa com c 
ordenado. Ne^ta redac^o se dir^ 2 

E i t u d a n Í 8 Í B t t ^ : 
ra do Seminário, 5. X 

.a-li wtm IZ 
tsatí pratica e optkusa referen-
cias, eaearregg-ss da moategam, 
eontinuaçSo e fecho de escritas, 
bam como doutros serviços th 
eus pr&âsslo. 

t Informa* se ae Tabacaria Pa» 
tm s 2 

Insta hçfto'§AeoV .̂ 
de È8 çom 16 íamnad^g. Para íra-
t- r com D mas &• CA no Lsrgo 
da 8é Te; ha. 2 

m u i n ^ F ^ V r : de«se. laroí 
kisiSSK ®«âta TifacçU' % 

« 1« para caixeiro viajante, 
ÍSAc»AA gervindo psra qual-
quer artigo, vende-se no Largo 
da Freiria, 5. 5 

Molduras 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NBSA. X 

M o r r i n o a ^ S T U D A N -
HACliAJULiia TESrecebem-
se em casa particular e de res-
peito, sondo tratadas oomo famí-
lia, e dlo-se lições de pintura e 
desnrho. 

Rua Alexandre Herculano, 
35, (ex-Oclegio_de S. Joeé). 2 
p « 1 a n í « « d e ouro, achou-
•*» U.1HUAI m H| entcígiado-
ss a qasm provar lha p«rtenc#r. 

Nesta redacçio se dis. 1 
precise-se de alugar 
sendo bom. Respos-

ta a esta redacção ás iniciais M. 
R 2 

P í n / n f l A ' D 0 R D = ã ( ) p** ia 

A A ^ M M qussi ovo, vende-se. 
Rua das Eateiriahís, 2 em 

freste ao Teatro Sousa B stos. 
P r o f a i i o í í ^ J í t 
lado e literário. Oarta a G. O., 
rua do Oorroio, 68. 1-s 

quarto ou 
parte de es-

sa mobilada, para casal, com ser* 
veatia de cosinha. 

R aposta ao n.° 2. % 

O l l I T l f f S ^ 1 ® raeio kilo-
¥ metro de Coimbra, 
arr«nda-se, com cesa para casei, 
ro, e currais para gado. 

Nasta Redacçio se diz. 4-t-s 

Trespassasse 
Sem e escritorio com 3 frentas, 
tendo 6 portas e 2 janelas. Case 
de grande futuro pelo esplendi 
do local por s?r uma dss princi-
pais ruas da baixa. Facilita-se o 
pagameato do treap&s.̂ e. 

Rua da Sofia n.0' 87 a 93, tra-
ta-se ao n.° 95 2.° aadar, dr. 
Ambrosio Neto. 4 

0 terreno da 
casa incendia-

da, sita aa Rua Lourenço de 
As vedo. 

Rsoebe propostas o dr. Vaz 
Serffe, aa Rua Alexandre Her-
culano. x 

Vende-se 

Trespassa-se arma-
_ zem 

prcxúno dos cais da aeva esta-
çSo, na rua do Gazometro. Nesta 
radaCçSo se informa. g 

Vende-se ^ 
Olara, para tratar com o escrivSo 
Almeida Campos. 7 

Vende-se C ^ * 
habita ç8o, hotel ou colégio, bom 
local. InformaçSes ao Largo da 
Portegem, 45, 2.\ 3 

Vende-se n S7t d I 
mes» de jantar, também da índia, 
no Largo da Feira a.° 8 1,°. 1 

-se o mobiliário de 
um pequeno 

c«fé, composto de 15 cadeiras, D 
mexas, espelhos e 1 maquias pa-
ra café. 

Trats-ae oom Antonio d'01i<« 
veira Baio. 

Largo da Sota. 1 

U f t t l í l í . a A Bom terreno 
W v M U v Sd pR f 8 oonstrQ'' 

çfio no melhor local Bairro Ou* 
meada. 

Informasse neste jarnal. 

Veade-se 
Santo Antonio doa OUvftla, á 
paragem do eleotrioo. X 

fidraça Mad«," 
e de côres. 

Vitragem para colar em vi" 
dros. 

SecçSo especial para a vende 
destes artigos e preços sem oom' 
petencia. 

OASA HAVANESA. X 
AQUI " 

SALUS 
( VIDAGO ) 

Â maia rica em Acido dar-
boaieo Livre 

Anúncios 
na GAZETA DE GOlMBRA 
1.* pag lna -cada linha- 2$oo 
2.( pag lna-cada Unha- 1$00 
3 / e 4 > c a d a linha- $ 5 0 
âss lnantea 2 0 % da dasoontô 

Eseritòrio e Armasem, Saa dai Padeiras, 51-1° 
Tftlerfone 2 8 9 — — 

Fábrica da d ô c e : Rua Paco do e o n d a . 17 e 10 

Esgaiíalltt eu ides ae ii es rniillM 
l a ú i m b o l o R E I 

Rua Vísoonda da Luz, 48 - Telef. 235 
Rua eandido dos Reis, 60-Teie f , 608 
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80-Eua Ferreira Borges 

Agasalhos para inverno 
Ultimas novidades em teoidos de II para 

vestidos e casacos. — Casacos de malhas de 
!ã em caprichosas fantazias. — Gran,e 

variedade de peles de abafo; mouflone, rasês, 
renard,— Sortido completo de pelouches 

lisas e de fantazia.—luvas, meias, camisolas, 
coletes, polôinitos, elo.; eto, 

F r a ç o s s e m c o m p e t d r i e i a 
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SSIPIS NUS mm 
Por sermos os proprios 

fabricastes da maioria dos 
artigos qne vendemos dire-
ctamente ao publico. 

O Natal e 
NINGUÉM, SEJA QUEM 
FOR, d e v e fazer c o m p r a s 
sem f a z e r m n a v i s i t a a o s 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
Qrainrmorlnse; s ã o s e m duvida a l g u m a os m a i s ba-

I ÍULJUCUUO r a t o s e 0 m a i s o o m p í e t o sort ido e m 
lindos enfeites para a arvore do Natal, 

M I M 

mais 
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Q 
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' â n o s s a s e c ç ã o de docer ia f i n a é a 
comple ta de Ooimbra 

•gua t S.)|, quilo. 7S50 
«raru i i , quilo- . . 1S$0U 
Bsnaua. quilo • • 16$00 
Stij;.» de burro • lSSQO 
Bíscuítos fruta . lãSOO 
Buio de amor . . 12100 
Bolo Ce gema, cada 

quilo . . . . 17150 
Cavacas chinesas, q. la$GO 
Chsropagne, quilo- liSSO 
<"0ílujeú», quilo . 16?00 
Mi; 1«, quilo- • • 8 /00 
M*sc»tea, quilo . 14g'J0 
Paciências, quilo • 7 /50 
Palermo» cobertoi , 

qu i lo . . - - 11850 
Palitos daa Caldas. 16j>00 
Prtite Bcurre - - Ug50 
Torrada, quilo . - 8*00 

Dolores, quilo - l s * 
Pttiss da Lhloa, q, 
BtiJIabo». quilo • T* -' 
jour de Fete. q. - 20*u» 
La Reine, quilo -
Lira Io qu t l j - . 1 5 ^ U 

Unguía de gato, q, 7 / 0 t J 

Mvcarionei e a c c -
d^a quilo . 20/00 

M a w r o t K i choco-
late. quilo • • 20$00 

Minjsr «'«meados 10/50 
Msria quilo . • 8 /40 
Moratigvs, quilo • 10/J0 
Palcrmos quilo - lCgíO 
Palitos d'«menJoa, 12/00 
Palitos de Clntrs - 13g00 
SuJssos, q«'lo . . 22/90 
Torrão ct'®me.idoa 22/00 

SORTIDO FINO, cada quilo a 10$Q0 

MacarrSo de Millo, quilo -
Blicolto» de Llmio, quilo . 
Macarrío Holandês, quilo • 
Penhascos d'araendoa . . 
Bolos finos de gema, quilo. 
Bolos turco» flnòs, quilo- . 
Bolos de canela, qui la • . 
Dedos de dama, qullqf * • 
Teihss e Sigsrretes, quilo . 
Bolos Raivs», quilo. . . 
«, oco Sntietc, quilo 
Belos de amor, quilo - • 
Dei cias Viana, quilo - • 
Santos Luila, VÍans, quilo 
Viana», blacalto fino, quilo 

2 5$ 00 
25800 
25/00 
25*00 
2U/0Q 
2QáOO 
13800 
25$00 
25800 
13800 
20/00 
13/00 
10^.00 
QíQú 
9/00 
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Ano Novo 
P o r c o m p r a r m o s s ó á s 

f a b r i c a s e i u d o p a g a r m o s a 
PRONTO 

PAGAMENTO 
MONTANHAS Colossais 
de RETALHOS e cortes de 
tecidos de lã e algodão a 

PREÇOS de V ERDADEIR0 ESPANTO 
QP Í n n n P > d r « l os n o s s c s brinquedos são o verda-

i í i j w j u t s u o o deim enlevo das creancas, e os sem-
pre preferidos peia sua graça e pelos seus preços. 
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Grande Pechincha! 
Dez mH (10 000) metros de íla-
nelas est mpadas que custa* 

va cada metro 7$00 
AGORA SALDO A 4$0Q 
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Arre5 fmo, 2^800, 2$500, 2^300, 
Assacar b^eoco refinado • • 
«ssucsr Cííntslija jc fino . > 
Assucar amaseio . . . . . 
Mícaírcacte, Estfeiiahê, etc , etc. 
Sabio rosa e asai. 1.* . - . . 
S*bâo sroendos fino • . . . 
Uíle msrsa Chiado, puro - . 
Caié qualiuade fina . . . . 
Café tsráiiíar muito fino - - -
Bícslhau norutg*grande. . . 
B»csib«u Nacionsl grande - -
Bacsibau puro Norurga . • . 
Bac«lhau qualidsâe boa > • • 
tuKiao de Aldegalega fino . . 
Banha, qusiidíáe Ota , , . . 
Toudr.hu muito tino a - • . 

28200 1880 
2580 
2g70 
2&40 
3830 
3870 
lí&<> 

I680O 
12Í00 
Ssít.".1 

6/00 

5I4U 
4*50 

ÍOJOO 
10SU0 
JUlOO 

hás, de tod^s es qualidades: avulso e psíotss 
p-íçoa especial» 

Farinhas em latas e pacotes todas as marcas 
Peíjao, branco, vermtiho. amarelo, frade, etc. 

p eços especiais. 

IN II j U 

O que anunciamos esgota-se rapidamente 

V i n h o s A n t o n i o 
Caetano R o d r i g u e s 
Mal «agia, a garrafa 15$20 
Lagrima. - . . 15520 
PaiUcular - - • 16J.50 
Uuquc . . . . 1 7 
Ugiiaj» Cristi- - 23»50 
2 S S - - - - 23I5U 
M Oisatel . . . I7 |u0 

' V i n b o s 
F e r r e i r i n b a 

L a g r i m a " . . . 18$2Q 
Lagrima Criai! • . iy«20 
Malvaíia - - 18$20 
Oiauja f, a . ' 1 • 19$20 
Moscatel • - • 18SSU 

CHAMPAONES 
vejam a nossa sec;lo> 
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Secção de Doéefift fiú% àos GRANDES ARMA2ENS DG CHIADO 

E@? tos â&s grandes psoliiiielit-3 
Farls importaste Steçâ© ds M e r e i i i l t áog ÂRMA&EKS DO CHIADO 

UMA boa estala* de bom e fino riscado. 
pari homesa, {sor » . . . 13100 

UM rico corte de flsneli lisa, pari Mu 
ia com 2 raetro», por - - - 7$!30 

UMA colcha de sedi em côree vtrlidas 
pari noivo» por 30S00 

UM corte de lato para homem em b; a 
casimira por 60100 

UM sobretudo frito pronto » vestir 
homem por 125$D0 

UMA boa ecbarpe de II malha multo 
fina por Õ$0Q 

UMA lala feita em boa flanela psra se-
«hora por S1Í30 

UM corte de II fantasia «m corei moder. 
nia eom 2 metros por. - • UJOO 

UM par de melas em côr c preto p ^ s 
lefiBora por. . • » - - '429 

UM casaco feito píonto a vestir para se-
nhora por US$00 

UM belo cache-corsst em cor pâ a se-
nhora por. 5S3U 

UM rico cobertor de mescle com lindas 
barras por lOfOO 

UM Shale de boa flanela pura senho» a 
por 

UM barrete de maiha de II, para ho-
mem, a 1350 

UM riso boaí em flanela, á tMrtehílra. 
12goD 

UM Wo casaco de veludo ds !Ê pm s« 
nhora, por 120$CK) 

UM riso «saco com peles pars lanbora, 
por 135100 

M cisfico da bom chevlote part senho-
ra, per S - - . . - 1 6í)$0Q 

UM iisdo ctpote á marinheiro, em fla-
nela azul, por * . . . - BOIOQ 

UM rico sobretudo, psra ereançs, des-
d e . . . . . . . . 75100 

UM chapéu de íeltro era feitios morier • 
COS, vende se c o r . , . . 45$GG 

UM bom corte de riseaáo fi- 8 esplen-
dido, 3 metros por . . . 1Q$50 

UM bom par de botai em côr nsturai 
psra homem por . . , - 45$00 

UM rico Corte ds peluche d? redlr n«' « 
ceisco com 3 metros por 48DS00 

UM lindo corte de veludo de IS par» 
4 casaco, 3 rnriros por . . 105S00 
UM belo corte de veiado de li pars ca-

saco, cora 3 metros por . 114100 
UM rico corte ds veludo inglês finíssimo 

com i metíO iargo, por i 165Í00 
UM sorte de veludo ds ÍI francesa, eom 

3 metros, por . . . - 225300 
UM corte de !S smaioni , em côrei f h a i , 

eom 1 metroi. por . » < 1J$00 
UM corte de ií f jntasla ,ps?i vestido dí 

çrfatiÇa, com 2 metros por 9$60 
UM corte de lato qualidades fieis p»?fi 

homèm per . . . . . 90$00 
UMA beia cernias de dia em bota i m o 

ps?a metslsêí por - - - • 5$00 
UMA somblnaíifio de pano branco csr£ 

meninas, per . . . . í$50 
UM bom par de cslí«s pêra crein^a, 

por 7S00 

UM rico par da cuícas em bom r>sno 
para menloíSí por . > • â$Q0 

UM vrstidinho era bons tecidos na-a 
bébés, por 30$50 

UM vessidipiío ero tecido» finos, para 
batiiados por 13ÔS00 

DMA boa camlsi bordada, pano fino 
psra senhora, por , i , 27S50 

UM* íamisâ de'noite, em fino psno 
pira í»nhort, por. . . . 27$O0 

UMA ssiâ em psno íiao. p«?í senhora, 
p o r 2?$00 

UMA riei combmsçao era pano fino 
por 32|50 

UM avental de bom riscado para s 
nhelrí, por. . . . . - 2S75 

UM corta de boa casimira lisa pira fato 
com 3 metros pfir . . . 30S00 

UM lenço de rica milha de II em cô-?s 
sortido a 3SOO 

UM corte de bom rhcvhtí ím bo?s rô-
res eoas 3 metros por. - . 75$00 

UM k riea caroisi de bom percal psra ho 
meai t 17SS0 

UM riea eorte ás chevlote em côres no-
vas eom 3 metros por. . . 54100 

UM beio par de rasias áe cordão pratas 
nara rnsnina por . . . - $60 

UM uar de serouial esn imltsçlo aefir 
psra heraera s . - - . 11 $00 

UM corte ds esairaíra qualidade espiea-
Îds eom 3 metros por . . ôC$õ0 

UM barrete de boa malhl psra homem 
por 5 SSO 

UM rico par de ceroHlas dê nssiha d" 11 
para homem nor . . • 15800 

UM bom eorte de rigfiade do Rorie, com 
2 msí.rrs, por . . . . 4$õ0 

UM fste feito, pronto a vssíír em b -m 
chevlote eom bons forros a 150|00 

UM corte de fato êbj ricas cesemira* 
eom 3 metrot por . . . 105S00 

UM pç? dê peôgas em côres, qaalídsdes 
finas po? 1S50 

UM bom pr?to branco par? dose, ps?s 
ereançs. rads $90 

UM corte se lâ, iantaíis pars vestido, 
coo; 3 metros, por • • 191300 

UM corte áe boa fiansía para esm!')s« 
com 3 metros, por , . . 14$40 

UM lindo cbaile de msiba em multas cô 
re?, por 121500 

UM rico tapete de Smlrei pira quarto, 
por ^ J9iS(X} 

Um corte de bom pana piri lençol, 
2 50 por • . . - - . 20$09 

UM bom w< te áe pitso fluo, com 8 me-
ír< s, por 5$700 

UM bom p i r de botes de vitela brsnç?, 
por 45$0Q 

UM corte de flanela em côrgg, pm bin 
»aa, som 3 metros, por - . 12S99 

UM riso CSSSC0 em vrlude de il, p^rS 
menina, sor 60|00 

LM lenço de malhl de 13, côres s o r t i a s 
per . . . . . . . . 5800 

UM coríe de riscado camiseiro* esm 3 
metro», por 6$900 

UM corte de pano patente i k o pare ca» 
misss vtbr 7150 

UM eassso leito sa fé lado de ig pars 
senhora por . . • = - 125$0Q 

UMA boi ssii dô fcseresS em côrsg soUl-
dss por ?-|00 

UM bom chspsu fino, de fetro, para 
homem, por 2a$00 

UM chapéu de feltro, f im qualidade ps r s 
homem, por 3á$50 

UM p<?r dê tamstsco» em vereis psra 
mulher do campo, por • . 12$00 

UM par de tamíncos em vereis, boa 
qualidade, por 10J75 

UM rico par de bots», em bom ealf. p»'a 
honjfra, por • . . . ô3$00 

UM ps ' de botsa em calf, de 1.', com 
«cie de borracha virgem, por 130$0Q 

UM pa? de sapatos, sola de borrarha vir-
gem, cera homem, por . - 125$0Q 

UM riso psr de botas, em calf preto. 
cosa soía de bo? icba. . . 9?$gQ 

UM m* de botgí prsía?, eom »ois de 
borracha, por 32$ã0 

UM *B?1O par ds bo t i i , com sola de bor-
rseha - 1 â$?S 

UM psr de êm eiif preto para 
•enhora, desde . . . . èQJ^O 

UM baia par de bot í i em e ô r saturei 
abetnad'.», po r . . . . - 2D|00 

UM lenço dg malha de IS em lindes edres, 
por . . . . . . . . ?$00 

UM corte d t 1! lisa, p u r o s o r t i d o , coro 
2 metroi, por • . • . yiÕGQ 

m o 
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Zefires, Popelines, Ops!, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
tcalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhos! Sempre saldos! 

Sempre pechinchas I 
Queremos conquistar a sua preferencial 

EMQUANTO F O G O E S DE COSINHA 
DE CHAMA AZUL E SEM CHEIRO 

OLHO DIABO Uma visita inesperada—Um fogfto OPTIMUS 
rfS&i e o chá está feito em tres minutos 

W m Ê Ê B ^ Um fogão 
• B ^ a Gás de Petróleo 
W {ra uma refeição com-
pleta em menos de duas horas 

enas mrio litro de 

I* • " '«-'J! •» <••*! M 

• Cot11 um -—~ "'ti 
FOGÀO A GÁS DU PUTHÔLBO 1 

Ccsinha-se mesmo soi>rp a mesa dc janUr 
l'02'SH uma i cfeiçâo eoinpieU tna» lapi'J.1 e mais êCoiiomi 

eamentc do cjUq com carvão ou lenha 
Use cJíClysivíKíietttíÇ 

"PETRÒLHO S.CtNíLOWEE" 
para conseguir os melhores resultados. 

l ACll. MANEJO f # f P P 
KCÓNOMIA DE TRABALHO F. DE DINHEIRO! 
PcUs syjs cs|)i'!t;u"i rqnfliçOe<í <!r func-ionameniTi po.ic estar ti 

ÇMVnh;>. comn pro qiuí.|uer outro qiiyttu. 
•<• um Mro dé IigUil 
war uma refeição wn duas tafís, &iHsyiim><)« ajftenaut 

(neio iihí) dí potrnleíj, 
Use exduflvanwni» O « X T ^ Í L O W a R 

pois plitcr.'. iii.ilnr mxlifrterito, 

ECKL0WER», c poirólí" que Kii-snlí 
MFRIHOPTS R̂SUJTAFI/Í? 

V A C U U M O I L C O M P A N Y \ C U U M O I L C O M P A N Y Á C U U M O I L C O M P A N Y 

R N G N C I O m í n i S T E R I Q D H n Q R I C U L T U R R 

Aceitam-se oara concerto, de senhora e homem, na 
m w m u i n C H A F I M R I A m m t m M , M ® m < h 

na ruá Figueira da Foz, 63 (Sasa do Sai), - Coimbra, 
Bom acabamento e preços módicos, 

('2* publiosçSo) 
Na comarca de Coimbra e 

cartório de Rocha Calisto, cor* 
rem éditos de 40 dias a citar 
os interessados incertos, pari 
no praso de 5 dias, f indo 0 
dos éditos, impugnarem, q u e 
rendo, o pedido que a esses 
interessados e aos rêos dr, 
Rau! Pereira Cald2§, conheci-
do também por Raul Mouti* 
nho Pereira Caldas , C o n d i de 
Silves, solteiro, maior e resi» 
dente em Silves e D. Judit 
Moutinho Pereira Caldas Cor» 
reia de Lacerda e marido Frafl» 
cisco Correia de Lacerda, pro» 
prktarios e residentes em ror 
nos de Algodres, fazem o 
autores dr. JoSo de Sacadura 
Botte Corte Real, casado, re« 
sidente em Coimbra, e sua m38 
D. Maria Luiza de Sacadurl 
Botte Pinto Mascarenhas, viu* 
va, residente na Quinta dl 
Aguieira, comarca de Man< 
gualde, sob pena de nâo a 
fazendo, serem desde logd 
condenados, nos termos dl 
legislação em vigòr, nesse pe* 
dido, que é, julgando proce* 
dente e provada a acção, se* 
rem os réos considerados eo< 
mo únicos e universais her-
deiros de D. Albertina Mou* 
tinlio, Condessa de Silves, 
hoje falecida, e assim c o m o 
seus únicos representante», 
sendo em consequência coh< 
denados a despejar imediata* 
mente o prédio composto dé 
parte ritstica e urbana, sito n 
rua G o m e s Freire d'Ándrad 
(á Cruz de Celas) que p 
bem conhecido se não Cori* 
fronta, e do qual se dizerti 
senhores e possuidores os au< 
tores a quem aquela Condessi 
de Silves o tomou de arrenda* 
mento e a pagar aos mesmôí 
autores as rendas em dividi 
dos mezes de Outubro e No« 
vembro o que devia ter sido 
feito no dia 1 de Setembro (5 
Outubro-

Coimbra, 9 dê Qutubfê 
de 1025, 

O escrivão; QualdkúMa* 
nttel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão 
O Juís de Direito, Abltlâ 

lia A rtdtmAa • 

Lecciona no seu «atelier* ou 
em casa dos alunos. 

Travessa do Paco do Conde, 
4. — Coimbra. 

Tendo sido distribuído pelas fabricas de moagem ma» 
tíículsdas todo o trigo nacional manifestado, tendo sido soli-
citada a importação de trigo exotico, e, sendo indispensável 
conhecer a existencia do trigo no país são avisados os repecti-
vos productores para declararem, até ao dia 26 do corrente 
niez, as quantidades deste ceres! que possuem para venda. 

As declarações devem ser apres?ntadas na Bolsa Agrí-
cola, Terreiro do Tiigo, nas suas delegações do Porto-Coim-
bra, Santarém e Évora e nas Secretarias dos sindicatos Agrí-
colas e das Camaras Municipais, nos termos do art.° 13.° do 
Regulamento das transações efectuadas na mesma Bolsa, apro-
vado pelo decreto n.° 10 .943. 

Outrosim tendo sido pedido auíorisaçâo para importa-
ção de milho, avela e de fava são eguaímente avisados os res-
pectivos productores a manifestar no indicado prazo as quan-
tidades destes prodvetos que possuem disponíveis para venda 
e os respectivos preços. 

Bolsa Agrícola, em 14 de Dezembro de 1925. 
Pelo Presidente do Conselho de Administração, Joa-

qulm José de Menezes t 

SMÍSS a soa líagaa, rsspsa-
SíbiliMado-sa pelo aprovaitaross-
te dos &ln.<ios. 

Birigirne ao gerente ão Bs,n-
eo Nacional Ulfcamsri&o em 
Ooimbaa. 

Quando V. Ex». ajustar a renovação do seu carro, 
exija que o Esmalte que se lhe vae applicar seja 
ROBBIALAG 
Só usando deste Esmalte perfeito é que se alcança 
uma superfície brilhante, de longa duração, o que 
não acontece com a applicação de uma tinta 
ordínaría que em poucos meses 
fica deteriorada, cheia de arraa-
haduras e fendas. 

Qualquer que seja a despesa qucV kjjgí» A 
Ex». fizer com o ROBBIALAG j Ê f ^ K j 
o eeu uso sempre resulta n'uma £ W [ X . < 
economia, pois conserva a super; j P g M k ^ 
ficie brilhante como espelho l È J í í ^ A i É 
inuito mais tempo do que quaU 
(juer esmalte ordinário que nâo 
ceja fabricado especialmente para Ll>M mf-
automoveís. / m 

ftaa Sargesto l ó r , 1, % 0 0 

C O I M B R A 
Granda baixa de preços 

Almoços, jantares 

Mensalidades desde 200$0õ 

Encarregasse de ceias a preços 
modicos 4 

Vinhos de m esa do Bairro 

V e n d e - s e 
Automaval HISPANO SUI-

SA, em coat», ver e írstar m 
Figaeifa da FCÍ, onm Alberto áe 
Oliveira*, Rua dfci Flores, 10 a U S u b - A g a n t e s e m C o i m b r a , C A N T O , LI* 

M I T A D A . P r a ç a d a R e p u b l i c a . 9 a 1 L 

Quinta em Coimbra 
Vende-se a conhecida Qninta da Torre, luxo e rendi' 

mento com belíssima essa de habitação com muitas divisões e 
bastante conforto, capela em mármore e idgumas casas deeo* 
radas, adega, lagar de azeite, luz electrica, garage, cocheira, 
moinhos, estábulos etc. Terras para todas as semeaduras, 
abundância de fruta e fartura de agua potável todo o ano, com 
iodos os pertences, alfaias, maquinismoi e mobiliário, gado, 
eíc„ por 4 5 0 contos» Vêr e tratar com o proprío, Mário Ju-
Ho na mesma Quinta, telefone 211 . 2 

L e i t a p i a Ç o n i m b p i e e n s @ , y 
J á h a á v e n d a 

Rua V i s c o n d e da Luz, 48-Telef. 235 
Rua (Eandid-) dos Reis, 60—Telef . 608 
UNJÂO — Rua da Sof ia—Telef . 194 

Sirgía Peres, eom oÔfia» ãe 
ehapeísrís Bgs feasus* d« S»n» 
t i í f t í j previas os gsus cUsntss 
pan Íevsatíítra os seus coacs?-
tos até ro fím ds Jsssiro p^csi-
tno, passado a qasl s le 8e pes-
poaMbiiisa pgios ffitssmo?. 2 

A íalta ds Hnjpsss a as cha» 
fâilaás dsdo nltlnjsmsete ori« 
gaai fi graadse iaeanàks, do qus 
fes OoC3panbi»s ds âsgeros nio 
kSo íespoatáveís, 

Uac»ígfg«-sa ds toda a Hm-
peSfii rapsfsçôes, cskçSea, servi-
ços 8Cl ielhsdoí 3 pj»tT5F63. 

Postai r Aítar Alio 
S«ats CIfeíã, áá Áiíass, Cuhn 

htt. 1 

HÂVÂNE2A eENTRAL - Barros Taveira 
3&I&CS& 

L â p u a u um m t t f p o a qu in^eufôs mu e s c a a o s 
^«PtHãidâ, ti?P8*fP8Se ísiaiiiites. $p«wssí arte» 
isís, $ «iitesoveia 

CQK/tSSPONOBNTBS SM ÇOÍMBRAi 

ÇAMDOSQ ã CVÊ (Cãm líãvmêm) 

Chão geííi fendai, economico, higiénico, incom-
bêtfvei pe los ratos, formiga branca, etc. Fabricação 
privilegiada E. H E R O L D , Limitada, Lisboa. Un íco 
agente no distrito de Coimbra 0 » e t a i 9 Sa 0FUI Eô» 
ok i s R. Ferreira Borgei , Telef, 84.-—Peçam orçamentos. 

Cbiacs»! sertlao de ossistsã de 
l is is pafmanaste âssds ?$ 50 % 
mm), S» HÁVANEZA om-
TSAL, Bus Y^cQfide Lm, 
p8 i — g.® UQ C^iio» 
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a i d a a o Q p a s í l 
DA 

A%r«oepçlo popular aos estu-
daria» a» Uàmbr» f. i tSo sur-
preendente que foi ums a a<5 
CPrapírKVcl & qua b« fês »r>s 
aviadores portuguesa Gigo Cou-
tinho e Sacadura Oabr*l. Os es-
tttdantes ainda vinham em alto 
tnac quando s« tecebsrism as 
prÍTjeiras f: lícít«ç3sa o se tíoc» 
iam as boas vindvj 

Ds norte a sal, brssilsiros e 
portusruasBB prepsrem-e» psrs oe 
Mceber condignamente dayido á 
fama qae ca proclamara em to-
dos oa reoentos do Brasil, de 
portadores da Inteligência a da 
ElUltara portugaenftn, «liadas A 
tradiçlo e á juveatud* farvoroea 
pelo •oarguinwato ds Pátria atvil 
tada e fraca com uma politica 
qus conhecemos turbulenta » 
íeacionária, farta de quedas mi-
nisteriais e revoluções constan* 
tant*sl 

Enfim chegaram aa primeiro 
porto e logo sentiram a alegria 
comunicativa e a hospitalidade 
lnana do povo a da colemia qus 
os surpreendeu pela grasdesa da 
apoteose. Daí, então se iniciou a 
excursSo sob estnpeadas arcas de 
triuafo. 

Aa noticies doa josasis espan-
ftirara-se era largas expr®ss5«a de 
louvor. 0 entusiasmo arrabata 
toda a gente, ainda mesmo as 
ta«ia indiferentes ás coissss por-
guesaB — no Brasil! •— os estran-
geiros e os nativistas brejeiros. 

E' muito por eito que deve-
mos ver o valor e causas desta 
«xcarslo porque se formos a des-
ce? a minadas, rebuscando nos 
escaninhos da Intriga, factos da 
origem de certos mal estendidos, 
ím breve nos forçaríamos a des-
viar da linha de rectidlo g ao» 
brasa da sentimento. 

Recife soube oompmããne o 
ifcdor patriótico dos portugueses 
« acampanhou-os delirantemente 
até á partida para a Baía onde da 
cacim* forma viram quSo nebre 
é a família brasileira, na socie-
dade p«ffl»mí«oana e baiana» que 
lhes infundiu saudade de Ho ba-
ios dial, feliíes, doma áxttsmada 
a «a alegria. Foi aqui o final do 
Mtordio desse poema épico da 
Viagem de sonho • fantasia, ou-
vindo da boca dum padre portu-

Í;uês -» o padre Oabral — o pro-
sado vinculo que use es duas 

S«Ç*8 e a nostalgia minse e coa-
vuisif a do exilado da Patria dis-
tante. O Bio de Janeiro enoaa-
oantou-os desde a monumental 
smtrada da barra que as aBo des-
creve sm poueaa linhas, A mani» 
fsataçfio popular, uma das maio» 
tas que receberam- Pala» noticias 
dos jornais &Sta ss calcula a gran-
dfisa da manifesto çSo e recepçlo 
de todas as camaâas sociais e da 
Vultuosa mais* popular transbor-
bordando das roas e das praçw 
bara as sacadas dos edifícios, te-
lhados e grad«amestos das por-
tas, psra as arvores drfiutmsiabas 
Soada se viam pender como Í2fi-
tes, homens e mulheres, todos 
feUma continua agitação da bra-
dos, lenços, chapéus, numa re« 
yjftda da gritos estrondosos qu« 
o barulho daa bucinas sufocavam 
loucamente: só para verem os es-
tudantes famosos e celebres da 
Ooimbra, romântica s poética, so-
nhadora e «morosa. 

Foi rápida a passagens» O ca-
tii^*; em estremo expansivo pela 
Sua aaturasa retintamente luai 
tona, seatiu a iagratidio do Das-
tno que os separava dos estu-
dastes de Ooimbra, levados á 
força s velozmente em automo-
Veia qua oa atormentava Com o 
froiinsi? setriciçTiíB e fanhoso, 

0 ^ p*» 

seguindo i risca o frio e cruel 
itinerário — interrompeu-se por-
que o povo num gesto de repulsa 
ao Tampo implacavel e desde-
nhoso, congestionou a Eítiçlo 
dos Caminhos de Fsrro da Oan-
tral do Brasil e obsfc /u a passa-
gem dos estudantes de Ooimbra 
qus a casto pudertim tomar o 
comboio especial, indo p*roel*da-
mente a fim de contar o sussurro 
popular, que no entanto se tor-
nou numa bela apoteose. 

S8o PAUIO, poxéa, o ( 
d o . . . ) esperava-os mais *noio»a-
mente, e lí, subiu ái raias da 
loucura a reoepçSa maravilhosa s 
iaeaqueciVal. A E itsç^o da LUÍS 
espaçosa e no centro âe. ciciada 
BpiahoU'se, desde cedo, de povo 
qtta aproveitava o dominga p*?« 
ama maior expsniBo da soa ale-
gria. 

OJ estadantsS pgulist*« — es-
mi-brasUeiroS, ao concssto doa 
cariooss —4 tomifám pa?ts Sflisnte 
redobrando os berros a matra-
queando B« pslosaa era gsatiáa 
onloe de selvagesfe: è esti a for 
ma oaractaristioa ds manifestação 
da p »bre mocidade braailsir». 
«em »spir to, iaiqua, esteril e ies-
BSSocUda, BstSo «m ott as-
tuv^m, numa greve surda e pa 
oific\ tSo acomodada a >* seas 
ideeis âe lei âe menor es forço, e 
j& intitranente o»t>v-»m a man 
dar ao di&bo a idei» fanebre d« 
re&cçBo ao comodismo, quando 
m«iu tarde lh«s apareceu um 
Ibsnçoado furlo. 

A palavra convincente dura 
mestre, empenhado em aplacar as 
iíftfl da «oieniítads», bastou para 
termiaar a grove » eiquecesr » 
csuasi da todo essa movimento ds 
insabordissçlo, srintetisítdo num 
profsssor-martár qua jsor eles — 
os ingratos i — se sacrificou a pe-
dir, aos Superbres Tirano», ama-
nidada na lei ds reforma >is en-
sino superior, lisdioads e sxaora-
vel paio deEumf.no processo pe 
dsgjgfco e filoBofiao, Ela costi-
BU» enossreeredo e os alanos v8i 
ás aol-ís, e queoidos mas com a 
peol a de ir gratos. 

O comboio Veio atrasado e o 

EoVo mantem-se firme quatro 
oras em pé. ELuve quem gra* 

dejassa da paciência popular, en-
gsn»ado-8 com avisos falsos ds 
aproximsçBo do comboio, o qua 
ocasionava moviuentarera-se cora 
Ura barulho passageiro como um» 
onda i 

SSo elsSi.« eis».. • elett •. 
elas! 

esMa 

Neste interira os estudantes 
paulistas e o elemento oficial — 
representantes do governo, d»B 
associações aesdemio s, dos gré-
mios recreativos pcrtngoeaes oom 
os raspactivos estand: rtes e fíkr-
mónioas — looalisavam-ae para Ba 
distinguirem no moine ato da chc-
gads. 

— Ei lo» ! — foi como uma 
bomba, um formidável berro u»i-
sono que saltaram cinou mil pes-
soas da dea tro da e»t&ç3o. Ao 
lo»«ge o comboio, nm* '» 
peníV epioximtu se, e ae capas 
n^gíRS aOmavsm, as fit-s vermí-
lh»e, amarelas e atuis tremuk» 
vâm d*a pastas dos estudantes 
da Ooimbra que ea não conti-
nham, tacabem, hsvan lo mns 
que no suga da slagrU já vi-
nham depeadurados a*B jaaf lei-
rss c u am pé no tender e na lo-
ooí?1f>t:V'í. 

D^lirk 1 Ojmplsta dôliri ! 
A marcha dificultais» de d 68 

a viata mil pesaosa pslsi ruas a 
ptlís hrgwg f j i ei juplssiasatí 
í r i a r f l . 

Eram i'ò:sg: sorris:s e es baa-
deirss multicores di3 nsçSss es-
trangeiras. Fea^msnal apotaose. 

A Rus Ltíbaro Baderó co«-
lhoa-se Se pevo v z « ; á 
viíits de Sacadura Oabrsl G go 
Goaíhbo c á des estudantes da 
Ooimbra, 

Es uma ru» larg*, ladeirests 
e extensa onde se veem as casas 
msit! importantes do eito coméí-
cio paulista. 

Eia toda a p*rte que apare-
ciam os estuisníog de Ooimbr», 
a alegria mnnifasUv-» se ruidosa-
mecta e estas «•xpansSss, muds-
vsm-sp tedae em i»poteop<«>s. 

O resto da viagem foi uma 
coTsfíaua apot«<5?e. Fui urna apo-
tnôSB a exeursSo « Oampisaa a 
dsp ;iu a RibetrS Pteto. Apotróis 
«fiadii « qaa deu remata a todas 
as apoteoses foi s de Seutos. 

Os eatudftatss Ooímbrâ 
entusiasmavam, porque j?8o figu-
re» distintas e car*ctari-tic«B Se 
voltarem um dia ao Brasil jen 
contrarBo o mesmo povo entu-
siasta, O tr^je da c*pa a batina 
que envergavam orgalhosameste, 
n»V3 lhae um tom de gentibaa e 
cavlhsirismo. 

O povoêdaiifou-oslongsmef?-
te, nos passeios, flas visitas ofi 
diais, aos bacqustaa, nes festas 
attistíg»s e nos áureos, 
(GonClm ixo próximo número). 

JllMB FRANCO 

Louças de Sacavém e Porcelana 
S e r v i ç o s p a r a j a n t a r , c h á e c a f é . 

L o u ç a a u u l s a f i e â i u s r a a s q u a l i d a d e s . 
S e r u i ç n a p a r o u l n h a a ã « m s z a 

C a p a s , O a r r a f a s , í a n d i c t r â s « C h a m i n é s . 

V e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 

L C I D O Y I O I I T I & C O M P A U E I A , L I M I T . 
T e S e f , 4 5 3 ^ U ^ . D A B O T A C O I M B R A 

"Ilustração, , 
Dirigida e editada pais acre 

iitadx '9;ms Livraria Asllaud, de 
Lisbo», BÍÍU o primeiro numero 
duma excelente r8nata, qua está 
.iístinfed* a um moxms sucesso, 
nas letras portuguesas, pois qus 
constitui uma honra p&ra o nosio 
p-ís, pela sua forma lítersrk e 
esplaadilu colabornçSa artistic», 

A aova revista, qae s>s inti-
tula liuHraçãa 6 ó quinzsaal 
dum b"lo aspecto grefico, coma 
das mtlhora* iiuatreçSBS eatrsn-

spres^nt«-ea com m»gsi-
fisos artigos firm^âos por alguns 
dos mslh-iEss agerítarss ds noss» 
terra. 

A caps é uma esplendida s g n s * 
rela Mnrtsss B/irats, encanto 
de srte e de grsça. 

Ti»», no testa, uma crónica 
ds AquuÍBO Bibeiro, oroaloa ha» 
tnoristica de André Brtsn, u®» 
psgins psra crianças, notas cias-

O I A T Â L ! 

Transporte.!.. 
i. c. a : 
I C. R -
Um leUor da Gazeia 
Uma mis pnr shug de SEU filho 
Divid Lratjdro 
Sobras da compra de 2 prémios 

psra oferecer aos cavaleiros 
qns tomaram parte no • aid 
hípico • • • . • •. 

Um conimbrlcenie residente em 
Etfori 

607150 
30g00 
2850 

msoo 
20j00 
20í00 

6$ 10 
20£00 

716#10 

Vacina onti-difterica 
O distinto professor sr. Dr. 

3 vão Marques âos Santos v«cina, 
gratuítimonta, Cintra a difteria, 
km crsançsã a sa adslascsotss que 
ps.ra esss fim ss apresentem no 
Setv ço safei rábico a vaeisioo, &o 
Arco do Bispo, tadas as sext«s 
feiras, ás 14 horas. 

Bando precatorio 
Á Am, ch çSo doa Bombeiros 

VolustMfios promove no dis 1? 
rá&ogrtfisae, um artigo sobre a do proximo mês de Janeiro um 

i . í "í _ 1 T T - a. 'm -1 mi* .» s~ * yw /E> & ^ »*» .1 ri o» M «7 3 __ cf-sx portugaesê, d® Jvanl L»bo, 
í efsrsRcise á vi-la soipatífics s és 
ooloaiíS portuguesa!?, urns o rítie» 
lit^rt-xis. da Oe; ar Frise, etc. 

Seminário 
Oomo è sabido, foi cedida por 

um decreto do ministério dss Fi-
nasçss uma f«xa de terreno da 
cerce do Sa ©baris psra ali ser 
construído o novo edifido psra ss 
Eícolas Norííseis 

No di* em que se d«vi* tomar 
posse desse terreno, fai aqai re-
cebida notícia de ter sido revo-
gado o mesmo decreto, como foi 
solicitado 
coadc. 

bfeado praoaÉoris & fsvar dss vi-
tim^a da ciclone de Espinho. 

Dois duelos 
Ní, Guarda bataram»se em 

plana rua, em duelo, sem as for» 
malidsdes que 1X0 de uso a que 
muitos repudiam por nSo aceita» 
r«m ests forma de resolver ques* 
t5es de honra, os tenentes (José 
Corrais de Figueiredo e Forcando 
Tssrtaro. Dkpiraram vários tiros 
um co atra o outro, morrendo o 
primdiro e ficando o segundo bas» 
tante ferido. 

Este triste desenlace fesolv-U 

Ddoerto que ESO; entes pdo 
contrario o esso f ?i resolvido peli 
pior forma, deixando provável-' 
mente uma família na desgraçt. 

Em Lisboa também ss bate-
ram em duelo á espada o sr, dr. 
Antonio Oentsno com o sr. An-
tonio Maria B?ja da Silva, qus 
foi acometido duma sincope car< 
diaca, falecendo ao 2.° assalto. 

A vitima era natural dsi 
Mes ss do Oampo, filho do antigo 
professor de hsfcuçSo primaria, 
sr. B j a da Silvra. 

Não morreu do daalo, mas 
nio teria morrido ss ele se nâs 
uivegse retlie&da. 

pelo rev.m® er. bispo 

Exposição de Pratas e Cristais 
• «w»' i •mu w 

i n s I ^ i b e i p o , $aeesscp8s 
í ^ u a OiSCOfide da haz, 71 • o n d a p 

a r t i s t i c o í 
S o i t i d o c o m p l e t o d @ o b j @ o t o i d a p r a t 
e b a r a t o s , como t a m b s m d e l i o 

p r e s e n t e s e m e s t i l o D . J o i o 
L u i z X ? , L u i z X ? I , e t c . , e t c . 

Festa associativa 
Na tóds da Associação dn So-

corros Matuos, TJaiBo Artwtica 
Oonímbrseaaee, r«alis'm-8e no do-
mingo a f«3ta da inaugursçSo da 
FOVA bandísir», aaado KÔSSS oca-
tifo inaugurado o rek»to do nm 
ilustre clinico, sr dr. Feitas Ooâ  
ta, que «li vem prestando apre-
çáveis use viços desde a fandtçSo 
desta prestanta ctlactividsda, 

Dísgurasraui os sr». dr. José 
Oíprisflo RadrigUífl Dinít». José 
Mo fiteiro ds íUrvlh", praaidan-
te da Assamblek G^rsI; Antonio 
Pinheiro, pmidaata da Diresçia 
OMSante 9 Anib«l Osrdoso, presi-
dente da nov* Direcção, qus end» 
teceram os serviços p r e s t ado» á 
tlaiBa Artística psla er. dr. Frei-
tas Casta, cujo perfil ali foi ja«-
|im@nts elogiado, e que s. ex " 

b a i x o u 

D s Serviços MaaidpaMítdoe 
recebamos a seguinte «notâ ofi-
ciosa »í 

Pãrtlripa-se aos srs. consumidores 
Que foi resolvido reiadr o v>rço io me-
tro cubico ie agua para 2$50, a partir 
de 1 de Janeiro próxima. - A comissão 
edmtaUtratlva. 

pisa a pgur-ss a íostSo cada me-
tro cubica. 

Estli sassdo ssfegtiiaUõS cs 
cífitedores da agua por outro®, 
que pennitirS í qa« se deixa da 
adaptar o eisisrs-a dos minímos, 
logo que egas substituição estrj» 
ccmplaía. 

E o preço da íaergiâ electrica ? 
Qaaad-.j se ab&t«á também o 

íuaii 

pequena a reduçSo, 
estimamos que se resolvessem a 
abater o prtçi da agua, qua ago-
ra se fica pagando a 2SaQ cada 
metro. 

Oom saudada noa íseerdsmes 
» MW WS Qalmfej» PF|S8Í-

seu preçu j 

h 
li 

Em serviço de dndicanoia a 
determinados servíç >* da 2 a Oir-
cUBBcriçSo doa Serviços Fiorss-
teis, e Mostra-se nesta cidade o 
noaso pressda amigo sr. Diaman-
tino Diaíí Fjr rskí j distiato faa» 
ciossrio lapftier âp His^tsfis 
d* Agrsã»H?!rs-

e m m o s a i c o a m a d e i r a s 

Eni concorrência de preços e qualidades 

¥ 1 I B E A G i E A M I C A , L d a 
T@lgf.608 ESTAÇlQ VELHA Coimbra 

Homenageando a sua 
memoria 

Foi brilhante a 
qus a Juata de Frsgussia 'ã$ 
Sautí Orass promoveu so ultimo 
domingo, homeasgaasdo e me 
«som do graada t f jg ía conim-
bricense a noís.-' saudoso amigo 
JoSo Augusto Machado, que ha 
practesmsste dois me*es a morte 
roubru aos rari^h. s d1? família 
qus idikirfeva e so coaviVío des 
amigos e âos s«us admiridorss 
que em gr«nde numero aprecia-
vam o inf.rtunado artista, 

A mttaifaataçgo promovida 
pos Jacta, foi uma gran-
de apattó :0, a qu» o povo deu 
todo o ssu concurso, Isssado-se 
rsprsssatar Ig&gamests no cor-
tejo, qus partiu da Prsçs 8 de 
Mm, am direi çS j á rua d© Ga-
EÔcsetro. 

No sortsjo asoorpo^aram-as 
com os seus estandartss, repre-
ssntantss de todas as associou os 
de classe, de receio, ds socorros 
mútuos, da Escola Comercial, ds 
Oâtuara Muaiclpsl, da Escola Li-
vra àí g Attss da Desesho, ven-
desse tombam profsssosesa de vs-
rioig esti bdlscimentss de ensbo, 
governador civil, comissário ds 
policia, ccrporaçSo ds bombeiras, 
uma força de polida, alunos de 
escóis ds Santa Orus, as creaa» 
ças qae tomaram psrte nas coió» 
aisi mMMmm 9 a Junta ds fre» 

Ohegsdo o cortejo A raa âo 
Oasometro, no qual também to* 
moa parte o (K-upo Maaícal Ar* 
tistioo, usaram da palavra, enal-
tecendo rs qualidades morais a 
artistiess do saudoso extinto, o« 
sr». Antonio Augusto QonÇalves, 
em nome da Escola Livre daã 
Artes do Desenho; major Qaspaí 
Madeira, em seu nome pessoal, e 
Floro Henriques, pela Universi-
dade Livre 9 da Gamar» Munici* 
pai, em nome da qual descerrou 
a lapide com e novo nome da 
rua, quê ali ficará a perdurar a 
memoria de um dos filhos mailí 
queridos de Ooimbra, qus «ll tan-
to honrou e enobreceu. 

( R I 
A lapide foi râsetttód» pelo 

hábil a artista oasteiro nossa 
precedo amigo, ar, Alberto Cae-
tano, seado o desenhador o ilus-
tre professor sr. Antonio Aogus* 
to Gonçalves» 

Talho 
Na loja junto A Mefie&ria 

Avanida, na Avenida Sá da Ban-
deira, abrirá ematshK um talho 
para veada da carnes s salsicha* 
ria. 

o primeiro que a Oamara 
autorisa qus seja estabelecido 
fora do mercado. 

Esi® tslho è um tgUbeleci* 
mento de luso, como tanto se 
íorsa preaiso, teado a vaatsgem 
de estar abaeto ao publico ate ao 
fim da ta*ds, 

Pode dísar-88 uma 
ciíiEeis da Mercearia AveaidaT 

Segundo aos consta é prova« 
v«l que outros ttlhgs sejam n« 
t a b M d o a am O^lmb» b r a 
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n O L H E R E S . . . 

Hontem na Garrett «Miss Subtil" explicau-me vários assun-
tos mitológicos que na minha ingenuidade cairam assombrosamente 
como problemas raros. E de repente, numa voz feito de nervos : 

— Você não sabe porque é que Minerva ficou solteira ? 
Bebi mais um golo de chá• Confesso a minha ignorancia. 
— Minerva, meu amigo, não se casou.«. porque era a deusa 

da sabedoria... m u * 
Eu conheço o dicionário esquisito que as mulheres usam na 

f rrande comédia do amor. Mau querido significa meu escravo; meu 
ir»m amigo significa você é me indiferente; serei tô tua equivale a 

dizer vou aturar-te emquanto precisar da tua carteira; venha jan-
tar comigo efcta noite, quer dizer farei triça de ai esta noi te , . . 

M N M 
Há mulheres que chegam a vestir bem — â força de se des-

pirem ... 
» » M 

Esta manhã, a uma das mesas do café, discutia se a belesa 
das mulheres... O meu amigo Rogério era pelas morenas—duma 
formosura mordlca, com exaltações seusuais, bócas de sangue, atitu-
des de trágica amorosa... Outro dos meus amigos defendia e 
glorificava as loiras — malheres criadas para a paixão romantica, 
para os beijos eternos que se traduzem em poemas. 

— E tu Renato? — pre,guntei ao meu amigo filosofo, até então 
alh io d discussão, enlre um cálice de k a y e o fumo do seu charuto 
havano. 

— Ea... cá gosto das castanhas... 
— ? 
— Porque essas, como diz o homem que as vende«sâo quentes 

t bdas,.. » 
H M K 

Hd mulheres que são na nossa vida somo certos chapéus nos 
cabides i a gente esquecese dêles. •, 

i a i 
« Utha mulher que quere triunfar na vida... » 
Se hd tantas que nem tequer ocupam muito espaço no elec-

trico. .. 
Jorge Ramos 

HMllílO M Friiiuti» 
mceiífiMiiil 

No dia 19 do oorrente, efec-
tuou-se na sé Je provisória desta 
colectividade, uma reuniSo mtgaa 
dos seus associados, a fiai de tra-
tarem de vários esduntos respei-
tantes á sua clause e elegerem os 
seus corpos garantas, p»r« o pró 
ximo ano de 1926, que ficaram 
assim constituído» i 

Assembleia geral—Presidente: 
dr. Guilherme de Barros e Cunha 

1.° secretario í dr. Aalóaio Si 
mSss da Silva. 

2,® Secretário; Hirmiaio Ra-
mos de Vasconcelos. 

Direcção — Presidente 1 Oapi-
tSo António de Jesus Pita. 

Sairelárioí Fernittdo Pimenta. 
Tesoureiro í Antonio Antunes 

dos Santos. 
Vogais! Antonio de Moura e 

Joaquim da Silva Gomes. 
Conselho Fiscal — Dr. José 

Ooltçj Alves Sobral, Joaquim 
Antó la Casimiro Júnior, C»pi 
tão José da Orue Santos Viegas. 

Estando esta cidade situada 
ao centro do p&ís, não é desacer-
tado que aqui exista uma asso-
oiaçSo desta naturaea, oomo legi-
tima aspiraçSo duma cl fia lobo 
rioBtt que tem toda a vontade de 
progredir e marcar 0 aeu lug»r 
de honra» 

De há muito que se faaia sen-
tir s sua falta, pois haVeado em 
Coimbra uma Faculdade de Far-
macia que pode prestar á sua 
ciaste relevantes serviços, pres-
tigiando-» oom o seu valioso au-
xilio ou promovendo, numa re 
cíproca comunhlo de princípios, 
o seu leVantamesto intelectual e 
moral, tornaVa-sa indispensável a 
esis tenda duma entidade ou or-
ganismo oficial que fizesse essa 
aproximiçSo. 

B', por mo, qus gosíosementa 
noticiamos o alvorecer desta nova 
era de brio a de prosperidade 
para a dasse farmacêutica do 
cantee de Portugal, envisndo-lha 
&s nossas melhoses s&udaç3«a. 

A n l v e r a a r l o e 
Per anca na quinta f:!ra passada, 

O sr. Manuel Roque dos Reis, habll en-
fermeiro, desta cidade. 

- Pet um ano no dia 27, a menina Ma-
ria Piedade ds Concelçío Magalbies. 

Pazem anos, boje i 
Abilio Correis 
José Maria Simões. 
José Marques Leitão, proprietário do 

Café Pombalense. 
Amanhi i 
A menina Maria Oabrlela Tudela 

Vasconcelos Gomes Tinoco, filha do ir, 
Osbrlel Tinoco, 
D o e n t a a 

Passa um poneo melhor, a eapoia 
do sr. Addano Vielrs da Silva, comer-
ciante em Santa Qars. 
Partidas • ohaoadaa 

Partiram: 
Pira a MesquIMa (Celorico) cs 

Belios amlgm dr. LD|» e Augusto Put» 
tido e a ir.* D. Emília Lopea Purtado, 

- p i r i Lisboa, o engenheiro ir. José 
Prade. 

- pira a Quarda, os i r t . Antônio 
Patrício da Silva Joaquim MantH Ra-
moa, Antonio Julio Proença Abranches, 
Albano Amorim de Lencastre, Antonio 
Marquei Perras Pranco l dr, Carlol de 
Quintanilha Mantas. 

- para Alcibldeque, os nolsos t a l -
os, dr. Augusto e António de Sucena 
IWI. 

- para Oonvela, oi ira Céur de 
Ariglo e Melo, Joio Parla de Carvalho 
t José Correia de Ollvelri. 

- pira Cutelo Brinco, o ir, dr. José 
Rodriglo, . 

- p i r i Llsboi, o i r . Daniel Pedroso 
Batista. _ 

- para Pemcovi, o i r . Moisés di 
Ponseca. 

- p i r i Carvalhal Redondo (Belu 
AIU), • sr,* D. Ester de Jesus Ca-lmelo, 

- para Vlieu, a sr.* D. Pernanda 
Castela. 

Vimoi ontem nests cidade, os nossos 
imlgos srs. dri Abei Vielri Neves e 
Antonio Lopes Quaresma. 

A passar as f í r l u do Nitil com aui 
família, partiu para Condeixa, o noiso 
cimarada. José Pires Machado. 

Estão em Coimbra • pastar as fériai 
do Natal, os nossos amlsc»: 

Armindo Lousado, Antônio SlrcOes 
Domes, Emérico Bento Ctciuo, Adriano 
Caetano Ferreira e Augusto Moita, 

m m * 

â l È S f H l 1 È l É S B i f f B 
Í R I S R 

Lagos sombreados e ondas murtna-
Wtties. Melancolia eslatiea da prima-
Vera qae morre. Noites de estrelas e 
frescuras de prado. Canções amorosas 
da mais ttmiia^sonorldudt. Perfume 
Ho temperamento idealista, sempre so-
nHarior apesar das iludes perdidas 
Cabelos ondeados e olhos límpidos, co-
mo as águas impolutas i quietas em 
lagos solitários 

Perfume Coty da mulher de alma 
atormentada t purijlcada nos mistérios 
dador, 

^ t ^ STSLLO. 

PERFCIAE COTV 
A veada aa 

Havanesa Central 
i - - i < i r . i - | i n - « i , - « u » i . i i « u m m m . 

| m BARROS TAVEIRA : { 
yis^^ás to y i j 

UÈilm Saluotarl 
No dia 10 do prosimo mês de 

Janeiro, realias-se a testa da im-
posiçi J das msigaias áa T^rre Es-
p a d * e a b»nda i r a de» B o m b e i r o s 
Voluatarjosa 

Desastre 
DáU entrada no Hospitsl da 

Universidade, Antonio SitcSeg, 
de 19 anoe, de S. Paulo, Pena-
ct Vá, que, estando & lareira, csin-
Ihe ao hão um® 9çpisgsfdâ caça-
íeirs qus ss eaoontirav» suspsasa 
áa parede, a qual m dispirou iado 
» ctrgf slp^r «9-lhs 

c i c u s n o 
A Taça "Bairro de Santa 

Glara., é ganha por José 
trancho, do União foot-
ball Coimbra Club 
No domingo rp-1 soB-áe a in-

teressante prova çiclifct* inf>nt1, 
de 15 quilometros, no P rJUTBO 
de Ooimbra-Tiivoirc-Ooimbra, oj-
gaoiaara pelo S»nta Clara Foot-
bali Club 

Esta prova despertava grande 
interesse por ser a primeira cor-
rida infantil que se realis&va em 
Ooimbra. 

No domingo, o prpuloso bair-
ro de Santa Ohra animou re ex-
traordinariamente e nma multi-
dão enorme estendia-se desde 
Santa Clara ao Almrgui. 

A' partida coraperejaram 10 
corredores, numero de concorren-
tes que se pode consi erer impor-
tante, atenderão a qoe PÓ pvdi«m 
correr crianças até 15 anos da 
ilade, 

0 entusiasmo cresceu quando 
ss ouviu o sinal da passagem do 
l.# corredor, já na volt», á Guar-
da Ioglas*. Em primeiro lugar 
vem José Trancho, o pequano 
ctTíodor do UaiSo, regularmesía 
lançado num estilo qus arrancou 
foíts3 aplausois ás pesssee que to* 
ma vem ambos os p&sasios perto 
da meta, 

Um minuto depois, alegam, 
qusaí colados, os corredor»a Al-
varo da Gosta, do Sants Clara, & 
Manuel Corticeiro, do BoeVists. 

A chegada dou Se peh ordem 
seguinte; 

1 Josò Pereira Trancho, do 
UniSo. 

2.6, Alvaro Costa, do Ba aí5 
Olara. 

3 Manuel Corticeiro, do Boa-
vista. 

á Teixeira Robles, do Sport 
5.°, J. Coalho Moura, do San-

ta Olara. 
ti OiWsldo Saabra, idem. 
7.", José Maria dos Santos, do 

UniSo. 
S Leonel S«»tos, do Sport. 
9.", José Carvalho, do Spurt-

sinhos. 
10°, Ar tonio Simões Figuei-

redo, du Lusitanas. 
O vencedor que ganhou a Ta-

ça Bairro de Santa (fiara gaatou 
no par curso 32 m. il/i 

A IVç* Gratidão, oferscída 
por um grupo de socios ao Santa 
Olara Fobtball Olub, ao corredor 
desti sociedade que primeiro al-
cançasse a meta, fica de posse de-
finit>Va do corredor Alvaro Costa. 

A ordem de chfgída a Ta-
veira deu«<je pela mesma forma 
da chegada a Santa Olara. 

O SOIVÍÇJ de saúde estava a 
cargo da Crus Amarela, dos Bom-
beiros VolUttUrias. 

m * m 
O Santa Clara Football Olub, 

de rebenta fundrçãa, mas que tem 
trabalhado tfiataiamente p la 
causa, deve ter se sentido ctga-
lhoBQ pala mrgaifioa prova «jue 
organiseu. Toa» aquela multidMo 
que assistiu á prova, deu-lha oom 
a sua presença um maicr brilhas-
tLmo. 

A Qaxetá dú Coimbra satida 
o Stata Olara Footbail Oluo, o 
simpático ciub da aléiU-rio, qus 
auesar da sua curta existência 
t firmou grandes qualidades ds 
trabalho e de prop*ganda despor* 
tiva. 

C â m a r a M u n i c i p a l 
R e u n i u - s a o n t e m o S e n a d o 

M u n i c i p a l q u a aprovou t a respe-
c t ivos o r ç s m e n i o a eanisranos, 
sando a p r o v a d a u m a p ropoo t a 
d j s srs . M o n r a Marquea , no sen-
t ido de se t b . i g a r e m os p r o p i i e -
t a r ios de v a i i n s t e r r e n o s a f t z e -
r « m as (íevidsB conc t ruçoes . 

x m K 
Uma oomisãio do moradores 

da rua da Sof i r , fo i á Câmara 
i Municipal pedir qua no o r ç a m e n -
! to para o futuro ano aeja.ínolui-
da a verba para a reparaçSo dos 
passeios daquala rua. 

Progresso Fôotbaíi Club 
Rjuae-ea ámanM, pelss 20 

horas, a assembleia geral dsi»te 
olub desportivo, p«r« apresenta-
ção de contas e elaiçSj de novos 
corpos gerentes. 

Ss ngo houver sumero á hora 
marcada, a bsaembleia r tuas oom 
quel^Uur «uíusro de sociiS uma 
hora depois. 

dentro Republicano Âcade» 
niicc 

Ao telegrama eavisdo per es-
Ie Contro ao sr4 Preaideate da 
Rgpublica, saudsndf>o spósa gua 
íle;ç5 í, respondeu e, t-2,6 aos se> 
gaifctes termos i 

Pfgsidents Centro Kepabllwna Aes-
dmltc, CoimSra - O sr. Presidente da 
Republica agradece as c&tlvmes m-
(tatues iranstittHMs por t^-Q Si-

a íaria i\ Mi m ria 
Pelo ministério do Comercio 

foi concedida a dot?çSo de 25 mil 
escúdoB para concluir a cortina 
que ved&á o novo parque do 
lado do rio. 

Mais um favor a devar ao sr. 
dr. Manuel Gaspar de Lemos. 

Exames 
Na Faculdade de Medicina fi 

ceram oom di&tmçlo, actos daa 
cadeiras de asatomia descritiva 
e topográfica, quimíca fisiologica 
e p&tologia gstfel, os era. Viriato 
Gouvsh Santos, e Joaquim Ma-
nuel Ramos. 

— Tinham aa mss?ns Facul-
dsáa fizsjíaxa actos ds esdeka ds 
fiíi logís, cbla ado bjs,s cl-sufi 
c^çSes, oa szs. Asitnsio Nana» 
Vicsorio, e Albano Amorim de 
Lsncsstrec 

A J a n t a ajmnitttrbtíva de 
U n i v e r s i d a d e , p o r ind icação do 
i l u s t r e R e i t u r , Uehbe rou ceder ao 
Asilo do Iufaaeia Desvalida mui-
tca ob j ec to s q u e a s e n c o n t r a v a m 
n a a r recsdêçSo , e n t t e d e a a lgu -
m a s camfee Ge f e r r o . 

P i l a u n i U E R S í Q R D E 
T e r m i n a no di» (31 do c o r r e n -

te o p r a s o p a r a a inscr içSo no 1." 
a n o da Ktacola N o r m a l S u p e r i o r 
da O o i m b r a , c u j a s auke p r inc i -
piam s o dia 7 de Jjtn&<ro. 

lu He ia iiioissa 
F a i « c a u na ho p . t a i ú.S5a ci-

dade , o n d e m o m e n t o s a n t e s t í n b a 
d a d o e a t r a d a , J v S o M a r q u e s , ca-
s*do, t r a b a l h a d o r , de 30 anos , 
n a t u r a l d e S e n t a Lo&ia d e L t v o s , 
Onde fo i a g r e d i d o á p a u l a d a , f r a -
s t u r a a d o - l b a o cra&eo. 

Hotel Autoria 
T r a b a l h a m a f i n c a d a m e n t e n o 

edifício p a r a o H o t e l Às to r i a , q u e 
p r o V a V í l m s n t a Be.á i n a u g u r a d o 
a o m e s d e Mar^o 

O ar , A k s t n d r s d ' A l m e i d a j á 
r e g r e s s o u d a A i e m a n h a , o n d e tui 
a d q u i r i r peças d e mob i l i á r io p a r a 
es te ho te l , q u e m u i t o conv i r i a 
ampl i a - lo j o q u e nó pode r i a sor 
oom a aquis ição do p r é d i o cont í -
g u o , o n d e se a d i a íaet%l*d« a s u -
c u r s a l d a Oa i sa G e r a l dos D e p o -
s i tos e CA Í S * E c o n ó m i c a . 

Ss p o d s e s e m v i r a sor m u d a -
das es tes d u a s in s t i t u i ções p a r a 
1 /Cal m. is o c n t r 1, faoil s t r . a a m -
p l i a r o r e f e . i d o ho te l . 

T e m a» i ad icsdo vá r ios p r é 
dios p a r a a instai»!,',lo da Oaix» 
Gdr«tl dos Ddpôai to» em Co im-
b r a , c u j o mcvímeato b e m c o m o 
da C e k a E c o n ó m i c a , é cada vês 
ma io r . 

Entre os prédica em que ge 
fala devamos iâdioar o do largo 
Miguel Bombarda, onde est&v® a 
filial do Bsnco Industrial Portu-
guês, o qusi é propri.ds ie da 
fâmprêsa Uamsrcial e Industrial, 
que talvêg o quízeasj vender. 

T o m b e m se fsli no p r é d i o do 
s r . H e r m í n i o da Sá ao p r inc ip i a 
d a r u a d o O u r p o d e Deua , oom 
f r e n t e a r u s F e r r e i r a B o r 
ges. a no grand® pi ódio da P r a ç s 
8 de Maio, á e a q u i a s de r u a d-
Sofis. 

Um entro prédio Ulvâs tem-
bém pudsasa sístVir a qae o sr 
ir* Garcia ^Andrade aàda ctris-
tru nio no Urgo M f g u s l Bom-
bards, 

A mudsaça ds referida dsle 
gsçlo psrs outra casa represas 
tari» um melhorameato itopor 
taete, tsuto que dsrí» lugar 
§(íisRr em muito melhores con-
di§5ss q hotel Astéria que o sr. 
Alexíindre dfÀlni*id9 esa á tra 
tfisdo ds montar no grsnd^ e bo-
silo prédio du Companhia Na-

na Aveçjãs 

A G U A 

v i m * « W M J M 1 

(VIDAGO) 
A indicada para a cura e 

tratamento das doenças de es-
tomago, intestinos, fígado e 
rins e duma maneira geral em 
todas as manifestações de ar-
tritismo. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS f 

Festa de Santa Teresinha 
do Menino Jesus 

Deve realisar-se no proximo 
dia 3 de Janeiro na Igreja do 
Oarmo. a festividade emfsua hon-
ra que oonatuá de Missa solene 
oom exposição do S. S. De tar-
de, ás 4 e BO, SermSo por um 
distinto orador sagrado, Bançlo, 
DevoçSo, e diátribuiçio de péta-
las de rosa. 

Eãta f etividade será presidi-
da paio Ex.mo e R8v.mj Sr, D. 
Manuel, Dig.m5 Bispo Conde. 

A parta musicsl será executa-
da por um grupo orfeóaico que 
«e compôs de 60 figuras, dirigido 
paio Es mt Sr. P." AbUio Oost», 
professor da Saminario. 

A novena contiau» todos os 
dias á j i e 30 da tarde. 

No dii 1 haverá a festa do 
Senhor dos Miiegi-es na mesma 
Igreja, o que constará de Missa 
caatada ás 10 horas, e ás 4 e 30 
SermSo paio Rav.tt0 PS Palri-
nhaa, Àreipêstío da Figueira da 
Fos. 

Na Grui dos Morouços 
Nos proximos sabado e do-

mingo, realie&m-sa no lugar da 
Crua doa Morouços, auburbios 
deata cidade, as fest .s de Sant j 
Luzia, promovidas por um grupo 
de rperarios do sitio. 

No s.bído, haverá f go. de 
artifício e arraial, abrilhantado 
pelo Pieira. 

No domingo, haverá mica», 
B?ricIo, qu?rmstse, arraial, dan-
ças populares e outros diverti-
mentos-. 

Kvorte súbita 
Na ultima quinta-feira, quan-

do se dirigia para esta cidade, a 
passar O Mat«l com a família, 
morreu no caminho de ferro, o 
operário desta cidade, sr. JuSo 
Faria, que ae encontrava a tra-
balhar numa fabrija de cerâmica 
de Cantanhede. 

T G f l r ç i o 
Faleceu o sr> Birairdiuo da 

Silva Gomes, pai oes ars. capitão 
Joeé Augu&t» Gomes, teaente 
Alírado Gomes s Joaquim Go-
mes, fu*cio»Biio da secretaria 
geral da Ua versidade» 

— Faleoeu ontem, nesta oida« 
de, a s r / Di Ana de Jesus, estre-
mecida esposa do sr. Jõsé Ferre:? 
ra de Carvalho e aogra do nosso 
amigo Br* Autonio Alves de Ab 
meidt} iadu. feriai. 

- Também faleceu o sr. Fran-
cisco Lopes, manipulador de pSo, 
ecnpr^ga.iu na padana B 1». 

O ea a eedavar eeíá transper-
t?.do para o cemitério de Oau«, 
Aveiro. 

As aoes&s ooaiolanfliaa ^s fa-
osUías e til atadas. 

- - -̂ iff̂ nf̂ "*̂  ̂  """* f,<M * ' 

nERCRDOS 
de 23 DjXdíiibro de 1925 

Moníemôr'0- Velho {medida 14,63) 
Milho brinco l í | 0 0 

• amarelo USOO 
Centeio 
Cevada. • . . • 

Favss . . . . . 
QrSo dc bico • , . 
Peljlo môcho . . > 

« breaco . , . 
» peteta . * -
• mlztura. . • 
• frlds. • . , 

Batatas . . . . 
Tmcoços (20 litros). 
Galinhas . . . . 
Prsugos. . . . . 
Patos 

30800 
1U&3Q 
105Q0 
12300 
13Ç00 
14|00 
14S90 
9$30 
3S5í) 
?$so 
8$50 
9?00 

10300 
4S50 

13SÚ0 

Distribuição de fatos e do-
nativos 

A comissSo administrativa da 
Assistência distribuiu no dia C'B 
Naial vestidos a 25 criança» po-
bres. 

Também a ocmissSo distrit 1 
da mesma Aasiítanoia distribuiu 
em eguíl dia, fazanda para vesti-
dos, pelos internados do Colégio 
doa Órfãos de S. Caetano. 

O Giupo de Bantificenoia 20 
de Setembro visitou a Sopa dos 
Pobres, a quem entregou o dona-
tivo ds 100*X). 

E' digno ds todo o nosso lou-
vor o nobre gesto de aqu«l«a qus 
nSo esqueown os humildes na 
quadra que atravessamos. 

A G U A 

( V I D A G O ) 
RIVAL VICTORIOSA 

OE VICHY 
A m a i s r a d i o a c t i v a a t é bojo 

c o a h e c í d a 

Pelos T R I B U N A I S 
Relação 

Lista d os j u í a e s que hlo de 
compôr as dtue secçõeB deste trí« 
banal, ne ano Judioial de 1926, 

A» Stcçâo (Quartas-feiras) 
losé Soires Pinto de Cabedo t Lea» 

castre. " 
Antonio à» Mata Peároio Barata. 
Antonio Jorge Marçal. 
Antonio Joaquim Marques Plguelíêdo 
Eleuterlo de Azevedo Arinjo e Cima 

2* Secção (sabado) 
Manuel Pereira Machado 
Antonio Luiz de Preltaa 
Bernardino de Almeldi e Silv* Câffl-

pos de Melo 
Joio Dnarte Sereno 
r omlngos Libório dl Umi « LemOl 

de Almeida Valsctt. 

I l l 
Distribuiçlo do dia 23 

Apelações eiveis 
Figueira de Castelo Rodrigo - D. Ml' 

ria Amélia Bordalo, c D. Isabel Adelaide 
ds Andraje e Si Correia,-Rei., A. Mir . 
çal; esc., R. Nogueira 

Vticn _Terfgí de Jesus e outros. c< 
Oonçalo Ferreira da Silva e mulher ," 
Rei,, O. Lemos; esc., Quental. 

Castelo Branco-O M. P., c, Aeto-
Olo Pernandes Vicente.-Re ., Pereira 
Machado; eac., R. Nogueira 

Coimbra-pr , JoSo Alves Barata e 
esposa, e. o Visconde do Amei l , - R«J,f 
A. L. Freitas! «sc, Quental. 

T o u d e l a - 0 M. F., c. Delfim de 
melda Pinto e mulhsr.-Rel,, Araujo e 
Qama; esc , Pimentel. 

Çovllhl - Jo»é Cravtlro, e. i P i t sadi 
Nacional.—Rei, D. Lemotí eic., Quintal, 

AptlatSes crimes 
T o m a r - O MIP, e Joié doi Saatei 

Bernardo, e. Jofcè Montalro.~ Rei,. D, 
Lemoa; ess, Quental. 

Tomw-~Anl Maria Honorio, c, RtíSI 
Mlrll —Rei., A.Marçal; ess., R. Nogneiri 

Figueira da Po»—O M. P., e. eilsld 
Caixeiro.—Rei, Araujo c Qlma; m<> 
Pimentel. ' 

Agravos eivais 
C e r t l - J o i é Pernaodsi s mulher, e. 

Antonio Nunes e mulher, * Rei., Ptrek 
ri Machado; eac., Pimentel. 

Vlsett - Armladi ds lesui e ot t O, fr 
Miríade Jeius -Rei . , Figueiredo} « k . , 
Quental. 

Agravo erlm» 
Ollvelri do Hoapltil - José Qatig Át 

Costa Veiga, e. o M. P. a Maria Adelaide 
Piguelrai.—Rei., D. Lemos; etc., R. No-
gneira. 

B E V S I O A 
I H 

VOSSAS CASAS 
0 3 noiatsi a p a r e l h e s radio» 

receptores «8o sempre os maie 
modeínoe, p o i i alo adquirido* 
nas Êxpos i ç8as de PARIS, LON-
DRFS e BhUXELAS. 
^ FORNECEMOS GRATUI-
TAMENTE, esquemas dos maúf 
reCímtes oírcuitor» 

TODO o nosso material è 
GARANTIDO. 

RADíO-LISBOA 
7 - Rua S e r p a Pinto — l, 

LISBOA 
a Raies easi, im Por-

tugal, espceiaiisaâa «m T, 
S< f » 

0»o? o 5Q$00 

VIDAGO) 
% U ú m i 
P o r t a g a L 

Anúncios 
na G Â 2 I T A DE QOMMÍi 
V p a g l n â « c a d a linha» 2 $ ò d 
2," pagina-cada linha- 1$90 
3.* @ 4>sada linha- $50 



D ~ Z E M B R O 

O r a n d - s s o i i r ' 
e H O U E 

•ptM 

B R I N D E S B O V t J L T A Z r . JSBL m t i s r v a r i e -

d a d e e n o v i d a d e , n a H A V A N B Z A C E N T R A L , d e 

B a r r o s T a v e i r a , 2 - R u á V i s c o n d e d a L u a 6 — C o i m b r a 

e p e r f u m e s e p ó d a r r o s s O O T Y 

f e j e o t o s d e p o r c e l a n a , c r i s t a i s , 

d e f a n t a s i a , p r o p r i o s p a r a 

'rínsiu^íÈ&s 
A Industrial Decora-
iva de Coimbra, Lda. 

Para os devidos efeitos se 
público que no dia 18 de 

Dezembro de 1925, por escri-
tura lavrada na nota 57 B, a 
És. 4 vM do notário da comar-
ca de Coimbra, foi constituída 
uma sociedade por quotas de 

ãponsabilidade limitada que 
ie regerá pelos estatutos se-
guintes : 

1,° 
Esta sociedade «doía a de* 

tsinaçâo de A IadttStrial 
Côfativa âe Coimbra L.da, 

a sua sede e o seu esdri-
) ou estabelecimento e ofi-

as na rua da Manutenção 
ilitar, n.° 3, desta cidade, 

endo aquela denominação 
r acrescida do seguinte; 
tiga Casa E l i s e * . 

O 0 

O seu fim é a industria de 
k f f ê couit e o c o m í c i o d o 
mesmo; e, ainda qualquer ou* 
Ira industria ou comercio em 
ue os socios entre si deter* 
inarem, excepto a Industria 

ancária, 
3." 

A sua duraçSo á por tem-
po indeterminado, começando 
ia suas operações desde hoje, 

4 .° 
Capital social é de 

representado por 
ÍOOOIOO do sócio Santiago e 
l.OOOSOO de outro sócio, todo 
jí realisado. 

5.® 
A cessão de quotas fica 

péndente£do consentimento 
sociedade, a qual se resef-
effl todo o caso o direito, 
querendo ou não podendo 

'i legalmente «terce-lo, per 
Ceíá aos sócios. 

6.° 
Qualquer dos sócios po-
á emprestar á sociedade, 
iante juro, as quantias que 
assembleia geral julgarem 

(apensáveis. 

V 
A sociedade será represen-

cm Jutèo e fora dele, acti-
t passivamente pelo socio 
tligo, que fica sendo ge-
te em retribuição e dispetí-

de caução. Para que fi-
obrigada basta, porém, 

os respectivos actos sejam 
nome dela assinados pof 
Is lóc lo , 

0 sócio Guimarães, eofiio 
ittltco, obriga-se a permane* 
per Ras õScinas durante todo 
u tempo da sua laboração e a 
trotar os seus serviços com 
elo, intetigencia e assiduida-
e, seguindo em tudo as prés* 
lições do sócio gerente. 

Os balanços íechar-ee h l o 
D 31 de Dezembro de cada 
10, 

10,f l 

jÇhl» lucres líquidos «pura* 

dos em cada balanço separar-
se-há primeiro a percentagem 
legal para fundo de reserva, 
enquanto este se não achar 
completo e sempre que fôr 
preciso reintegra-lo, e o rema-
nescente será para dividendo 
aos sócios, na proporção das 
suas respectivas cotas. 

11,° 
Em todo o omisso regula-

rão as disposições de lei de 
onze de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicável. 
Diamantino da Mata Calisto. 

smi 
f l ; ! ! , I I I 

Si 

itin 9; n-

Fa* se ptiUiso qae í-té so dk 
31 do cosreate, nssía Gomú&l 
se recebem propostes, em crrt» 
fechai», do preçj p*.*-* o forne-
cimento de 294 metros r?» lmnoil 
de 045 de eltara por 0 15 de 
peB«ur», posto no Perqne ds Ia-
toa do» Bsntos" 

Ociaibr», 17 âe Desambro d? 
1925. 

O Admíníatrsdor Del*gndo, 
João de Brito Pimenta de Al-
meida, 

£ío prosioso dia 3 de J a -
nei ro d® 1926, ás 12 horas , 
aa Gafieira do Carmo, a.° 3, 
se r ea l i sa rá o Isllâo de to-
dos os va lores exis tentes sa 
Sede da Fábr ica de Ooiser-
m% e F r s e f a s . § ar t igos de 
geafe i ta r ia , denominada - â 
TBICAHA, lda .> , pa ra ii-
q a i d a ç i e da mesma. 

i e d e m a p i E t s m o s A i m -
m- ea láeíra» & t a p o r pm 
o faferieo m m m & o a s , má-
W l a a s d e retraçados e oa» 
t ros ar t igos da e e a f s i U r i a , 
i&t g u i s a s de f e char i r a s t e s . 

ea id l i r a ver t ieai de vapor , 

uadros 
feBeas-sa éoíti fittfefôgo as 

HAVANESA O S M á X , Bu» 
ViíOOflde da Lus, 4. — Goto-
b» — Telefone n.® 440, pera o 
qne ha grande «ortido dê mol-
dtiíraa, asa íceihopwi preços. 

A (ira iide Ioda 
Grande sortido da guarnições 

pMB flhepetti às senhoras a críen-
* preços barstissimos. 
Ajotís mais sapído e asonn» 

mica. 14 

Oslsssal sortido ds mz*t*>n de 
tíaÈs patrnfenento rWda 7050 e 
150600, rb SÁVÂmSA CEN-
TRAL, Bus Víssonds ds Las, 
8d 4 — TsMoas m," 440 — Oeim-

mro m ítss 

D A 

Casa Avenida 
7S*75 — l l l l M l S á 111 M I A — I H ) 

TELEFONE 361 

0 , 1 i l i , 
C A Ç A — O o e l K o s P e r d i z 

i l l l l f l i ! l l l l í i 1 1 l Ê l i i i i £ ! i i 

h e i t a p i a Ç o n i m b p i e e n 5 e , h i 

J á h a á v e n d a 

Rua Visnonde da Luz, 4 8 — T s l s f . 235 
Rua Candido dos Reis, 60—Telef . 608 
UNIÃO — Rua da Sof ia—Telef . 194 

Quinta em Coimbra 
Vende-se a conhecida Qninta da Torre, luso e rendi-

mento com belíssima casa de habitação com muitas divisões e 
bastante conforto, capela em mármore e algumas casas deco-
radas, adega, lagar ds azeite, luz electrica, garage, cocheira, 
moinhos, estábulos etc. Terras pira iodas as semeaduras, 
abundância de fruta e fartura de agua potável todo o ano, com 
todos os pertences, alfaias, maquinismos e mobiliário, gado, 
etc., por 4 5 0 contos. Vêr e tratar COUÍ o proprio, Mario Ju-
lio na mesma Quinta, telefone 211 . 1 

i i & r i i â d g e â r m i s t m , E i s d s s P a ú ú m t 11-1° 
T e l e f o n a 2S9 

Fábrica de d ô c a : Rua P a ç o do Gonda, 17 e 19 

E s i i f l i i * l i i l i i g i i s i i s i i i l i 
3 i i É 1 É B O I s O R E S Z 

Rua V í s c o n d t d a Luz, 4 8 — T e l e f . 2 3 5 
Rua Candide d o s Reis , 6 0 - T e i e f . 6 0 8 

Vendas por junto c a retalho oo melhor 
preço do mercado. Entregas ao domicilio, 
M I G U E L D O S S A F F 0 S S A I T A H A 

RáPo da Cimo, ÇOífDQ 

I T E 

Dlmlúp ds CHnkz és Malham 
dg UntemUtedt de Coimèee éiesssaSi: 

D o e s ç s a úm Senhoras, 
Partos. Qnirgi®. s 

Tíaíafflenlsi pelo radio i 
Cllslea gergl i 

Oeasnlíss ás 10 t ás 2 horas i 
u rn âe Tqwm, % TflsfoâS 51»1 

C h i o sem fendss, economico, higiénico, incom-
bativeS pelos raios, formiga branca, eíe. Fabricação 
privilegiada E. H S R O L D , Limitadi, Lisboa. Ún ico 
agente no distrito de Coimbra Cretone da Orai Eo-
êha , R. Ferreira Borges, Teíef 84 — P c ç s m orçamentos, 

r o 
Âcsi tam-se para conoer to , ús s enhora g h o m e m , na 

£ l M S ? B f á i m m&FILáESâ rn mm%Mt l i m i t a d a , 
lâ rua Figueira da f oz, 63 ( i í a s a do - tíoímbra, 

B§m aegbamanto b p r e ç o s médicos.. 

evençno 
Os abaixo sssinados, repre-

senta nlcs da maior par le dos subs-
cr i tores do Coliseu de Coimbra, 
Lda., PREVINEM O P U B L I C O : 

— de que vão p ropor contra 
esta §ockdsde acção de res-
tituição ^o capitai com que subs-
creverafn e que logo rea i i sa ram, 
c lodcmnisaçâo por perdas e da-
o os, em virtude da Gerência cons-
tituída por fl Li PE P A S S f i D A L Q O 
c G V l L n m m f í Q DIAIS, se ter re-
cusado a f«zer a respectiva es-
critura de aumento de cap i ta i pa-
ra o que estava a u cio risada pelo 
porto de fundação e não obstan-
te haver s ido convidada a faz*- la 
particularmente e por not i f icação 
judiciai 

->- e de que anularão todos 
os emprest imos, hipotecas, saaues 
e reformas de letras que forem 
feitas em pre ju ízo das impor tân-
cias com que subscreveram e da 
Indemnisação que o t r ibunal lhes 
a r b i t r a r . 

Coimbra, 24 de Dezembro de 
1925. 

Br. Joaç&im Tavares Fes tas 
S r . â a t o a í o â u g a s t o @arei& d 'á&drads 
Dr. Vicente â a g i s t o F e r r e i r a Socha 
J o s é Correia â m a d o 
l â a a e l Sapt i s ta ^Ol ive i r a 
á b l l i e da Cesta Cfaito 

teé 
i i l 1 âl IÉiMimi L 

Serralharia /lecanica c Civil 
P t i p s f í s f s s i $ m m e q u f ^ a i , f s í â i l ? e s 

i m&tmm 

m s n t a i i m d t f a b r i 
i m n m e q u l a l s ^ s s 

^ n g e r r s g g - i i a s 
s a i s s l à e â u F s g 

s p g p s r s i Õ E s 

t o ô o s s s f r s b s S b a s 
t m a u t c g s n f a 

e s i a u f o m s y i i s X 

!i! 
I B i ! U \A 

per Aiffono m t m m 

HAVANEZA CENTRAL - Berres Taveira 

Pessoa competente que bem conhece toda a legíslaçle 
fiscal e especialmente o sistema tributário em vigor, trata com 
toda a seriedade, de todoa 03 assuntos referentes a liquida-
ção e cobrança de contribuiçees e Impostos, reclamacõesi rei 
cursos, etc. 1 1 * 



Zefíres, Popeíines, Opa', Riscados, Ponos e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e colchas. Reírozaria e modas. Meias e peúgas. 

O meihor e m a i o r s o r t i d o ! 

Sempre retalhos 1 Sempre saldos I 
Sempre pechinchas! 

Queremos conqastar a sua preferencial 

A C O N T E N T E 

O «FOOÀO OPTIMUS" "i i 
» CAs A- Prtiúlro t tíiirai mriiJkkLvk- txtremj, 

!-a?, mti chi <;«i ira minutos <t pimpara um jantar eompHc 
MI duas horas gasUíruk» AIXAÍ-IS R>IRU> litro dc ̂ 'trôlia 
U«' exciuMvstraaUP <> 

" P3STBÓLEO S t r im .OW&B" 
pnif* RíijnL nt líicihfcit:- Kamliniofc 

Toma-sf um verdadeiro prawf «tiíissndo um 

Fervi: 10 Iuri* « tgvn em Mít» hofii, sjMtaKtiú ipetm i decilitro» At petnilíj 
t'« cvcli«ivi!r,«n® 

rfMIfp̂ Ltír Oi. tVMrlk̂ vír t̂ rrrUttadnH. 

Wuiswmcm o 
"PSTEÔLBO SUHFliOWEE 

porquê garante os melhores rf&uititfitíÃi roiíse 

j s a s o e a c s s c s s S J E E S S . 

Diplomado pelas tiniver* 
sídados íraseesas 

Ensina a Roa língua, re«f)M< 
sabilisando-se paio aprovei taraav 
to doa slunos. 

Diri^ir-an RO gsraata do £•&• 
so Nacional Ultramarino am 
Ooimbaa. 

C O I M B R A 
Grande baixa de preços 

Almoços, jantares 

Mensalidades desde 200S00 

Encarregasse de ceias a preços 
modicos 3 

Vinhos de mesa do Bairro 

Â proprietária desta antiga 
casa, vem participar aos seus 
Ex."16 clientes e pessoas das suas 
rekxções que apesar do falecimen-
to do seu saudoso filho, continua 
com o mesmo ramo de negocio, 
encarregando se da execução de 
funerais desde os mais modestos 
até aos de maior pompa, para o 
que tem o mais completo sortida. 

Podem ser dadas quaisquer 
ordens para a sua casa, telefo-
ne 403, ou para seu genro, o sr, 
Bartolo Qomes Pereira, socio da 
CAS A COLONIAL, Lda., rua 
da Sofia; 80, Telefone 59. 

Faz-se publico que, prece-
dendo aulorisação do Ex.m o 

Ministro do Interior, está aber-
to concurso, pelo praso de 30 
dias, a contar da segunda pu-
blicação no «Diário do G o -
verno » perante a Secretaria 
destes Hospitais, para o pro-
vimento de ura lugar de dacti-
lografa ou de dactilografo no 
quadro da mesma Secretaria, 
com o vencimento e melhoria 
estabelecidos na lei. 

Os concorrentes deverão 
apresentar requerimento, ins* 
truido com certidão de idade, 
do registo criminal, de quita-
ção com a fazenda publica, e 
terão de se sujeitar em dias e 
horas oportunamente anuncia* 
dos perante o juri que for no-
meado, a provas praticas que 
consistirão na escrita á maqui* 
na de composições em portu* 
guês e de traduções feitas pe-
los concorrentes para francês e 
inglês, na4édacção de corres-
pondência feita nas três lín-
guas e bem assim de provas de 
escrita comercial. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 2Í 
de Dezembro de 1925= 

O .Director substituto, 
f a) — Angelo da Fonseca, 

Em segunda rr So, OartotiSttil 
de las®, seis Iog*re§. pneus em 
estado ds novo e csxnsraa d'«f, 
motor a gsa lin* 20 a 25 H, Pr 
faróis de luxo para automoV^i 
ato., por preços módicos. i 

Mostra e trata Albsrto Bati»! 
ta, Praça do Comício, Goin<| 
bra. I 

Gcsmmção-Gramatlcs 1 

Por método fácil • rapiw 
dando ca melhores resultados, 1 

Professor estrangeire sou 
muita pratica no ensino da na 
língua. 

Dirigir-se, B. Faim*ât* Tt> 
mas. 01, 2,°. 

« s r a i 

03 OUTROS 
i r t9CCT03 

Nacional 
Não comprem sem eoeitdilh 

tem o Telsfona 609, raa da Loa-
F & b r í e a - s c n a 

P R D R R I R " - B E L R 
Lecciona no seu * atelier* ÔU 

em casa dos alunos. 
Travessa do Paco do Conde, 

4, — Coimbra» 

Vende-s» eom magnifica 
rena a casa para caseiro. 

E' toda regada de pé. ! 
situada no melhor aitio áa 
regaca e é «ervida por «lacta 

Trata, Miguel AdSo—Oa 
ra Municipal 

Armsçss envidraç*aa propna 
mrs satebeiacimeato 'ds fazendas, 
2 belcQFee, eacriiorio e outros utsn-
íUÍsbj pode var-es ea Cm» Miner-
va ss Àveaida Nsvsrro, 48. 

Rwa tmfer com o ̂ vogado 
Ambrósia N«t'.?, Bus da St fi 
MB 2° t 

Vestidos, e grande sortido d? 
cbapetui em velados e sèd?-s psra 
Be«£t.rt,s e or.a&çafi 

Para liquidaÇlo ds eetsçBo de 
inverso, vendam-se Mtros pelo 
praça ds fabrica, boiaa e liadaa 
rr o'!fle0. Uma visita par» exps-
risnok. ? 

SSo convidados as eioõldt iÚ 
Oa.-arnica Mondego, Lda a rrtpk 
ram-se em Assembleia Osif^io 
dis 30 de Janeiro da 1926, piln: 

14 horas, ao escritório da maia» 
Soaiadsde, n& í-us da Sofia, a.' 
78, a fim d« ãelibeiarsm sobrto 
6 guistel 

DíaaolnçSo, liqni^sçSo a par 
tilhe no activo Social, leu IRIA' 
damseto ou venda. 

Hfta peando a A»«9tnblih 
fundoss? pas M t i âs reprwia» 
tnçâo de capit»l, fica desde ji 
Oonvosada pora o dta 15 de Fi-
vmlro da 1020, eo mesmo lortl 
e hor®, 

0 Preeirlsatfl ds Asiembldt) 

Com mó da ped a, $ krrsdc-r 
b lanha psr* esfê, 

V^nde; Sô'i vlRds ds Marfl»»-
dag 3 l \b«] , Lda., Ooimbr«i X e moídurKí, grsjfída variedade ns 

EAVANEZA CENTRAL, Bua 
V isco a 'ie da Lus, o.° 4. — Coitu* 
hra —Tekf&«e 440. 

Sergio Perna, com cftaia» da 
fhrpf l sm RE8 Ses »das de San-
tiago, pravke ois esUa clientes 

] p ra lavsntíísm e« seue smcat-Veaáâ em praça particular da 
um& CM» s qulalfei com agua a 
suas d8p«ad9âcí*«, paio preço 
qus cssViw sa 8&Q proprletasioj 
eito «si Qo&dsisiahg, ca|a prsç» 
tíjrá la^sr £-9 rasimo m 

í w Jaaalf© â» Í&Í8 pilas 

r 
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O Jornal mais antigo da Coimbra o da maior tiragem no seu distrito 

t I P U B L I C A . S E ÀS TEUÇÀS-FEIRAS, QUINTAS-FEIRAS E SABADOS I : I I : 

Quinta*feira/31 de Dezembro de 1925 PATO DA «qwsigÁo, w.-Taieio»»- w». Kadasflo > tJMlBlBtntlo, PÁTIO DA pggglgÃO, 6, 1 r 1839 
Edito» O t a m a n U f i o R!b.*íro A r r o b a s DIRECTOR, J o i o Ritooíro f t r r o b a » Adrrilr.lKt^ A u g u n t o Rlbwl^o Arrob««i 

oas-Sesías 
GAZETA DE COIMBRA, jornal qae sempre honesta 

e intemeratamente se bateu pelos progressos 
da cidade de Coimbra, terra que muito ama, 
e pela Patria Portuguesa, berço de tantos 
heroes, vai entrar no novo ano com a tran-
quilidade' que sempre dá, a quem trabalha e 

ta, o dever cumprido com moralidade e elevação. Mas, 
sempre, em ocasiões solenes como esta, em que se in-

rroga o futuro, procurando descortinar o que se encontrd 
íira além do horizonte que o olhar do homem atinge, não 
de a GAZETA DE COIMBRA esquecer os seus numerosos 
igos, os que, pensando como nós, pelo muito amor que 

dicam a Coimbra e á Patria, são os esteios do nosso jor~ 
l, os seus mais ferverosos defensores e admiradores, 

A GAZETA DE COIMBRA, imensamente grata e reco-
hecida, envia as Bess-Fcstai aos seus amigos, assinantes, 
nuncicntes e colaboradores e a todos mine no mesmo 
braço de simpatia e de carinho, jazendo ardentes votos 
ra que a felicidade inunde de harmonia e de beleza os 

:res de todos os portuguesest 
Aos seus amigos de aiem-mar, àqueles que sentem 

nostalgia profunda da sua terra e da sua Patria, e que 
Jámais esqueceram o nosso jornal e a nossa,,querida cidade, 
a GAZETA DE COIMBRA envia tambem as melhores e mais 
sentidas B$as-Festas, desejando-lhes um regresso jeiiz e 
glorioso a esta bemdita Nacionalidade, torrão sagrado de 
santos, de lieroes e de poetas, 

E, quando despontar o novo ano, misterioso enigma 
da vida, oxalá desponte, em fim, para a nossa Patria, a fe-
licidade fecunda a que tem direito e que o olhar profundo 

:de todos os portugueses, prescrutando o mistério do azul 
(terno, leia naquela amplitude celestial, estas palavras sa* 
gradas, palavras de fé, palavras de concorãia, palavras de 
amor, de harmonia è de vida: 

P a z e T r a b a l h o ! 

e m m o i s i c o 

Em concorrência dc 

T U B I A OE 
Tsi@f. 606 

m a d e i r a ® 

v M u u u J a â c s 

! 
C o i m b r a 

DA 

Oa discursos em cada étape 
& íxanrBlo, reduplicaVam-sa es-
pontaJiestmBísts; todos iguais na 
tesa; a Lueitaaie, aa caravelas, 
M AESS e o Oruaairo do Sol. 

Alguas ultrapassavam 08 li-
tan e mediara-gs quslométrica-
sate, após OB quais o pi Atitei 
ndioso seguis sob vivas Á Aea-
;ia portuguesa s brasileira, a 

„tugal, ao Brasil, cora muitos 
_cs estudantes és cavaleira?, co-

rdoa ds péíil g idolatrados pslo 

IttTa que el@s olhavam eom o utn 
tDpsrsdoE poderoso ds Komai 

' «•Cuiís um só geato meu obri-
jjiria todas ss malhem a beija-
ttra-me os jés E sacudiam sa 

.«jbeleiras Empoadas de tíôres! 
Maita gmte aâmirou-sa, aa 

ftaljdade, do estranho s 
• Rito tes ja? doa estudaaíes-—uma 
Capa dg seminarista, uma batia*, 
de padre protestante, uma psete 
âe advogado com fitas ds mtm 

Seadent^s c mm chapéu sa SM 
«ça que ala fôasa um gdrro ou 

too» sarapu^i preta usadas rara-
taBfite, 

Q asado paravam gelas 
fcldas, rasa eu prgfaa, oi eurio-

mbtâmwm jhmçi ds p s -

roo 9 admiraçlo do traja e da 
galh»tdia tío distinta e àif»reats 
dos outros estudantes qus ursa 
meio intensamente populoso, ali 
cuwtoaoa de ee distinguirem e fi-
cam A mercê de se confundirem 
com caixeiros, operários » todos 
quantos lauraissa « pevide palsa 
asquinaa, encostado» aos l«m« 
psèsa, frequentando os c»f£*< 

Mo dia ds chegada ds. 'Iana, 
S Bastos, fui esperá-la fôrs de 
port»», es ggtiÇSo do «Alto da 
Sarra», oade o o/mboio mudaria 
de locomotiva para ema maqui-
na-travSc, afias de descer OB plv 
aos iacliaaâon de a»rrs do Mar. 
SsÈava, poia, a 800 mo! roa de al-
tar», e aguardei a riadg. do 
bóio espacial, poeto á disposição 
doa íitada®W pel» Supwífitea-
deate dos Osralrshoa de Í!árro ds 
Slo Paolo s SsatoB. 

Admirai miauoiogjtmsste o 
trabalho formidável das oficias» 
que aíeiç «avam o íVrrc ao capri-
cho soliao do sBgflsharisi iagiaai, 
maK?.j<da io eofcjato por gfeads 
maioria ds porlsgaeses a q«em 
estey&m satÍ8gu«8 ss poa ç8cS d® 
maior retpoagsbUidedVi oa fo» 
gaistes e mf-qr-liístsa dos fcravSea 
dos eoiaboios, & vigiUaíàs du» 
oíbos ds aço, aoíí? a dia, s doe 
trilhos, sttíjrregadios « luaeata» 
por oade subis-ro s desciam coa» 
tiauamaats osutsass de vtgQi» da 
carga « paesaageircs, eojoa cabo» 
ds vai yam daslfsavam por rclda-
«aa oaatâatíS ay maio Salss, e 
aoa fa-feEí&m a »l-aa 3ttíp«as» eom 
o p3S8»mcato ao pango âs ae ee 
tidaíSa. 

Descia a mi j i do M r ao 
O ÍTABOIO QUE TEMW A* ERTSÇLO DO 
Alto s oade vinham ea eatudaa-
tas dg Ooimbra, Rapajsieda alegre. 

e apreáeatei oa oumprime^toa da | 
imprraBa de Saatoa qu» ali repre- ' 
sentava lósinha. Dapoie dama 
troca ura&v 1 da ptlevr&e, dtix«i-o 
eafretido oom o B poso, artigo 
colega do Lioea, com o aen cha-
ruto b»í*ao e am faraaoulo ao 
peao(Ç), e fai »br«ç»ado todoa 
quantua coaheoia já ue SSo Paolo 
e d* Ooimbra. 

Felicitai o dr. Osraara Lnts 
p^l» vitoria d» »aa «dmirav 1 e 
policromica batata e fai tiavaaio 
a vos coah*CiiBe'Sto8 com oatroa 
ftda úaveía rap£E»a que aa f ti»m 
Lgo meoa amiffof: spreauiiUdca 
por meu ixai> Lacaa Joaut qua 
ma i* avtvaado * lembra^ç » dos 
saeas tempos de Goimbr», 

A descida da Strra do Pars 
aspíacaba qa j veto do &io dc 
.T«aeiiro oom o aome de Ssrrs dos 
Orgl. a é í«oomparf.V9ltrsste b^la 
e graadioaa. Parecia aca qae vi 
«ihunos d-j o«a stroveasíndo ai 
«nvea»; depoia líatemsitte ia 
dmanuvi&va s via-se, ao losga, 
cams quebrada, i sstra sm íods-
a BUS grsadssa fi jrestnl 8 SO fun-
do doe asas ftbiaroos, faadoe gro-
US JB, oado corriam o^ riachos qa« 
deiegusvnm pequecas c^rhosit' a 

Teraúaara a girôa que r.v-s 
scoiss?® derie a cume -ÍE SSRRA 
e o cttt abriu se *»apÍo a ssui 
quando chsgámoa ao primeiro pa-
tamar da paragem e mudar ça ás 
cabo. 

Bra o eicerene dos rspa?.eí 
qua me oaviam Rteatemeut» « 
quea io sob!iahí,va qn»lqaer p 
to meia importante faeiam BI.-B• 
S*rr» rom a acvidads e o dr. Pe-
dro Faceada ^gasatavâ cutioss-
mesta o atíetorretico rooaooalo 

Os na eros jornalistas ism aa 
cauda do comboio, comodsminte 
in t-íladoa a obserfat sm rusdosa 
coaVsrBa a descida 

ÂpoRtoa-auB o Gomsg de ÁI 

louças de Sacavém e Porcelana 
SEFUIÇQB p a r a | a n t a r f c h d v c a f é . 

L o u ç a a u u l a o f i e ô l u e r s a s q u a l l â a â s a . 
S e r u l ç a s p a r a u l n h o s ô s m e z a 

C o p o s , S a r r a f a s , C a H â i e l r ó s t C h a m i n é s . 

V e n d e m n a s m e l h o r a s c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 

VIGENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
T e l e f . 4 5 3 XKTJJtk O i k S O T A C O I M B R A 

mttda, Eram cs reprsg^atíaíea 
do joraalismo português as com-

sabia de »3gaae acedemioca psa-
tasoa ehcfiftdcB per Ouaeio Oo» 

margo. 
Fui falando alternadamente e 

ligeirsmante com o Jacob doe f* 
meses bigadea qus apaisoaaram 
ca meaiasa de S, Paulo, coro o 
Aeg«3o 0«8ir, sempre carinheso 
nos ssa» laovsrea a» Brasil, com 
o Uomea ds Almaida, sempre »r 
rabaíado eom a p ia^gem brssi-
l«-i>a, n por fim, apmeatsdo por 
«ita, som Emídio G-norrsiro, de-
legado d* Associaçlo,,Académica 
de Ooimbra; 

— Qae til a vÍ9g«fc?l-~co 
mscai f u 

— E' entrevista ? 
— NSo. E' aimpiea ruriosida-

da Eatre o> amigos 5Í0 sou jor-
nalista, aou comptshiiro. Pod« 
filas livremente. 

A academia e on jírnslistae 
ísm eneeatsdsa com o B'MÚ< 
terra hospii-ileirà qua Ih -a ficará 
eteraamsats gravada aa aim» » 
iisfinitamaate grata» pelas 
impreviatas racepçõsa reiabiiaí 
em todo o percaraa da/viage-n, 
O B íaail á nm* terru liada, é a a 
paraíso tropical iaaadito. 

He nêla paiasg^aa muito idea-
ticais ás de Portugal. VM-J todo? 
muito tnasssdc-a. Â vkgam da 
Rio a Sio Pealo foi fai gsate. 
Gostado oontiauam a spre .iar a 
natursss deslumbraste aoe ia-
âadávsia c^feaiia e aos bissasis 
que ereaoem tSo rapidamente 

sola ubé»TÍmo. 
Nso sga ieto que aa dswjava 

g*ber mas satisfsjs-me. Ií per 
gostar sobre impr»esSes da a-aaa 
cultura iatílaetosl a priacipsl-
memte litsratura que á a minha 
especialidade como curioso ama-
dor daa htrae. 

Notei, no sntaato enfado s 
qu«m s^be... 0 comboio pss 
ssra vários patamsrea e egt&vâ 
parado num quaado ouvimos, 

'dám outro vsgSo, gritar: 
—= P;trí?ro da trabalhar! Viva 

Portugfil! Adeus! 
Eram írfebelhadorea qua en-

chi^m vginete» de ear?5o miú-
do psra ase oficiais. Todos poriu-
gae^ea. 

Lsrgsram ae pás a eo?rsspon-
iarsm á ssudaçSo oom lágrimca 
do Bauâade pslo Portug-1 distsats 
so qcsl perdçrsm esparacças de 
Voltar. 

As capas sagras qaç lhes ât* 
v»m adónis deis^ram-aos esturre* 
cidt a até desaparecerem auma 
curvií ds descida. 

F»Itava pouco pars chegsr» 
mcB so sopé ds sarrsi e já ssstís-
as;ss usaa fiutrs atmosfera mais 
qugfsie p abafsda. 

Aos nossos olhos descortiaon 
se «stSo um» iatsnsiasima piani 
cia da dais a dez metfoa acima 
do BÍYEÍ do msr e s 19 Jvilome 
troi de Santis. 

Pesáasos em <Pi»BS?gil«ra» 
onde novamente ang*tsram um 
locomotiva que resfolegava oom 
aacia. Nas carruígaaa da freate 
alguns estudantas cantavam e to-
cavam e outros ísm s dormir. 

S guimo» r viagem valo»-
msats depois duas morosa des 
ctda da a irra de 1 hora s mi-
autos. 

Ari: S Qaaaís ano"«3aâa! E 
quantos prc^ii 3sti?os ds yiíraos 
parar di em b <ixa todoa esfíca 
lsdofc! 0 colega Oafevuaao de Sá 
pedi» a todos ca santos s á Sai 
oha Siiats qUe o c&bo auaca se 
partis83. 

Vioh% eaésl lado do vapor 
«Btgé* oade 3h? pregaram nm 
easto doa diaba»: qus a agua já 
entrava nes por5eaf 

O comboio percorria apreiea 
damenta oa campos de banana* 
huB-idoa dsa uííisjss chuvas d.; 
raaahS, a etr^t fiasrá «Oubâtcs 
spiah: da de geate qu« Esceasv?» 
som leaçoi, correap^ndeado ao» 
sidras das rsepas asgfas. 

Ag"<ra restavâ-nos ehsgarmsÈ 
a Santoa. 

A da Tuas prap» 
rava-sa. H-.tií um movimenti» 
gsr«l aia oarrusgaas e uma sn 
dadsile ds virem todoa * mmh* 
eaatt tsiwiaha. Nisto o El< y qu-
Bcsrd*rí pa'iramaahisdo grit-ju: 

Qus fedor! —=• e tapou o 
aariz. Pâ«6a7EmoB pslo Mats-
do oro e pslo» cortamai, HiVis 
ama tristura da cheiros no ar 
morno qus se respirava: a tanino, 

os VATICÍNIOS 

DO ANO NOVO 
ft nossa reportaacm peia cidade. O qae 

dizem — am filosofo creado de café, 
o policia, a mulher da hortaliça 

e um guarda nocturno 

O am novo, ha dè ser cótnò 
todos os anos, quando são novos 
de princípio: um luzeiro de estre-
las, a esperança, a sorte qae es-
preita, uma cautela premiada, 
e... depois as mesmas dores de 
barriga, as leiras que se vencem, 
o bacalhau mais caro, o alfaiate, 
a modista — todo o cortejo que 
torna o bom chefe de familia nu-
ma creatura macambúzia e tor 
tarada, 

O ano novo aflige-te, a ti, 
leitor, s aflige me a mim que não 
tenho, como tu, mais do que o 
magro ganha-pão de todos os dias. 
Mas- em compensação ha crlatu 
ras felizes. Tenho uma visinha, 
costureirinha nova e solteira, que 
passa os dias a cantar, enfiando 
a linha branca como as alegrias 
que conta no coração. Tem uns 
olhos pretos e muito grandes que 
vêem tudo cor d« roa», Essa é 
uma creatura feliz, para quem o 
ano novo ha de ter por certo os 
mesmos 360 dias do anô passado 
num rir que conforta os outros. 

Mas ouvir o qut. nos dizem 
aqueles que passam mais verga' 
dos sobre o peso da vida e que 
conservam afivelado ao rosto um 
riso que ds vezes não distingui 
mos se ê de amargura se de pra-
zer, ouvir esses, é que representa 
o grande segredo de reportagem, 

Para isso fomos dar um giro 
neste 31 dâ Dezembro que tem u,m 
ceu mais negro que o negro em-
brcgtio do Angola e Metropok. 

Ali. na leitaria. sentarno nos 
a uma mesa e interrogamos o 
Manuel, o Manuel, criado de 
café, maior e vacinado, com três 
filhos pequenos, a quem a vida 
mete respeito: 

— O ano novo? 

R couros novos e a carae pc dre 
que oa urubus i*ec:.v*m em re 
Voad«« reates á terra» 

Ssates, Outubro de 19 6. 
JÃÍME FRANCO 

j 'egmm a i ds Taaa 

^ a a 0 sooode áã kuz, f l • 1 / emdap 
g f/^ 
\ m 

b & 

p r e i Q U 

m e a r t í s t i c o s 
' D» J o ^ o T f M a n o i l i i i o , 

LUÍ2 X¥, hum X¥IS ®tcfj etc, 

— tu sei lá}—resmungou d 
Manuel empurrando com vagar 
uma cadeira — O ano novo ha de 
ser o mesmo ano velho. Carne, 
pão, assucar, batata... tudo pela 
hora da morte! E filosofando; o 
que nos vale a todos, o que nos 
pode valer dum momento para o 
outro, é alguma nuvem de qui-
nhentos escudos que por aí torne 
a aparecer. 

I K X 
O 52 da 2.a, está dt guarda 

â esquadra. Passeia eom vagart 
com resignação, dum lado para 
o outro. 

— EntãO) fim de ano ? — per• 
guntámos, 

— E> verdade!— responde-nos 
o 52, num sorriso, levando a mão 
ao kepl — Oxalá que o anô 
que vem seja mais socegado, mas 
não me parece! O vinho ha de 
continuar a rachar cabeças, e os 
mendigos apesar do edital qut 
proibe a mendicidade, moer nos-
hão a paciência á procura da 
sorte. Emflm! Eu eá fico espe4 

rando peio que der t vier. 
A Marquinhas voe para a 

praça com um posseiro de horta* 
liça, e em resposta á nossa prt-
gunta, dls nos; 

— Eu sei là senhor) O qus 
eu espero é um noivo; é a untea 
coisa que posso esperar do ano 
novo, E riu muito mostrando o 
teclado dos dentes brancos.—Cont 
respeito a couves s batatas, espe* 
ram a descida pelo que vem da 
cercearia» 

m m m 
Sú faltava falar ô suaria no* 

turno. 
Mesmo na Sofia, encontramos 

o homem a esfregar as mios, ca* 
mlnho de casa para descançar. 

— Viva amigo l Ouça là, diga 
cà para o jornal, para a u«zi» 
de Coimbra, o que i o ano novo? 

— Entrevista? Isso não i cá 
comigo, isso e bom lá para os po' 
litleos, rara os homens de Lisboa, 

— Não, homem, queremos sa4 

ber o que pensa desta maçada da 
vida para o ano de 1926. 

—1926! E' sempre a mesma 
fitai sapateiro^ alfaiate, merca• 
do, mercearias um inferno! Olhe, 
diz nos o Felisberto, em segredo 
ao ouvido: a única esperança Qus 
tenho e que me façam ministro, 
Bem vê, tirocínio não me falta, 
peio menós de guarda portão. Olh$ 
diga lã no seu Jornal que o 192o 
ha de ser um ano bem farto, 
quanto mais não seja de notas 
falsas. 

E o Felisberto, o bom Fe Us• 
ber ia, que abre e fecha portas há 
mais de trinta invernos, sepa• 
roa-se de nás, fazendo tilentat 
mais as chaves do que os, sinos dj 
festa na Igreja do Carmo-

£ mim mtiOH 9 wrtomi 
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dentro das lares ricos a festa é grande — e por vezes, entre 
o '•hfmpmgnv arrctadôr e os puoings maravilhosos, atinge grande-
sas ruidosas de boémia e de pandega ; ébrios e cínicos, recordam me 
a tela de Lograsse onde o Cristo surge no Carnaval á porta dum 
club vendo a multidão que sai bailando e gritando furiosamente e 
« os palhaços » olham ironicos, trocistas a figura de Jesus, cujo 
braço magro se estende dolorosamente pedindo uma esmola para os 
pobres. Neste Natal tristíssimo, também há palhaços que sabem 
zombar das alheias misérias — e como sempre, aparece a figura 
pálida dum Cristo implorativo e bom. Rodaram os séculos e o 
nascimento de Jesus em nada veio modificar a imperfeição da 
Humanidade: Natal... 

E os pobres, irão esfarrapados e .magros, sabre os caminhos 
perdidos e sem luz, enlameados de infortúnio como suicidas fantas-
mais, enxarcados de desgraça como espectros ibsenéscos, levando 
no subterrâneo de sua alma mistrável todas as escorralhas da tris-
tesa e da fome... Eu vejo a legião dos párias caminhando na 
noite eterna do Natal com as criancltas descalças, tiritando sobre 
cs pedras geladas, com umas pobres mulheres sem belesa, desgre 
nhadas e lindas... 

E a dentro dos lares ricos a festa continua até de madru-
gada, entre os pudings maravilhosos e o ehampagne arrotadôr, 

Jorge Ramos 

noites perfumadas do Oriente. Cruel-
dada e formtuura. Punhal escondida 
nos seios sedosos. 

Perfume Coty para a mulher arden« 
t f , morena e apaixonada. Leva consi-
ga ima fragancia rara nas sa as peies, 
nas suas roupas e na laxaria qae en-
volve todo o sen corpo. 

E' tambem o perfume da cigarrilha 
gotas numa minascula seda, na caixa 
do tabaco, perfuma-o delicadamente. 

STELLO. 
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1 Iícj?, RO b*dtl*r da inwis 
! no«ta, acabará o 1925, pr iv. vsl-
| m a n t a ror ido a tire, corno é C< H 
j t u i a s s e m p r e q t ie de»*p*re e r r . r s 
uai ano a» voragem do tempo 

Se o 1925 nâo f. i nií «no qu* 
trouxa um grande oamgameno 
de felicidades para o pfíi e p« ra 

A n i v e r e a r l o » 
Fsiem ano», ho|e: 
D. La *ovina Neve» 
Dr. Franclico Eduardo Peixoto Ju 

tilbr. 
Aminhí : 
O menino Armando Duarte, filho do 

ir . Lufa dc Aaevedo 
D. Aurora ds Silva Perreirs 
D. Francis» dc Jesm Lopei Teixeira 

d'A aevedo. 
Abraham Qeltoelra 
No sabado: 
Afonso Melo. 
No domingo: 
D. M»rU da Con-eiçSo Baptista 
D. Aida Figueiredo Costa. 
Julio da Silva. 
Na segunda-feira: 
D. Maria José Barbos» de Bourbon 

d*Abreu P^eire 
D. Suiana Perrelra Santo» 
]csé Maria doa Santos júnior. 

p e d i d o cie c a e s m o n t o 
Pol bu dtas pedida era casamento, pa-

ri o sr Antonio da SUva Rei» Júnior, 
pelo caplt8o sr. Jose Fernandes Duarte, 
a a •* D Maria Aniella Nunes Qamciro, 
interessante filha da er * D. Juditb Nuues 
Gameiro e do sr. Joaquim Oamelro, já 
falecido. 

Era casa da mSe da noiva foi nesse 
dia oferecido um lauto banquete, a que 
assistiram multas pessoas, terminando 
esta festa por nm animadíssimo baile. 

C a s a m e n t o s 
Em Vila Nova de Ourem reiiisou ie 

Bo passado sábado o enlace matiim"níal 
do noaso querido amigo dr. António 
Fodilgues LeitSo, daquela vila, com sua 
prima a ir.» D Maria Elisa Leit&o. 

— Na passada segunda fefra, também 
fce realliou em Condeixa o eassmento do 
a osso multo querido amigo Miguei Dl» 
ni í da Coi t i Doelho, com a sr.* D. Ma 
pi da Lut Carvalheiro, genHIssima e 
prendada filha da ir.» D. Maria d i Ola-
ria Carvalheiro e do sr, Antonio Maria 
Caetano, daquela vIU. 

Serviram de padrinho», por pirte da 
hôlvi, seus tios sr.* D. rtllcli Cirva-
(beiro, e ir . Joaquim Carvtiheiro.auien-
tei no Brisii e que se f íeram rspresen-
tar com procuração pela sr * D. Maria 
flo Carmo Blcelar e Alexandre Pedrosa 
de Olveira; e por parte do noivo, sus 
(ffflí a ir.* D. Mi'la Dlnit Martins, e o 
Ir. Etequlel Carvalheiro. 

Aoa nolvoi, que 1S0 dignos áss maio-
Hl felicidades com as nossas sinca 39 
f<llcliiçõ:s, desejamos 1 mais venturosa 
lua de mel. 

D o e n t e s 
Motivado por um desastre num de4 

j if lo de foot-ball ao domingo passado 
reiliiido m Curia, encontra-se doente o 
d o n o querido amigo Alvyo António 
Pais de Atafde, aluno diitinlo dt Facui-
dlds de Medldnt di nossa Universidade, 

Deiejamoi o leu pronto restabeleci-
mento. 

P a r t i d a s « c h a g a d a s 
Partiram, pari Llabca, o nosao bom 

am'go e distinto sportman sr. Luii de 
À&uUr. 

— P i r i Ancião, o ir . Henrique vi-
deira e Mele. 

— Está nei t i cidade o sr. dr. P i u b 
f a i d o . 

— Com sua família, regressou cie 
Pombal o ao«so respeitável amigo sr, 
dr. Rsal Teles de Afreti, meretieslmo 
julf de Direito na eomstrei da Lousa. 

— De Ssatirem, o sr. dr. Manuel 
Olnestai Machado. 

— Psra Vila Movi de T*iem, o noiso 
imfgô dr. José Aibano Tenreiro. 

— Pira Leiria, o sr. tenente Alvirc 
PlrW Miranda. 

— Para Braga, o ir . Adriano Rodtl-
BuSs. 

— Regressou dí Miranda do Cci^o, 
o noiso «limado amigo e eonceltuado 
to-nSíCia^te dt nosia praça, sr. JoSo SI-
tbões de PatU. 

P E R F C J A E C O T Y aaaasáawiafeass 

Á v«ttds na 

Havaneza Centra! 
; UE BARROS TAVEIRA :: 

RBS do Visconde di Las 

UNIVERSIDADE 

DE COIMBRA 

To, é ÓBflo o respeitável 
que muitoe outros tem havido 
pioras qae êle. 

Enquanto o fim do ano ae 
tem asfeiaalado por acoatneimea-
tos de gravidade, oomo f i a ca-
táatrefa de Espinho, Bsaassinoa, 
dufloBtiágicoe, desastres mortsis, 
eto., etc., é certo qua em Ocim-
bra, passou o 1925 aem aovi-
dade de maí„-ií 

Por todo o país houve cala-
midades a lameaUr oom oa últi-
mos temporais, mas Ooimbra, 
portou ae oom heroiamo e brra-
dura, arida hàv^ado de g?avJ 
para lameatar. 

Oxalá qua o 192G se mestre 
bom amigo, liai s afio traiçoeiro 
e ingrato. 

NSo ss assustem rem a estra-
da do atvo á 6 8 feira. Vsi 
goveraar o plaaata Vá sus, que 
aos dará am íaverão frio, Pri-
mavera chavoaa, Ejíío húmido « 
Oatc.no Veatoao, A"BÍm o »fir-
ma a acreditada falhiahA O Borda 
d'Agm. 

Teres cs um aao d® C8?er*a 
mstgí a fsijlo, muito víaho e bom 
aasite. 

Veaha ds lá o n o v o ano s 
que aos traga aa sua bagagem 
quaat«3 felicidades puder para 
aos « a c h s r a todoa d»? veaturaa 

NSo Bfbemoa bs Vénus é cu 
não um planeia às juízo. O x a l á 
qus gim, par mt mercadoria que 
v s i r s r i i i n d o muito, 

E agora: Deus super omnix! 

Ê r a s á a e o a i a s i o ! 

f m C I 0 H 1 L Í C Í 0 

í?ontra a pretensa impuni-
dade de gents do Ângo;a 

e Metropole 

N > p r ó x i m o d o m i n g o , r ea l i s s -
aa T a t r . i A v e n i d a , u a i corai-

ci-j c o n t r » t p r u t e n t a inipnniclf .de 
q u e s e p r e t e n d e d s r aos b u r l õ a a 
cio B \ a o o de A n g o l a a M e t r o -
poln-

E se oomic io ê p r o m o v i d o pa-
1-8 j a n t a s d a f r e g u e e i n q n e a p r o 
v » r a m a e e g u i a t e m<;ç5o : 

Considerando que a «patia do País 
em tSo momentosa emergencia nSo pode 
e nem deve msnter-se por mais tempo, 
porque constitui um crime de lesa-Na-
clonalidade. 

Considerando que a campanha de-
senvolvida pela I nprensa honesta contra 
a burla quási sem precedentes na vida 
dos Povos, carece dum apoio decisivo e 
inérgico de todo o País; 

Considerando ainda que o povo 
portuguê) em cit j^ virtudes civicaa ha 
que confiar em todas as conjunturas que 
trtduzara vitalidade e patriotismo, e que 
presensemente tem o Indeclinável dever 
de se manifestar púi lca e incglcsmente; 

Considerando mais que o povo de 
Coimbra precisa de patentear por actoi 
concretos que é conscio dos seus deve-
res cívicos, e que «s Juntas de Fregue-
sia, mais em coutaeto com êle sentem e 
palpitam a revolta que lhe vai ni almt de 
cspeilnludo e ladib.Udo por t in ta i cri-
mes perpstridos e sempre impunes; re-
loivera por unsnlmldide promover pira 
o p óxSmo domingo dia 3. um comido 
púbi co, coro o fira de se protes-ar con 
tra a morosllade do inquérito á êrca da 
quadrilha qne compunha e protegia o 
banso Angola e Mcítópule, e brm assim 
por ainda se eicnntrírem í aolti alguns 
dos indigitados e conlientes na «'.ande 
e crimin sa burla, 

I l i d i 
m 1 

Bas l e s t a s úo t 
âa E s g i a E 
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A raprsssstaçSo da nossa glo-
rioaa Uaiveraidade aaa festas d» 
celebração do 1,° Oaateaario da 
Rfg a Escala de Ou urgia, fastas 
que decorreram sn&gaiiáoaa aatrs 
5 « 30 do corrsaate, aa h 
Medici ds Lisboa, resultou bri-
lbsntí»8Íma, meraaeado aos a03-
sus c hgss da capitai, s ses nos-
sos primeiros iatalaotaais e biblio-
fiba os mala rasgados elogios, o 
qua aoa ê gr^twnso BUtioiar por-
qoa aoa sadia® do maior jubila 
todas as maaífoataçSes de apreça 
á nassa sscuíar tíaiveraldada. 

Ha « esposiçSa rnsdico-histo-
rica» rsalie^d* aas m gelSoss se-
las da biblioteca da F«culd»de de 
Medicina, iaaagarsda em 15 do 
oorreete, estava briUmtsRvsate 
representada a Biblioteca O .-irei 
da Úaiversidads de Ooimbra, por 
am nas?88 preoiosisaimo de obr>s 
madicas dce sscuios VX a XVI, 
mcuahbaios e gotiess vaiioaisíii-
moa qtti mereceram a detida 
âtaaçSo doa atsess primairos ho-
me as da Brianoia e das ktraa, que 
se n3o pt uparam em elogiar a 
ssosas Uaiy«r«iJade e aos aeus ds» 
lègédcja a eesa sxposiv®o, os aoa* 
sos ilustres pat?>oios ara. Eraeato 
Díjaato, director iatsriso da Bi 
blfotsca Osral, e dr. Cupertino 
Pesec», 10 asaist snte da Fcoui* 
d»de de Medicina, a quem o Se-
nado da Uaivarsid^ds de Ooim 
bra louvou pelo magaifieo êxito 
da mis. lo da que f^ram enoar-
ragadoa, e a Kíc^Is Medica de 
lasb >a oferecea Ihaa & medalha, 
sm prat*, esmemortt v« das fes-
tas do 1 Onat-asrio da Eégia Eo 
cola ds OSrurgis, 

Aoe locsvoíes da aoEía Uai-
vereidíds Umbem nos teeí Cia 
mm corai» repraSijntaEteB da epi-
niSa publict «, pricoipaimante. 
em íomí dos qae dss<sjnm vêr 
digsificsda a Úcívsrsidada df 
Ootobí». 

O caso do A i g t l i 9 Meteí-py-
la and» cada wz maia atrsprJni-
do. Ora sa dis que Bi*m, om 
nãoj ora que jâ se B&ba tudo, ora 
qus ss aSo sa be na la. 

tfUimsim«ate &fifm<m ss qtti 
o Alvas doa R4s, o protogonisí'» 
da tramóia, catava muito dceate 
6 dapois que se achava ds perfeita 
satul*. 

Oa ioraais foram uaBaimss 
era Likbaa em dia«r que Alves 
dos Beis confessara ta 5o a estava 
o caso cc-mplstam^nte desíiadsd>\ 

Agora v»am diasr qua o Al-
vas des Reis não confessara oou-
m algara» e qtts taáo eatava eo* 
mo dsatea. 

Afiael, tratsado-ss dg cousa 
seris, vai isto tomando nm» 
forma dt» cometa Auaaío lar-
go para rêvíata teem os revis-
teiros, 

Estão em qua fííamos? 
Sim oa »8:->? 
Qiam mandou f*aer as aotae? 
Qaaja sa abornilon com elaa? 

O Péla da Assistência 
E' obrigstorio o aêlo da As 

sistaníia da 15 osatavoa em to-
da* as oorrespoadaacias. escepto 
joríísis » PXpsdir nos dias 1 e 2 
fie Jawí-ieo, para o coatinentí da 
Rgpabl ca e ilhas aôj \oaat«s. 

A O U A 

i sr AMBRÉiNÂ 
Bitmaçio vibrante de ardom tetí' 

[)(&mso3, Pulxêes fugam dí mar e 

Associada ao viniio ou ou* 
tra qualquer bebida, é a ragis 

^ MtmíW Tmedts* Inqmtanisi m SgWi3Y£l W pâlôauf? 

A Sociatlaãe de Dafesa 3 Pro-
psgaada de Ooimbra acaba de di 
rigir ao sagsaheiro inspector das 
Obras Pabíic&a, sr. EstavSo Tor-
res, o segaiata oficio: 

Éx,m Sr Engenheiro Inspector das 
Obras Publicas, Estevão Torres - Te tu 
do V Ex." sido nomeado pela sr, Mi-
nistro do Comercio para fazer parte da 
comissão que ha de apreciar a reclama-
ção apresenta ia pela Camara Mamcí-
prj de Coimbra, em ff de Dezembro *e 
1023, dcerra daeon trução, jâ iniciada, 
da Estação ds Coimbra 8, venho em 
aome da Direcção desta Sociedade, na 
afiseneia do sr. Presidente, pedir a V, 
Ex,* qne se digne fazer remir, com 
toia a brevidade possível, a nomeada 
comissão c fim de que os trabalhos, ji 
Iniciados, da Estação não pwaUsem, o 
qae poie aesrretar a dispersão da brl-
gida de trabalhos que a [Companhia 
concentrou em C oimbra « com ela uma 
demora maior ns reoltsação de tão im° 
portante melhoramento para esta eido.» 
de, cujo$ inleré&sfs e aspirações nos 
cumpre gelar 0 dí fender. 
. Confiando s/n aue V. Ex » 30 di 
gnari atende? a tão justo pedido, psssô 
a subscrever me com a maxima c^si-
dtirafão, de V Eic* - Saúde e Fraicr» 
nidmf. ~ Coimbra, 29 dt Dessmbri de 
ma. -ú mreétor-Ssentam» MÍEÍÍS! 
ti rJmsl . íáQ do H. f ç ! p , 

Âpíoeesíou-se oaíars aa Ma-
nnt< nçSo Militar, o seu antigo 
director capitlo sr4 Abel de Alm*i 
da, qcs biixoa *o hospital mili-
tsr, onde ficiou dttido. 

O deefslqae eli esídtente moa-
ta » 521 contos 

O capitlo sr. Antoaio Sal-
gueiro artael director da Mínu-
teaçSí) Militar r io noe cjsfiroaou 
a noticia qua te-D c rrido de qua 
o ar Ab4 da Almaida tivoese 00-
trsdo oom c montante do des-
falíU-3. 

A r v o r e do Natal 
Ha sé is desta homanitaria 

iastituiçlo de c&ridade, OonríÇ-» 
de Liaboa. 23 fa'â em expo«i.(Ba 
a Arvore do N-t*i, ao dia 3 da 
Janeiro, daa 13 ás 14 a meia, o 
aos dias 1 e 6, d&a 14 ás 16 

A diatribuiçlo dos prémios 
realisa Ba ao dia Ô, áa 15 hor^s. 

A' direrçlb do Lactário da 
Nossa Ser.h >ra agradeçamos a 
ah» que aaa eaViou para uma 
Criança tosa* protegida, a fim de 
a«r cootemplada com um brinda 
da sua Arvore do Matai. 

I11I1 Hei Ha Uitrlti 
A Junta Geral do Distrito 

resolveu distribuir 200 escudos 
a eada um doa concelhos deste 
fiif.trito, osbertdo porem ao d» 
FgUfira da Fon, 600 escudos, 
pi»ta os pobres 

Piloa de Coimbra s® So d e 
tribuidaa amanhl 1000 ascados; 
w Js?dím-E*cola, 200; á Ordem 
Terceira, 150; á Misericórdia, 
350] ao Patronato da tifaaeia, 
fO;"1); e «os Bombeiros Voluntá-
rios, 250. 

Ll 

Ns taiça feira última oompb-
iou 61 eaos «e existência o Dià 
rio de Noticias, 1 0 jorasvl diari; 
que m publicou em Portugal. 

DjrV«-ao ao nosso conte? râoec 
Edaerdo Ooelho, ds sociedade 
com Toraáa Qaintieo Antunes, 
iepoig visoontía ds 8, MarÇil, » 
fcflóda te? cmdo ESFÍS impor-
t»ats*sinio ó -gío dc publicidade 
me d«sdíi logo caia no sgradc 
io pública 0 qus constitue h 
máito uma das emprôjaa msi» 
fioreiflpafcea a da melharíss iate 
resa«» aa nosso p-íís. 

Âo presido eolsga apr«-
asat^mos os nossos corikls e; 
aiacsros par^baes, smbisiunsado-
Ihs a çií&lhw^o da vidi 

Ã Carranca da P a z , por Agos-
tinho de Campos. — Edição 
das livrarias Aillaud e Ber-
trand. 
O ilustre professor sr. Agcs-

tiaho de Oampoa, um »lto espi-
rito qae so tara imposto pela saa 
ttotaval Rctivídade intelectaal o 
p«los seas me.gniíioos livros so-
brs iasíiuçSo o oduor ç*.o, reuniu 
neste precioso v-damu v»riúB nr-
tigos puLcaáos tm j oraaia brasi-
leiros sobra a grando guerra. 

A Carranca da Paz é maia 
um exoelente volume da se ie 
Comentário leve da grande guer-
ra, on .e eaíilaarem oa espleadi-
doa volumes Latinos e Qerma 
nos e o Homem lobo do homem 
e aas páginas do qaial, oomo aos 
outros dois ultimoa, ressalta e 
vive uma raegnifiea ironia, uma 
notável observoçBo dos acoateci-
meat&s, uma empleadida vúSo 
sobre os homeas e as aaci&aali-
dades, 

Aps-zar da leveza que oauctor 
quiz imprimir a eate trabalho, ae 
le se debitem e eutndam alguns 
problemas importastes com uma 
iroaia que faz sorur, maa ao mec 
mo tempo peasar aas gtraadej ila« 
kôes e nas graades sataatrbfea. 

As pfgmss maia notáveis de 
eate esplendido trabalho slo aque 
he qu» o i!u4r« auctor da £>du 
cação e Emino dedica ao Purga-
torto Russo, nu aaa magnifica vi-
gio da BaSiia bolchsviata, das-
cr«Veado nole cs aspect^s politi-
30, econoraioo o «ooiai. 

Aa uíumaa pagisaa, já deste 
ano, aio aimpiesmeate irimoro-
Bfts de cbs*mçlo e da profuadi-
dada. 

Pícsa cíaca, comute, malaa-
70I, »dr,pt«-»e iateiramente ao 00-
menfeuio iroaioo dos maiores 
ftoont.9oimeat.ia da humanidade e 
marca um lagar inconfundível 
do iasigne auctor da Carranca 
da Paz ao no»? o meio intelectual 

Agostinho de Oampo», o gr*n-
de e nt tavel or^aaisador da An-
tologia Portuguesa, promete-aos 
píif. bisvi» um covo trabalho d© 
e»ta «fria» Portugal VictorijS) e 
aôa cá o esperamos oom equda 
fotti? slegri* com qtsa reCíbsmoe 
«emprg aa trabalhos deste íacan-
çivel trabelhftdor dsa letras ns 
oionais. 

A « liçlo é magaífioa e 9 c«p& 
trsz am lindo deaeaho de Raal 
Lino. 

BI * B 

O s p s a m a m a matam, por 
Vicenzo Melluzi. — Edição 
da Empreza Literarl* f l u -
minense. 
Todos os dedicara aos 

gstudos de paieopsttilogia ertmi 
rftl ooshsoem este «splendido tra-
b dho ds Mílaii, um doa maia brí-
lha&te» setr'toras itelísa I. 

Na vardads o livro é iatarss* 
aaetiasimo, com magnifico» teta 
dos stbre c.imiaoJ» gía, sobre 
psicopatologia e algnmsB curió 
sas descrições da criminosos cé-
lebres. Eata megaifioa trabalho 
tem am alcance soeúl fácil da 
compreender e eoassgcia triun-
far plea-^minta am Itália, raso-
vaado es idaas sobre urimisolc-
gia modera». 

Há neste espias dido «tudo 
ir.agaificos capitulos, to^os eles 
ob*dec!ttdo a um critério sciea-
tifico elevado, a am alto conceito 
sobra mtnifsatiçSíB m®et»is do» 
orimiaoso», base da erimin^logí» 
me. dsrBit ma&ifastsçdas qae a 
aoiaaci^ precura i&terpratar a 
conhecer. 

O livro contém descrições 
emocionantes de celebres aconte-
cimentos criminosos e fcrse «ra 
brilhantíssimo prefacia do asa-
doso proeesaor dr. Jalio de Ma-
tos. 

A sHçgo è enmevfida e com 
um atima aspscío, 

ii ss s 

« U m r á u d a f i d a 

0 Santa Glara Footbaii Glubl 
pre^ti homenagem á 
"Gazeta de Coimbra,, 

Reuuiu-se ontem á noits a di-
recçlo do Santa Olara Pootbkll 
qus trocou impreatosa aobre o 
bom êxito des oorridaa infautíl 
realmd«a ao ultimo domiago. 

Aprovou o relatorio do jo£ 
des mesntea corridisH, estsado poy 
iaao clasttifioadoa todoa oa ca 
dores nele indicados 

Resolveu, por ua* nimicL 
saudar tod^s oa olubs que toi 
ram parts aa prova, pela v-nti. 
que mostraram para o f.ljs resu 
tada daa corridas, e ssuiar tu 
bem a impreesa de Ooimbra, ai 
Lisboa e Porto, aa peiaoa d 
seus corrsspoadentes, e ainda. 
represeataateB da todos cs joraal 
desportivos. 

Mais resolveu nomear SOQ 
hoaoraría do Santa Olara Fo 
bali Olab, a Qazeta de Coiml 
pelos relevantes serviços qne y, 
prestando á causa desportiva, 
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Na aaa reaniSo de oatem ai 
recçlo deste Olab resolveu PXSB. 
aa acta am Voto âa profandi 
seatimeato pela pavorosa cab 
trofe de Espinha, dando-se dii 
coaheoimenta á camara maa 
pai daquela vila. 

F O O T B A L L 
A convite do UniSo Faotk 

Ooimbra Olab joga amaahi cot 
o ssa 1.° team o do Sportiijf. 
Olub Figaeireaae, campeio ds 
epooa passada da visiaha praia. 1 

O desafia realisa se pelas U 
horas e maia no Oampo de Saata 
Orna. 

— No desafio ree ligado no 
mingo passado, para o campes'I 
nato de Ooimbra, o Moderno foi] 
vencido pelo Naoioaal por & goalll 
a 1. 

f i a t ro Avenida 
i A companhia Maria Matoil 
j Okmeata oe Mendonca veta 1 
lesta ciiade, «o T^tro Aveai3i( 
! aos diaa 8 e 8 d^ Jaaeiro, comi» 
| interessantes peç*e A garota 1 
| Arroz dôce. 

Bailei 0 d i v e r s õ e s 
Amatihl realisa-se a» 

Grupo Recreativo Muai&l 1.° 
Jhnfliro, aos Olivais, am baile 
memorativo do 2 ° anivars^rid 
aa« faad- çlo. 

Tambem no Grémio Opar 
aa re&liaa no sábado o baila 
de despedida da seteai diree 

Agradscemoa oa c-ievitea. 

E litado p»lís aereditadiísimss 
livraria? Ailhul e Bartraod, ds-
v<j sparecer na fim d ŝfce meu o 
s e i s a c i o a » ! h v r o Memorias da 
Vida Diplomático,, d o i l u s t r a m-
cr i toc d r A l b e r t o d a Ol-Vi i ra , 
r;br$ sm eã içSa s l i g s c í s e des t i -
'«da a ura f.utaiiticj gaassso de 

l i v r a r ws. 

Aos nossos estimados aslian* 
tes do bairro baixo a da ZOM 
úompreeadida da rU* Visconde dl 
LUE á raa áo OôíVo, a qaeao ol« 
timamefite teiaha faltado s Qo 
Meia do Coimbra, pedimos o fs< 
vor de f % »rem a sa* reclamsçl», 
visto ter sido substituído o rei« 
peetiva distribui Igr, Lais de Hf 
tas Dis», _ 

Morte sabitd 
Ha asguada-feira foi flédffi 

tido de ãoeoça sabita. esto^f 
de Ooimbra B, José Francis: 
de 57 anos, viuvo, do lagar 
Lagôa, freguesia de V«rtaoO, cs 
calho de Pombtl, que morrea 
fiammh» do hospital desta cid 

.... ... —assa--, ^ 
A G U A 

S A L O S 
( V I D A G O ) 

— E' das aguas mais radia* 
ctivas. 

— E' multo diurética* 
— Tem o poder de dwift» 

fectante intestinal. 
— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de gaz car* 
bonieo. 

A GrAESTA m OOIMBBÁ 
AATÁ & m qtíioeqie da PRA 
?a B m Mstía, s asg Tabaoari^e 

, Pstsfíã, m Ba» da e Qof« 
••tnk, físrrsiip Usigsi. 

iem compra 
paia a prnan ie «6tsçlo,"aem (f 
m am» visita á Entrosaria Joia 
Hmisit Lâ«. & que tem mairí 
BOfUâe e mhk 1 
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